
CONCURSO NA LABRE - Serão realizadas
amanhã e no domingo, as provas do Concur­
so para Radioamador, promovido pela LA­
BRE. As provas serão levadas a efeito no

Instituto Estadual de Educação, obedecendo
o seguinte programa: Prova de Legislação -

classe "C" e provas de Legislação e Radioele­
tricidade - Classes "A" e "B", no sábado,
com início às 14 horas e no domingo, com
início às 8 horas, será realizada a prova de

Telegrafia, para as classes "A" e "B".

O TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1 008.2 milibares. Temperatura média do dia:
23.30. máxima insolação 37.30. mínimo à
noite 13.70. (No Planalto média mínima
09.10.) Cúrnulus, Stratus, de claro a meio
encoberto. Nevoeiro noturno. Tempo: No
Planalto: Ch�VISCOS esparsos, trovoadas rápi­das e passageiras, passando a bom. No litoral:
Tempo.bom �urante o dia, chuvas esparsas e

passageiras a noite. Previsão: A. Seixas
Netto.
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O Ministro da Justiça enviou telegrama circular a todos os governadores solicitando providências
no sentido de que determinem às Secretarias de Segurança rigorosa fiscalização para que seja observado o

limite de velocidade máxima de 80 quilômetros horários, especialmente de ônibus e caminhões. A medida
foi sugerida pelo Ministério das Minas e Energia e Conselho Nacional de,Trãnsito, "objetivando a economia de

combustível, face à difícil conjuntura mundial, com graves reflexos em nosso País". Outras medidas de
"racionalização" do consumo de combustíveis estão em estudo na área federal,

sendo possível que venha a ser aprovada a restrição ao acesso de veículos aos centros urbanos (Página 6).

U Volkswagen foi arrastado pelo caminhão para a outra pista da avenida. ficando parcialmente destruído. Seu motorista teve morte instantânea,

Joel Castro expõe
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trabalho à
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Joel Castro foi apresentado ontem à tarde
aos jogadores do Avai

e em seguida orientou um rápido treino
com bola. O plantel foi

dispensado até a próxima quarta-feira
e Dirmael rescindiu contrato (Pg.8) o novo treinador teve uma longa conversa com os jogadores.

Os cemitérios de Florianópolis começaram a ser

preparados para receber o grande número de pessoas que
anualmente, a 2 de novembro, a eles acorre para
homenagear os mortos. Enquanto os operários trabalham na

limpeza dos túmulos, muitas famüias já estão
providenciando a colocação deflores (Página 16).

Um novo rompimento na adutora de Pilõés fez com que
grande parte da Cidade continuasse "sem água durante todo
o dia de ontem. Os carros-pipa da Casan foram
acionados para atender os casos de maior necessidade.
A tarde foram concluidos os trabalhos de recuperação e

a adutora voltou a ser colocada "em carga" (Página 16).
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Caminhão
desgovernado
colhe Volks e

mata motorista
Um caminhão desgovernou-se na Avenida
Ivo Silveira, atravessou a pista e

colheu o Volkswagen AB-2688, que vinha
em sentido contrário. O acidente ocorreu
às 13 horas de ontem, causando a
morte do motorista do Volks, o servidor
municipal Gilson,Costa Xavier (Página 11)
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Beirute - O presidente libanês
Elias Sarkis iniciou conversações
ontem para conseguir um distan­
ciamento das partes combatentes
na guerra civil libanesa, embora
seu caminho esteja cheio de obstá­
culos por causa do desacordo exis­
tente sobre como proceder com

este fim.
Os dirigentes muçulmanos es­

querdistas e· cristáos direitistas
acusaram âgudas divergências
quanto à intepretaçáo do plano de
paz elaborado recentemente, em

duas conferências árabes de alto
nível em Riad, na Arábia Saudita, e
no Cairo. Também divergem
sobre o regulamento da presença

_ de guerrilheiros palestinos no U­
bano Meridional, sobre a fronteira
com Israel, ameaçando novamente
a recorrer a força das armas para
solucionar o problema, quebrando
assim a trégua existente há uma

semana.

O dirigente máximo muçulmano
Kamal Jumblatt protestou contra a

resolução da conferência de paz
que concedeu o comando de uma

projetada força pan-árabe de con­

servação da paz de 30 mil homens,
em mão do presidente cristão Elias
Sarkis. Jumblatt exigiu que o refe­
rido comando 'seja concedido ao

primeiro-ministro, que tradicio­
nalmente é um muçulmano, e que a

parte Sul do Líbano se reabrisse na

realização de operações guerri­
lheiras palestinas contra Israel.
"Nunca", respondeu o dirigente

cristão Camille Chamoun. "Não
acredito que os chefes de Estado
árabes aprovariam que povoados
cristãos do Sul ficassem destruídos
por incursões guerrilheiras e re­

presálias de Israel".

f,'ÚJS(;ou - O piloto soviético'
tenente Valentin I. Zosimoff, de
37 anos, que fugiu do país em

setembro com um pequeno
avião do correio, foi devolvido
ontem pelo Irã à União Sovié­
tica. Ele solicitara asilo ao go­
verno iraniano, para viajar pos­
teriormente aos Estados Uni­
dos, mas o pedido foi negado. A
rádio de Moscou não deu mais
detalhes, limitando-se a dizer
que Zosimoff cometo "um -eto
criminoso".

Brezhnev

cumprimenta

Kuo-Feng
Moscou - O dirigente sovié­

tico Leonid Brezhnev enviou um

telegrama ao presidente do Par­
tido Comunista Chinês Hua

Kuo-Feng, feliticando-o por sua
ascensão ao cargo. A mensa­

gem, pubticeoe pelo- jornal
Pravda, diz o seguihte.· "Peço
aceitar felicitiações por ocasião
de sua ascensão ao cargo de

presidente do comitê central do
Partido Comunista da China".
Num discurso pronunciado
segunda-feira, Brezhnev disse

que a União Soviética "está oie­
posta a melhorar as reteçoes
com a China".

Protesto pel CI

liberta�ão
de Otelo

Lisboa - Quinze mil esquer­
distas desfilaram anteontem

pelas ruas centrais de Lisboa

exigindo a imediata libertação
do ex-chefe da segurança na­

cional e ex-candidato presi­
dencial esquerdista major Otelo
Saraiva de Carvalho. Foi a máior
manifestação da ala esquer­
dista realizada desde a cam­

panha eleitoral de junho pas­
sado. Carvalho, chefe de ope­
rações da revolução de 1974,
que depôs a ditadura salaza­

rista, deverá ser julgado por su­
posta participação num fracas­
sado golpe radical, em no­

vembro passado. Ele foi conde­
nado a 20 dias de detenção no

fim da semana passada por vio­
lar uma ordem que o proíbe de
fazer declarações políticas.

Policiais acabam com julgamentopa Espanha
Barcelona - Um grupo de

agentes da polícia política
golpeou ontem duas testemu­
nhas que os acusaram de apli­
.car torturas: o primeiro pro-

ditadura do general Franco,
policiais em trajes civis amea­

çaram primeiro acabar com o

julgamento , ao derrubar a

socos o advogado das teste­
munhas e vaiando o juiz
quanto este entrou na sala.

90 minutos no palácio de Jus­
tiça de Barcelona, ameçando

. golpeá-los se não se retiras­
sem. O juiz Fernando Nieto,
perante um público hostil
constituído totalmente por po­
liciais, ordenou que o pro­
cesso contra quatro inspeto­
res policiais continuasse. Ex­
pulsou da sala dois agentes
secretos e disse posterior­
mente que reservava seus co­
mentários sobre o processo

para a hora do pronuncia­
mento da sentença; o que de­
vera acontecer dentro de três
ou quatro dias. O juiz negou ter
sido ameaçado.

O advogado Marcos Palme,
porém, pediu a custódia a po­
liciais uniformizados para sair
do edifício, depois que foi der­
rubado a socos quando che­
gou ao tribunal. Desconhece­
se o paradeiro das duas teste­
munhas de acusação, que fu-

giram do edifício depois que
os agentes secretos os maltra­
taram na frente da porta da
sala do tribunal.
José Vicente Martinez disse

ao tribunal em seu depoimento
que apanhou até que confes­
sou ser membro de uma orga­
nização clandestina. Acres­
centou que foi obrigado a

permanecer. de pé com as pal­
mas das mão apoiadas contra
a parede enquanto os policiais

EUA/ELEIÇOES

OS DEMOCRATAS DEVEM
CONSERVAR A MAIORIA

NO CONGRESSO
Washjngton - Segundo tudo parece in­

dicar, os democratas conservarão a maioria
em ambas as Câmaras do Congresso Fede­
ral após as eleições da próxima terça-feira,
seja qual for a sorte de seu candidato presi­
dencial. Nestas eleições estão em jogo 33
vagas senatoriais, ou seja, um terço do total,
e às 435 da Câmara de Representantes. Os
lugares em questão estão ocupados atual­
mente por dez republicanos, 21 democra­
tas, um conservador-republicano e um in­
dependente.

Os dois terços restantes do Senado, for­
mados por 27 legisladores republicanos e

40 democratas, serão renovados nas elei­
ções de 1978 e 1980, respectivamente. Para
obter a maioria na Câmara de Representan­
tes, um partido deve ganhar pelo menos 218
cadeiras. Hoje em dia, o partido democrata
tem 286 representantes e o Partido Repu­
blicano, 145. Quatro cadeiras ocupadas
previamente por representantes democra-

tas estão vagas.
Dez senadores travam uma renhida luta

pela reeleição. Varias senadores democratas
em exercício enfrentam fortes adversários
nos estados de Indiana, Utah, Wyoming,
Novo México e Califórnia. Seus colegas re­

publicanos estão em situação' semelhante
no Tenneseee, Maryland, Vermont, Ohio e

Nova lurque. Os dois partidos disputam os

lugares senatoriais desocupados pela saída
dos senadores do Arizona, Hawai, Michi­

gan, Missouri, Montana, Nebraska, Pensil­
vânia e Rhode Island. Entre os que se reti­
ram figuram o chefe da facção democrata
do Senado, Mike Manfield, de Montana, e o

chefe da facção republicana, Hugh Scott,
da Pensilvânia. Peritos de ambos os parti­
dos revelam que apenas há perspectivas de
grandes mudanças na distribuição de ca­

deiras senatoriais, presentemente ocupa­
das por 61 democratas, 38 republicanos e

um independente.

Promessas de Carter e ataques de Ford

Washington - Jimmy Carter disse ontem

que seu programa econômico trará como re­

sultado quase inevitável uma substancial re­
dução tributária. O presidente Gerald Ford
declarou por sua vez que à popularidade de
Carter entrou em um "declínio acentuado"
porque promete mais programas e maiores
gastos.
Carter falou sobre a redução tributária em

entrevista à imprensa realizada em série,
Pensitvénie. Ao responder uma pergunta
sobre a quantia certa,. disse que não podia
determiná-Ia exatamente. Por sua vez, Ford
disse a milhares de 'pessoas reunidas na Ca­
tedral de Rito Esoocês de Indianápolis, In­
diene, que Carter "se utilizava em grande
parte da antiga e desacreditada fórmula de
mais promessas, mais programas, mais gas­
tos".

Depois de seu discurso, o presidente viajou
para Cleveland, Ohio, para participar de di­
versas concentrações políticas em um esiedo

onde a disputa presidencial promete ser

muito difícil. Carter planeja também realizar
mais tarde uma concentração em Cleveland,
viajando depois para Nova Iorque. Carter co­
meçou o dia com promessas aos anciões de

Pittsburg de que seu governo "manterá a in­

tegrídade fiscal de nosso sistema de seguro
social".

O candidato democrata realízou anteontem
oampanha em Nova Iorque e na Pensilvânia,
declarando em Pittsburgh que sua política
econômica realizaria uma redução tributária
"quase inevitável" nos próximos quatro anos.

A única referência � quantidade (oi o adjetivo
"substenciel'' r '.�_ . J, �,

O ca rrdiae to republicano à ihce­
presidência, Bob Dote, ao que parece sob
pressão de seu próprio partido, desmentiu ter
dito que a primeira e segunda Guerra Muhdial
e o conflito do Vietnã eram "guerras democra­
tas".

Militares uruguaios falam
sobre "grupoanarquista"

Montevidéu - As Forças Armadas denun­
ciaram ontem que um grupo denominado
"Partido pela vitória do povo" (PVP), de
"orientação anarquista", planejava o assas­

sinato do embaixador uruguaio no Brasil e de
um oficial do Exército.

Em entrevista coletiva à imprensa numa

casa de veraneio próxima a Montevidéu,
porta-vozes militares proporcionaram deta­
lhes dos supostos planos do PVP, que se­

gundo disseram é encabeçado por elementos
exilados na Argentina e em alguns países'
europeus.

A casa está situada no Balenário Shangrila,
a cerca de 22 quilômetros a Leste de Monte­
vidéu. Cinco membros do PVP foram detidos
ali. Os jornalistas foram conviçJados pelas
Forças Armadas e pelos serviços de informa­

ção da defesa a visitar a casa. Também foram

mostradas as cinco pessoas detidas no local
.e mais nove presas em diversas buscas.

A investigação, segundo os porta-vozes mi�
litares, permitiu comprovar uma ligação entre
os grupos subversivos de ultra-esquerda que
operam na Argentina e a preparação de co­
mandos para agiram no Uruguai numa tática
de atacar e abandonar o país imediatamente.
"Entre os documentos apreendidos figuravam
planos para o assassinato do emoeixeoor no
Brasil, Carlos Manini Rios e o de um oficial de
nosso Exército", disseram os porta-vozes aos
jornalistas. Entre os detidos exibidos à im­
prensa, aigemados e fortemene guardados,
estavam algumas versões, tinha sido supos­
tamente sequestrada na Argentina por co-

. mandos ultra-esquerdistas. Os porta-vozes
disseram que Ana Maria foi descoberta no

Uruguai e "se preparava para realizar ato
subversivo".

r
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CASAN
cia. catarinense de águas e saneamento

AVISO - CONCORRÊNCIA No. 12/76.
A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN -, comunica

que na CONCORRENCIA No. 12176 destinada a selecionar propostas para elaboração de

ESTUDOS RELATIVOS AO SISTEMA INTEGRADO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DE

FLORIANÓPOLIS - SÃO JOSÉ - PALHOÇA - ARIRIÚ - SANTO AMARO DA

IMPERATRIZ e.do SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DA CIDADYDE BIGUAÇU­
SC, foram feitas as seguintes alterações:
10_ - Na página 16 do Edital item 5 - Documentos de Participação.

A proponente deverá apresentar a Certidão de Inscrição no Sistema Financeiro da

Habitação SFS/BNH.
20. - Na página 22, item 10.2.1 - Forma de �agamento, na fórmula para cálculo de

pagamento das parcelas, P1 = x 0,10 e P2 ; � x 0,10, deverá ser lido P1 = � x 0,50 e

_A 5
P2 _

- x 0,50.
5

30. - A data para entrega das propostas prevista para o dia 08 de novembro de 1976 foi

adiada para o dia 17 (dezessete) do mesmo rrês.

Florianópolis, 28 de outubro de 1976.
A DIRETORIA

lhe davam socos e o atingiam
com cassetetes no estômago e

nos rins. Quando caía, era le­
vantado pelos cabelos e volta­
vam a lhe bater. Suas acusa­

ções e as de se companheiro,
José Maria Gil, foram negadas
pela polícia. O juiz Nieto, que
iniciou o julgamento depois
que os dois lhe disseram ter
confessado serem membros
de uma organização clandes­
tina devido às torturas, admitiu

como provas fotográficas de
ambos que mostravam cor;
tusões em várias partes do
corpo. Eles foram detidos no
dia primeiro de maio, acusa_

.

dos de associação ilícita. Per­
maneceram presos numa de-
legacia de Barcelona e foram
interrogados durante 36 horas
antes de comparecercem Pe­
rante o juiz Nieto, que ordenou
um exame médico imediata_
mente:

DAE-:DEPARTAMENTO .,

AUTONOMO DE EDIFICACOES

EDITAL DE CONCORRÊNCIA No. 05/76
AVISO

,', ,

O Departamento Autônomo de Edificações torna público, para conhecimento dos

interessados, que se acha aberta a CONCORRtNCIA No. 05176 para a oonstrução de
UNIDADES SANITÁRtAS, sendo: Modelo "A" em Chapecó, Porto União, Videira e Modelo
"B" em Jacinto Machado, Monte Castelo e Ponte Serrada, a realizar-se no dia 26 de novembro
de 1976, às 1 5:00 horas.

O Edital, bem oomo quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede do DAE, sita no

Ediffcio das Diretorias, à Rua Tenente Silveira, em Florianópotis, na Comissão Executiva de

Licitações, de 2a. à 6a. feira, no horário das 14:0Q às 18:00 horas.

cesso importante envolvendo
policiais desde a guerra civil
ficou interrompido em meio a

cenas de violência. Numa ati­
tude de pressão destinada a

preservar a imunidade que go­
zaram durante as décadas da

Cerca de 100 agentes secre­
tos, alguns dos quais usavam

cassetetes, impediram a em­

purrões e ponta pés o acesso
dos jornalistas à audiência de

ARGENTINA

o embaixador Ivor Richard

Inglaterra reGf�rma:

quer governo negro na

Rodésia em dois anos

Genebra - Os líderes negros e brancos da Rodésia se reuni­
. ram ontem para decidir o futuro de seu país e a Inglaterra reafir­
mou sua disposição de instituir o governo majoritário dentro de
dois anos.

Os protestos e manifestações assinalaram o início das con­
versaçôes, promovidas principalmente por iniciativa do secretá­
rio de Estado norte-americano Henry Kissinger em sua recente
viagem à África. A divisão racial era evidente no início da reunião,
realizada na sala do Conselho no Palácio das Nações, com os

comandantes guerrilheiros e o primeiro-ministro lan Smith e seu

chanceler, Pieter Van Deryl, olhando-se fente à frente, silencio­
samente.

O primeiro-ministro inglês, James Callaghan, em uma mens­

gem lida pelo presidente da conferência, o embaixador britânico
Ivor Richard, disse aos delegados: "O objetivo britânico para a

Rodésia é uma independência que sirva aos interesses e cumpra
as aspirações de todos os povos de Zimbabwe (Rodésia)".

Richard insistiu em que as quatro delegações negras e o

regime de Smith reconheçam que o temário da conferência é
simples: "A instituição de um governo rnajoritário em dois anos.

É dever de todos trabalhar para esse objetivo", declarou. Este,
acrescentou Richard, será um momento histórico. Porém, horas
antes havia admitido aos jornalistas que na próxirria semana

poderiam' ocorrer "seríos problemas". Um destes seria sobre a

definição de "governo majoritário". Para os negros isto significa
um sistema baseado no voto universal e os brancos consideram.'
que este é baseado no voto qualificado.

Colômbia:· criminosos

ilnfiltrados no governo

Bogotá - Membros do Congresso colombiano denunciaram
que o crime organizado conseguiu infiltrar-se nas altas esferas
do governo e do Parlamento. O senador Ernesto Vela Angulo, do
Partido Liberal do presidente Alfonso Lopez Michelsen, disse
num debate na Câmara dos Senadores sobre a crise moral que
afeta a Colômbia que "os chefes das máfias estão infiltrados na

administração pública e nos mais altos cargos políticos da na­

ção".
No debate também interveio outro senador liberal, Gregório

Becerra, que afirmou que "hEI funcionários que, aproveitando
suá posição no governo ou uma credencial de senador ou repre­
sentante, tornaram-se imensamente ricos por meios ilícitos".

O auge do crime orqanlzado, que criou um ambiente de
terror em algumas cidades do país, onde juízes e investigadores
foram assassinados ou ameaçados de morte, parece ser' o mais

grave motivo de preocupação no país. As igrejas cristãs iniciaram
uma "cruzada de moralização das instituições", enquanto os

dirigentes políticos e juízes mostram-se alarmados pela enorme
influência e poder adquiridos pelo crime organizado.

O pré-candidato presidencial do Partido Liberal, Júlio Cesar
Tu rbay Ayala, expressou, na abertura da "campanha moraliza­
dora" das igrejas cristãs, que é necessáric tnlclar uma cruzada
nacional de todas as forças vivas do país para enfrentar "a onda

corruptora que nos chega com características ameaçadoras". A
máfia mais poderosa que se estabeleceu no país, de. origem
estrangeira, é a dos traficantes de entorpecentes, que maneja um
negócio que poderia chegar ao bilhão de dólares anuais, ou seja,
50 por cento das exportações do país,

Florianópolis, em 27 de outubro de '1976,
Engo. Civil Telmo Fernando Mattar de SOUZE

DIRETOR GERAL DO DAE

Operários ainda em greve
Buenos Aires - Milhares de trabalhadores das duas principais comps,

nhias de eletricidade da Argentina voltaram a trabalhar "aborrecidos" e,
em alguns casos, abandonaram suas tarefas em renovado protesto alguns
casos, contra o regime militar argentino, que proibiu as gre.ves.

Em Revide, o governo emitiu um comunicado ameaçando com prisões e

o recrutamento das Forças Armadas para os grevistas. Em algurnas de­
pendências das companhias afetadas, a companhia de Eletricidade da
Grande Buenos Aires (do governo) e a companhia ítalo-Argentina de ele­
tricidade (mista, fontes trabalhistas disseram que alguns trabalhadores
incendiaram pastilhas de gás inseticida, fazendo com que centenas de
trabalhadores abandonassem suas tarefas. Algumas fontés disseram que
se registraram falhas nas áreas suburbanas, porém o fornecimento de
energia no restante de Buenos Aires era normal. Os trabalhadores em

protesto haviam designado quadros especiais para continuar o serviço e

não prejudicar os serviços vitais como os hospitais. Ambas as compa­
nhias, situadas nesta cidade, são as principais do país no ramo da energia.
Contam com mais de 30 mil operários. Segundo as fontes, os trabalhado­
res protestam agora pela dispensa, há três dias, de cerca de 500 operários
que haviam participado, há duas semanas, de outro movimento deforçada
mesma agremiação, que durou cerca de duas semanas. Aquele movi­
mento foi em protesto a dispensa de 214 operários, inclusive 12 líderes
nacionalistas, entre os dispensados estava o líder principal, Oscar Smith,
que solicitava aumentos salariais.

o general Videla com o general Banzer.

Videla visita a Bolívia
La Paz - O presidente Jorge Rafael Videla chegou ontem à Bolívia em

uma missão de amizade e cooperação e com o objetivo de firmar uma
sólida aliança econômica entre os dois países, fortalecendo os pontos
politicas comuns de' seus respectivos regimes. O avião do presidente
argentino aterrissou às 13:05 no aeroposto de EI Alto, a quase quatro mil
metros de altura, e foi cercado de extraordinárias medidas de segurança.
O controle policial-militar se estendeu a todo o percurso compreendido

entre o aeroporto e o hotel La Paz, onde o presidente e sua comitiva se

hospedarão, a somente 400 metros do palácio do governo .. Cerca de três
mil policiais foram mobilizados para estender cordões de isolamento nos

locais percorridos pelo presidente argentino. Aos policiais se juntaram
grupos militares e civis dos dois países que há duas semanas estudam a

forma de proporcionar a Videla e sua comitiva as maiores seguranças.
A chegada do chefe de Estado argentino foi realizada em um clima de

cordialidade, manifestando na boa acolhida oficial do presidente Hugo
Banzer, que enfatizou a "tradicional amizade que une a Bolívia e a Argen­
tina". Banzer concluiu'parte de seus estudos militares em Buenos Aires.

Ma is 11 mortos no país
Buenos Aires - Dez supostos guerrilheiros esquerdistas morreram

ontem num tiroteio com forças de segurança, numa região de bosques da
cidade de La Plata, 50 quilômetros ao Sul desta capital. A polícia também
confirmou o descobrimento do cadáver de um jovem crivado de balas na

região do Delta do Rio Paraná, cerca de 3Q quilômetros ao Norte de
Buenos Air�. O cadáver apresentava cerca de 35 disparos d.e arma de

grosso calibre, e tinha a cabeça coberta e as mãos atadas. Ao que parece
vítima de grupos de direita. Os onze mortos de ontem elevaram para 1.123
o número de vitimas da violência política.

Lima - O governo peruano não indicou ontem que pretenda voltar atrás em
sua decisão de demitir milhares de pescadores de anchova, que continuavam em

greve nos portos da Nação. Porta-voz do Ministério da pesca disse que cerca de 4
mil marinheiros, rnaqufnlstas e capitães assinaram nóvos contratos com a em­

presa Estatal Pesca Peru antes deexpirar o prazo na noite de ontem e que outros3
mil pescadores provavelmente não retornariam maisàs suas atividades. Ao ven­

,cer o prazo, apenas algumas das 531 embarcações zarparam para a pesca de
anchova, base da farinha de peixe exportada como complemento de forragem nd
valorde 200 milhões de dólares anuais.

'

"A greve foi furada. Não recuaremos", declarou um porta-voz. que observ�:"os pescadores tiveram sua oportunidade de assinar(novos contratos). Desta v z.
escolheremos muito bem quem contrataremos novamente". A greve de nove das
paralisou numerosas fábricas de farinha de peixe e constituiu uma import�tedemonstração de força do governo em seu esforço para reativar a econqmia
peruana. Em Chimbote, centro siderúrgico e pesqueiro situado 426 quilômetros
ao norte de Lima, a polícia fiscalizou pelo terceiro dia consecutivo a observância
de um rigoroso toque de recolher de nove horas, enquanto diversos membr9's dosSindicatos de Pescadores continuavam ocupando sua sede local.

PARTICULAR
VENDE RESIDENCIA

Estilo colonial rústico. Vista para a Ba(a Sul, em lugar
sossegado. Sistema de som estereofônico na casa toda.
Recém-construfda. Preço: Cr$ 860.000,00. tratar fone
33-0331.

ASSOCL\ÇÃO EVANGÉLJCA E
BENEFICENTE DE
ASSISTÊNCIA
(A. E.B.A.S.)

CONVOCAÇÃO
O Conselho Diretor da Associação Evangélica e

Beneficente de Assistência Soci,1 de Santa Catarina

(AEBAS) convoca, nos termos do seu Estatuto, uma
Assembléia Geral Extraordinária para o dia 08 de

outubro de 1976, às 20 horas em primeira convoca­

ção, tendo como local o salão social da AEBAS à
rua Pedro Cunha sIno., para tratar de assuntos de

interesses da Instituição.
Florianópolis(SC),26.10.1976.

Eliezer Paegle
Presidente

i
j
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MDB, no palanque oficial cedi­
do pela própria Prefeitura".

Prioridades rodoviárias serão mantidas

Ao inaugurar ontem, trecho da clusive com construções navais!
BR-282 - Campos Novos-Joaçaba Tudo isto representa desenvolvi­

-, o Ministro dos Transportes, Dirceu menta".

Araujo Nogueira, referiu-se ao sis- Ao final afirmou que "não devemos
tema rodoviário em execução rio Es- comparar o Brasil com outros países
tado de Santa Catarina, ao declarar do mundo, mas sim comparar o pre­
que "todo o esforço deverá ser feito sente com o passado, o Brasil de

pelo governo federal neste sentido,
J

ontem e o de hoje, para termos a idéia
pois recebemos instruções específi- exata de desenvolvimento do País".
cas do Presidente Ernesto Geisel para . Após as solenidades de inaugura­
atender todas as necessidades de ção, o Ministro recebeu do presidente
Santa' Catarina"_ do diretório municipal da Arena de
- Entretanto - prosseguiu - não Joaçaba, Jadir Preto, um memorando

posso, absolutamente, assequrar que solicitando a construção da BR-470,
esta ou aquela estrada seja realizada ligando Santa Catarina ao Rio Grande
neste ou naquele prazo, uma vez que do Sul, pela região Oeste.
isto depende muito e quase exclusi- AS OBRAS
vamente da conjuntura financeira na- O trecho da BR-282, com extensão

cional, mas, na medida em que os re- de 49 km, entregue ontem oficial­
cursos forem sendo alocados, às mente ao tráfego custou

prioridades estabelecidas surgirão. Cr$ 39.325.746,26, com pavimenta-
Mais adiante, o Ministro lembroua ção de concreto betuminoso usinado

visita Ido Presidente Geisel a Blume- a quente sobre base e sub-base de

nau, "ocasião em que o Chefe da brita graduada, com largura de 7 me­

Nação bateu um decreto declarando' tros. A ponte ítalo Remar, sobre o Rio

de elevada prioridade, o trecho Blu- do Peixe, igualmente inaugurada on­

menau a Navegantes, obra que será tem, possui 330 metros e custou

concluída neste Governo'.'. Cr$ 8.150.000,00 .

. Ao referir-se à ligação entre São Depois de participar de uma chur-

Miguel do Oeste e Dionísio Cerqueira, rascada, juntamente com o governa­
Dirceu' Nogueira anunciou que os dor Konder Reis, por volta' das 14

projetos de engenharia estão sendo horas o Ministro seguiu viagem com

ultimados e que em seguida, aquela destino a Porto Alegre. Enquanto isto,
reivindicação entrará na pauta de o governador Konder Reis prosse­
prioridades do Dner "e com todo guiu, na região, o roteiro de viagens
nosso empenho a obra deverá ser rea- de inspeção a obras e contatos
lizada". político-administrativos. Em Irani, vi-

Depois de lembrar as atuações da sitou as obras de ampliação da Escola
sua pasta no setor marítimo, rodoviá- Básica D. Felício da Cunha Vasconce­
rio e ferroviário, o Ministro Dirceu los e, em ponte Serrada, as da nova

Nogueira destacou o apoio do Go- Delegacia de Polícia e 'da Escola Bá­
verno Federal ao Estado de Santa Ca- sica Corália Olinger. Em Catanduvas,
tarina, assinalando que "o porto de o governador percorreu as obras do
São Franci'sco do SuLseráum,g,rande", , s,er..\liço:�(je.ágpa da Casan, que serão

escoador, equivalenté ao de Pararia- conctuídàs em janeiro de 1977,. Hoje
guá, como também há um grande de- Konder Reis percorre outros municí­
senvolvimento no porto de Itajaí, in- pios da região.

Negada interferência política
Joaçaba (Sucursal) - O presidente

do diretório municipal da Arena, Ho­
rivil Zago, garantiu ontem que a visita

do ministro Dirceu Nogueira à região
e o ato de inauguração do trecho da
BR-282 "não têm cunho polltico-.
eleitoral." O dirigente arenista des­

mentiu que o partido tivesse progra­
mado a vinda do titular da pasta dos

transportes.
- Ministro não veio fazer polí­

tica e a Arena sequer tomou conhe­

cimento do seu programa de visita -

frisou,
Os porta-vozes do MDB, contudo,

classificaram a visita de política, ale­
gando .que o trecho da rodovia já
tinha sido inaugurado no. Governo

Médici, pelo então ministro Mário

Andreazza.
ERRO DE TÁiflCA

Na opinião do secretário da Educa­

ção, que esteve em Joaçaba na vés­

pera da vinda do ministro, "o MDB já
está sentindo os efeitos de alguns
erros de tática e de estratégia cometi­
dos nos últimos meses".

-Queixam-se de medidas da Revo­

lução; falam de pressões que não

existem, utilizam-se de subterfúgios
para.iludir o povo, subretudo os mais
humildes - disse Salomão Ribas Jú­
nior.

Acrescentou que "o populismo dis­
tributivista que apregoa vai levar o

MDB a colher amargos frutos em no­

vembro".

Em Campos Novos o n;inistro inaugurou o trecho da 282 q_ue vai até Joaçaba e recébeu pedido para a construção da BR-470, ligando SC ao RS pelo oeste.

Eletricitários

vão receber

adicional de

pericu/osidade

Projeto de lei que concede
o adicional de periculosidade
aos eletricitários, de autoria do
deputado Wilmar Dallanhol,
foi aprovado pelo plenário da
Câmara Federal, ontem, de­
pois de receber parecer favorá­
vel nas comissões técnicas. Se­

![Ilndo Dallanhol, o projeto
'encerra velha luta dos sindi­
catos trabalhistas do setor de
energia elétrica", tendo sido
tese aprovada em..diversos con­
gressos nacionais da classe.

Justificando a nova lei, dis­
se o parlamentar: "A lei 2.573,
de agosto de 1955, consubs­
tanciou uma conquista de uma

ponderável categoria profissio­
nal e pelo seu artigo 40. abriu
perspectivas e gerou esperan­
ças em outras categorias, por
igual ou até mais expostas aos

riscos inerentes de seu traba­
lho. Dentre estas encontram­
-Sõ, sem dúvida, os eletricitá­
rios. Bastaria citar os acidentes
fatais ocorridos perio dicamen­
te em atividades do setor elé­
trico para evidenciar-se a juste­
za das medidas pleiteadas por
consideráveis contingentes de
trabalhadores do País. Nem se

admitiria, em tema de relevâ­
ncia maior como é o da segan­
ça do trabalho, medida caute­
lar favorecendo apenas uma

atividade e desfavorecPdo ou­

tras, o que poderia até mesmo,
para os menos avisados, sugerir
inusta discriminação".

DR. O. BORINI
MEDICINA INTERNA

GASTROENTEROLOGIA
ENDOSCOPIA DIGESTIVA

Consultório - Centro Executivo Miguel Daux - Anita

Garibaldi, ·19 - sala 1006 -, 100. andar. Fones: 22-0212 -

22-0245' - 22-0455. Diariamente com hora marcada. Resi­

dência fone: 22-9252.

PRECISA-SE'
AUXILIAR DE CONTABILIDADE

VANTAGENS:
Remuneração compatível
Õtirno ambiente de'trabalho
Semana de cinco dias

Oportunidade de Progresso
Seguro de Vida em Grupo

REQUISITOS:
Conhecimentos básicos de contabilidade
Cbnhecimentos de escrituração de Livros

cais

Fis-

Os candidatos deverão apresentar-se à Rua

Deodoro no. 2, no escritório central de

CARLOS HOEPCKE S/A. Administração,
Participações e Empreendimentos.

HOTEL ALVORADA S.A.-
C.G.C. No. 83.568.162/0001- 58

AVISO AOS ACIONISTAS

Angelino: as criticas do
MDB revelam frustrações

Em resposta ao oposicionista
'Luiz Henrique da Silveira, que
classificou de "manobras sutís e

subreptícias" do governador
Konder Reis a realização do jo­
go de futebol na noite. em que se

realizou o comício do MDB em

Itajaí, bem como o corte de luz
em Curítibanos, no.dia seguinte;
o deputado Angelino Rosa disse
em discurso na Câmara que "ao

governador e a nós da Arena não
cabe culpa se o povo, ao invés
dê ir ao comício do MDB, para
ouvir palavras demagógicas e va­

zias, deu total preferência ao fu­
tebol, tanto que ao estádio com­

pareceram cerca de 20 mil pes­
soas e ao comício de 800 a mil

pessoas".

- O deputado Luiz Henri­

que, talvez frustrado pela peque­
na. assistência que comparece
aos seus comícios na cidade de

Joinville, lançou contra o gover­
nador toda sua raiva e frustração
pelo insucesso verificado no en­

contro do MDB em Itajaí - dis-
se.

EQUIVOCOS
Ange.lino lamentou os equí-

o ato de assinatura de

convênio, entre órgãos do Mi­

nistério dos Transportes e os

governos do Estado de Santa
Catarina e do município de

Florianópolis, para a constru­

ção de moderna estação rodo­
viarta nesta linda capital,
transcende aos aspectos admi­

nistrativos, para se colocar co­

mo um marco das profundas
transformações que se operam
neste país, em favor do de­

senvolvimento econômico e

social e do bem estar do povo
brasileiro.

O Departamento Nacional
de Estradas de Ródagerrre
a Empresa Brasileira de Trans­

portes Urbanos, órgãos execu­

tivos das póí
í

ticas de trans­

porte coletivo rodoviárió e

urbano, traçadas pelo Gover­
no do Excelent íssirno Senhor

vocos de Luiz Henrique e seus.

"injustos ataques ao governador,
um homem trabalhador e digno,
que está empreendendo uma ad­

ministração profícua .e levando
o Estado no caminho do melhor
e mais amplo desenvolvimento".

- Sua Excelência �tríbuiu 'ão'
governador do Estado o patrocí­
nio de uma partida de futebol
na cidade de Itajaí, entre Join­
viIIe Esporte Clube e o Clube
Náutico Marcílio Dias. Na verda­
de, aquela promoção futebolísti­
ca deveu-se às comemorações re­

lativas ao nono aniversário dos

Supermercados Vitória, que
mantêm um supermercado em

Itajaí e uma rede de supermerca­
dos que é a maior no Estado.
Foi esta organização que promo­
veu o jogo com portões abertos
e sorteou gratuitamente um car­

ro Volkswagen aos presentes,
em reconhecimento à preferên­
cia que lhe vem sendo dada pela
população do Vale do ltajaí. Se
o jogo não se realizou sábado ou
domingo, isso ocorreu em virtu­
.de das partidas do Campeonato
Nacional, e também em face de

o Joinville, campeão estadual,
ter um compromisso amistos
com a Portuguesa de Desportos,
e haver necessidade de um in ter­
valo de 48 horas entre. uma e ou­

tra partida - explicou.
"Outro equívoco", acrescen-

, tou "(oi qi�,yf q':!}l p'� cidade. çl,y"
Curitibanos foi apagada a luz PC",·
la Arena. A verdade é que a pe­
quena interrupção de energia e­

létrica, pelo espaço de 15 minu­
tos, aproximadamente, decorreu
da queda de um poste da rede

elétrica, no distrito de Frei Ro­

gério. Podemos acrescentar que
Q sub-gerente da Celesc de Curi­
tibanos, Sr. Vasco Volpi, que es­

tava no exercício da gerência na­

quele dia, é filho de um ,candida�
to a vereador pelo MDB, Sr. Lu­
cas Volpi. Quanto ao noticiado

pela imprensa, de que 'a Arena
de Curitibanos estavá distribuin­
do chope em outro local para
torpedear o comício do MDB,
carece de fundamento. Todos os

candidatos pela legenda da Are­
na a prefeito se encontravam na

Prefeitura, em companhia do a­

tual prefeito, pois à frente do

prédio se realizava o comícío do

QUEIXAS
De outras parte, o deputado

Angeli no Rosa "denunciou"
manobras do MDB para tentar

impedir a realização de-atos po-'
líticos da' Arena) 'em "SUá' região'
eleitoral, o Oeste do 'Estado. Ele
queixou-se da "atitude anti-de­
mocrática e de desrespeito às fa­
mílias de Catanduvas", quando
elementos do MDB, na localida­
de de Vargem Bonita, "tentaram
impedir a entrada do povo em

clube onde se realizaria o com í­
cio da Arena, colocando vários
caminhões e camionetas fechan­
do aentrada do local".

E o mesmo aconteceu, se­

gundo afirmou, no município de
Modelo, na localidade de Sulbra­
si!: 'O MDB colocou na frente
do clube onde realizávamos nos­

so comício caminhões para reti­
rar o povo e levá-lo a outro co­

míc io por ele levado a efeito em

outro local, mas lá permanece­
ram mais de 1.500 pessoas a­

plaudindo os candidatos e a

mensagem da Arena".

Presidente Ernesto Geisel,
.

vem trazer ao governo do

eminente Doutor Konder

Reis e da prefeitura desta

capital, a sua contribuição
técnica e financeira ii projeto
altamente significativo para a

valorosa comunidade catari­

nense, qual seja a edificação,
no acréscimo de Marinha da

baía' sul, da .ilha 'de Santa

Catarina, de moderno termi­

nal rodoviário de passageiros,
à altura das necessiades gera­
das no 'ventre fecundo do

sério trabalho que vem sendo

realizado neste grande estado

da federação.
Essa integração de esforços

de órgãos do governo federal
e dos governos dd estado e

do município, se por um lado

traduz a ação coordenada e

eficaz do poder público em

favor do povo - característica
marcante da revolução de

março '-, doutra parte certifica
o empenho e a seriedade com

que as 'autoridades regionais
se dedicam à promoção dos
instrumentos indispensáveis à
melhoria da qualidade de vida
e à promoção de valores no

.

seio da sociedade brasileira.

,
Com efeito, as medidas já

adotadas ·pelo governador
Konder Rei e pelo prefeito.
Esperidião Amin Helou Filho"
.para os estudos necessários à

implantação da estação rodo­

viária de Florianópolis, e es­

pecialmentôs trabalhos produ­
zidos por comissão -instituída
pelo senhor Secretário dos

Transportes e Obras, coman­

dante' Nicolau Fernando Mal­

burg, dignificam a urn só tem­

po o alto espírito público dos

governantes e atestam a exce­

lência dos técnicos que com­

põem os quadros administrati­
vos neste estado.

Entretanto, este ato tra­

duz, também, a firmeza com

que as autoridades brasileiras
vêm agindo no sentido de
aprimoramento do transporte
coletivo, inter-regional ou ur­

bano, com vistas à redução
do consumo de combustível e

à eliminação de graves incon­
venientes ao meio-ambiente e

à tranquilidade e bem-estar
dos. cidadãos.

Dentro desse quadro, o no­

vo terminal rodoviário de Flo-

MINISTF.O DIRCEU ARAU­
JO NOGUEIRA
GOVERNADOR KONDER
REIS

O DNER, CUMPRINDO
AS DIRERIZES TRAÇADAS
PELO SENHOR MINISTRO
DOS TRANSPORTES, SE
SENTE PROFUNDAMENTE
ORGULHOSO EM VIR,
MAIS UMA VEZ, PARTICI­
PAR DE OBRAS QUE DI­
ZEM TÃO DE PERTO AO
PROGRESSO DESTE ESTA­
DO E AO BEM-ESTAR DO
QUERIDO POVO CATARI­
NENSE

MUITO OBRIGADO.

RODOVIÁRIA DA CAPITAL RECEBE RECURSOS
DO MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

I Afirmando que o Governo Federal através o Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem e a Empresa Brasileira de

Transportes Urbanos "vem trazer ao Governo do eminente
Doutor Antonio Carlos Konder Reis e. da Prefeitura desta

Capital, a sua contribuição técnica e financeira a projeto
altamente significativo para a valorosa comunidade catarinense,

qual seja a edificàção, no ac'réscimo de marinha 'da Bafa Sul, da

lIt;Ja de Santa Catarina, de moderno Terminal Rodoviário de

Passageiros, à altura das necessidades geradas no vÊmue fecundo
do sério trabalho que vem sendo realiado neste grande Estado
di! Federação", o engenheiro Luiz Carlos de Urquiza Nóbrega,
Diretor de Transportes Rodoviários do DNE R" falando em

nome do Diretor Geral do órgão, Adhemar Ribero da Silva, fez

importante pronunciamento por ocasião da solenidade de

assinatura do convênio para a construção do Terminal Rodoviá­
rio de, Passageiros de 'Florianópolis, quarta-feira última no

Palácio dos Despachos.
Eis na íntegra o pronunciamento do engenheiro Luiz Carlos

Urquiza Nóbrega:
.

rianópolis, que há de surgir,
brevemente, sob a beleza de
linhas arquitetônicas - di-lo-á
o concurso instituído pelo go­
verno do estado - junto à

ponte Colombo Salles, cum­

prirá importante. papel na mo­

vimentação, em futuro próxi­
mo, de cerca· de '150 mil .

ônibus e de três milhões e

meio de passageiros ao ano,

apenas nas linhas intermunici­

pais, interestaduais e interna­
cionais que servem à Floria­

nópolis.. A essa nova estação
rodoviária se conjuga moder-
no terminal urbano, já em

construção. Esses dois impor­
tantes melhoramentos se loca­
lizamem área extremamente
propícía; indicada por' ade­
quada política' de uso do so­

lo, estando perfeitamente arti­
culados com todo um siste­
ma viário em desenvolvimento
na região.

Comunicamos a todos os nossos acionistas que a

Assembléia Geral Extraordinária realizada em 23 de
outubro de 1976, deliberou aumentar o Capital Social
de CrT 5.000.000,00 (cinco milhões de cruzeiros)
para Cr$ 8.000.000,09 (oito milhões de cruzeiros),
mediante a subscrição em dinheiro de 1.500.000,00
(hum milhão e quinhentasmil) ações ordinárias' e
1.500.000,00 (hum milhão e quinhentas mil) ações
preferenciais, sem direito a voto, pelo valor nominal
de Cr$ 1,00 (hum cruzeirol, a ser efetuada pelos
acionistas nas seguintes condições:

'

a) Preferência - Os senhores acionistas exercerão
seus direitos sobre as ações possuídas l1JI 'data
da Assembléia Geral Extraordinária de 23 de
outubro de 1976, registradas nOS livros da

Sociedade, mediante simples identificação;
b) Integralização - O pagamento das ações subs­

critas poderá ser feito em duas parcelas, sendo
.

uma de 10% (dez por cento) do valor no ato da

subscrição e outra de 90% (noventa por cento)
até 30; (trinta) d1'H contados da data 'de
encerramento do prazo de preferência;

,

c) Prazo - O direito de preferência na subscrição
de ações, deverá ser exercido a partir da. data de

publicação do presente aviso até 30 de novem­

bro de 1976.

Concórdia, 26 de outubro de 1976.
Attilio Francisco Xavier Fontana

Diretor-Presidente
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sempre construtiva nas questões do in­
teresse nacional.

,
Para Córdova, Renovador da Arena, o

Senador oposicionista não só aponta os

males que afligem a economia nacional,
como aponta as possíveis soluções que
poderão desafogá-la nesse transe.
Foi o Sr.Roberto Saturnino Braga um

dos primeiros políticos a desfraldar no
Congresso a tese de que o raciona-.
mento do combustível é medida que se

impõe, e para sustar a sangria aberta
pela importação do petróleo no balanço
de pagamentos,

* * *

Hoje o Governo já admite socorrer­

se dessa panacéia.

I Cartas

PESQUISA
Senhor Diretor:
O Laboratório de Soldagem
da UFSC que a partir de
1974 iniciou pesquisas no

ramo no Sul do Brasil, o

qual foi alvo de publicidades
por parte da, impresa, na

edição do dia 11 de outubro
deste ano, página 15 deste

jornal, foi reconhecido na­
cionalmente por ocasião do
110. Encontro' Nacional de

Tecnologia da Soldagem,
quando em plenário a UFSC
foi escolhido como sede do
II Congresso Latino Ameri­
cano de Soldagem a realizar­
-se em setembro de 1977.

A escolha fo( decidida
em plenário durante a reali­

zação do 110. Encontro Na­
cional de Tecnologia da Sol­

dagem, após a apresentação
de trabalhos desenvolvidos
no LABSOLDA da UFSC.
Atenciosamente, Professor
Jair Carlos Dutra - Coor­
denador das Atividades do
Laboratório de Soldagem da
Universidade Federal de
Santa Catarina.

POSSE

Senhor Diretor:
Com o presente, temos o

prazer de comunicar, que
em reunião de Assembléia
Geral realizada às 18 horas
do dia 29 de julho de 1976,
foi eleita e empossada a

Primeira Diretoria da Asso­

ciação dos Funcionários do
Conselho Regional de Enge­
nharia, Arquitetura e Agro­
nomia da Décima Região. A
Diretoria ficou assim consti­
tuida: Presidente de Honra:

Engenheiro Carlos Calliari;
Presidente: Mário Gonçal­
ves; Vice-Presidente: Ivan
Willaim; Primeiro Secretá­
rio: Erico Azeredo Couti­

nho; Segundo Secretário:
Carmem Lúcia Kleis; Primei­
ro Tesoureiro: Jorge Luiz
Cascaes; Segundo Tesourei­
ro: Jarbas Silva; Diretor Só­
cio Esportivo Cultural: Mar­
cus Vinicius Althoff Rizzo e

Conselho Fiscal: Nilson Bor­

ges Filho, Renato Barreto e

Marcos Augusto de Oliveira.
Sem mais no ensejo, a­

presentamos os protestos de
elevada estima e distinta
consideração. Mário Gonçal­
ves, Presidente da Associa­

ção dos Funcionários' do
Conselho Regional de Enge­
nharia, Arquitetura e Agro­
nomia da lOa Região.
OBS: as cartas enviadas à

redação deverão conter o

nome completo do remeten­

te, assinatura e endereço le­

gível. Elas só serão publica­
das se chegarem com estes

dados.
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Turismo sem progresso
Os recursos naturais que colo­

cam o litoral catarinense entre as

maiores atrações turísticas da
América do Sul, poderiam se

constituir numa das maiores fon­
tes de renda para o Estado se não
fosse a ausência de um mecanis­
mo capaz de organizar e acelerar
o processo de desenvolvimento
dessa região.

rina ocorreu há cerca de sete

anos, com o surgimento do Dea­
tur - Departamento Autônomo
de, Turismo -, cujo desempenho
não chegou a corresponder às

ex;igências do progresso das re­

giões que detêm esses recursos

naturais.

Falta-lhe coordenação e firme­
za nos propósitos. A ilha, por
exemplo, necessita de uma ação
governamental que hão impeça a

'contribuição da iniciativa priva­
da, mas que também não lhes dê
toda a liberdade de atuação, a

fim de evitar que a explosão
imobiliária não ponha em risco o

O excesso de preocupação-, aproveitamento dos seus recursos

com a divulgação das belezas naturais.

paisagísticas, a carência de di- Balneário de Camboriú já atin­
nheiro necessário aos investimen- giu seu objetivo como centro

tos e a falta de coordenação para turístico levando-se em conta

impedir que o turismo não se que, exceto as 'praias, não tem o

tornasse vítima de um desenvol- que oferecer aos turistas para o

vimento "desordenado, constitui- lazer?' O que' será de Piçarras,
ram os principais fatores que Cabeçudas, Laguna, Canasvieiras,

.

transformaram o Deatur numa onde a especulação imobiliária
entidade de promoções de festas. chega a impedir, inclusive, o Go-

Apesar de mostrar-se preocu- verno de implantar centros de,
pada com a falta de infra-estrutu- recreação por falta de espaço?
ra nos balneários, a Turesc corre Caso esse mecanismo não seja
o mesmo perigo de não corres- criado em tempo, não sobrarão

ponder às necessidades do Esta- ao litoral catarinense mais recur­

do, caso o Governo não dê a ela sos naturais para se promover o

os recursos indispensáveis ao for- almejado desenvolvimento turfs-
talecimento dessa indústria. tico de Santa Catarina.

Desenvolver o turismo não

compreende somente aplicação'
da fórmula de se dizer lá fora que
aqui ainda se pode desfrutar de
condições naturais para. o lazer,­
que em' outras, plagas já não
existem mais em função da pre­
dominância do progresso indus­
trial. Acima de quaisquer preten­
sões, a região precisa estar dotada
de infra-estrutura, pelo menos

para poder oferecer ao turista

hospedagens, diversão e serviços
em geral.

A primeira tentativa de se
criar um mecanismo de desenvol­
vimento turístico em Santa Cata-

AMPANI-IA &. PRoMESSAS
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Sexo� tristeza (muita) e "ores (poucas)
Inútil e superado seria, ao falar­
-se de um novo livro, discutir

conceitos e conceituações de

conto, de novela ou de romance.

Mas, admitem os críticos, um é
o embrião de outroe cada UI!)
tem características que o distin­
guem e que o marcam.

Para Massaud Moisés, se o

conto
" contém um só drama,

um só conflito, uma só unidade
dramática, uma só história, uma
só ação, enfim, uma única célula
dramática," a novela, ostentan­
do pluralidade dramáticas ,

"constitui-se de uma série de
unidades ou células dramáticas
encadeadas parecendo uma fiei­
ra de contos entrelaçados."

Sexo, Tristeza, e Flores; o

último livro de contos do catari­
nense

' Emanuel Medeiros Vieira,
muitos mais do que 13 contos
vestidos em rápidas 79 páginas
("deveria ter 15 contos e vinte

páginas' a mais. Mas faltou di­
nheiro"), esses 13 con tos apre­
sentam uma unidade impressio­
nante, uma espécie de novela­
+con to. Contos -'novela à moda
de Os Contos de Beízarte. do
Mário de Andrade e onde a

"visão ra dical da sociedade de
consumo com todos os seus

vícios, tabus e mistificações"
leva à "deses tru turação de um

sistema de valores" q ue eu e

você, felizardos integrantes � ou

integrantes? � do beautifull

people insistinrnos em impor e

curtir.
Se, como dizem, bom escti-,'

tor é aquele que tem fantasmas
permanentes, em Sexo, Tristeza
e Flores estaremos diante de um
verdadeiro escritor porque surgi­
dos com o primeiroconto, eles,
os fantasmas "retomarão em to­

.dos, com, variações 'cqmo na for­
ma do cânone, mudando alturas
e andamentos, 'mas sempre os

mesmos".
Em todo o livro há um só

personagem central o próprio
escritor, embora, às vezes, ele

seja o "rnagrão de m ...

" de "No
Mercado"; outras, o Silvlano do
"Estouro do Pequeno Miserável
Herói"; em "Sexo, Tristeza e

Flores", de novo, o autor, com
um romance de 453 folhas dati­

lografadas, espaço dois; em'

"Reencont�, ele é o Alfredo;
em "A História de Terencius
Carlos III é o Jomalista Simeão
Canabarro ; o representante de
editoras, em "Um Livreiro de
Livramento", o funcionário Ar­
thur, em "O Viajante"; O Leô­
ncio, em "Tia Violeta"; o Arnal­
do de "Em Madureira" e, o

Professor Kafkanianamente exe­

cutado no último conto. Todo

(s) ele( s) "uma carcassa de gen­
te, massas podres, carcassas que
os urubus bicam devagar, carcas-
sas macias" (p.33). .

Ao redor desse protagonista,
multfvoco e polivalente na sua

existência mas, unívoco e univa- ,

lente na sua essência, as persona­
gens coadjuvantes seguem o

mesmo esquema: se múltiplos na

sua especificidade exterior, não

passam de um grande persona­
gem, de um grande Outro, viven­
do no mesmo mundoe com as

mesmas angústias do Eu central,
do Eu desencadeado r do fato
'marrado. "Este, a moda de Clari­
ce Lispector, muito mais sensa­

ção do que fato propriamente
di to e desencadeado.

Esse Outro, ora 6 a marisa do
"vestido já meio rasgado do
primeiro conto; ora é Zenon,
cuja mulher" quando não está
com suas amigas falando de do­
ces ou fazendo fofocas da vízí­

.nhança, fica assistindo
-

televi­
são" (p. 29); ora é o Caçador do
ex-oficial nazista vivendo em

completo silêncio em Rio do
Sul; ora é ,o Terencius Carlos III
morto na Colônia Santana "no-
,soc6mio para doentes mentais

próximo a Florianópolis"
(p.4I); ora é, o sr: Canabarro de

Souza, livreiro de Livramento,
que não quis colocar no papel a

,

história do mágico c da mulher
do' farmacêutico; ora é a Tia
Violeta "solteirona, lúbrica, co­
lhendo, rosas no vasto jardim de
nossa casa para, além de encher
os vasos, acariciar os seios, o
ventre, a vagina" (p.64).

Mas Sexo, Tristeza e Flores é,

também, constituído por um

grande ( nos dois sentidos) con­

to único, se analisarmos o espa­
ço dentro do qual se desenca­
deiam as sensações. E este espa­
ço é muito mais psicológico do

que pré-existente na sua realida­
de exterior. Em quase todo o

livro é no bar, no meio de

prostitutas ou de toda uma le­

gião de decaídos que o escritor=

personagem vai buscar um canto

para fazer o strip-tease de um

ugly people, de um mundo cão,
dolorido e sem nenhum gosto
p\lIa as flores que a vida, apesar
dos pesares, vive nos oferecen­
do. muito mais do que um bar,
um cáis ou uma rua, os lugares
existem todos na alma dos per­
sonagens. "Zimbros pode ser Pa­
ris, Atenas, Londres, etc." lê-se
no "Fragmentos do relato 'de
P. S. L (p.59).

Sexo, Tristeza e Flores é,
também, um livro preocupado
com ele próprio" preocupado
com Literatura e insistindo em

que o fazer literário não é passa
- tempo de chorões desocu-

pados.
'

Essa preocupação fica bastan­
'te clara em dois níveis: no pri­
meiro, a nível do dizer quando o

autor' das 453 páginas datilogra­
fa das, espaço dois, "a estória de
uma caçada que não termina
nunca" tem a coragem de escre­

ver que é "inútil pensar que a

literatura muda o mundo"
(p. 24) e que

"

a intenção é
melhor claque

-

a -realização"
(p.25); e no segundo nível quan­
do EMV procura os mais variados
caminhos estéticos para adequar
a forma ao fundo � se é que as

duas "realidades" podem ser de­
ctadas em separado -r

, Porque,
em quase todo o livro, o fato,
muito mais sensação, repita-se,
do .que ação, é lento, demorado,
interior, estamos, ora diante de
frases longas e intercaladas de
muitas vírgulas; ora, esbarramos
com monólogos interiores, (sem
a lógica aristotélica dos clássi­
cos), com relatos policiais, pen­
samentos mais do que escondi­
dos, parênteses, subtítulos, e­

nfim, um mundo de fórmulas de

que o escritor teve· que se valer

para representar o' mundo que
tem diante dos olhos. O Autor,
para repetir Nilo Scalzo (falando
de Canção para o Totem) "tra­
balha, por assim dizer, lingua­
gem, da mesma forma que faz o

poeta, o que acrescenta ao texto

um valor literário, .urn valor em
si ... que faz a literatura ir mais
além, dar u�, pa5SO à frente de
onde ela esta .

Sexo, Tristeza e Flores" é
mais que um livro bem feito". E
livro escrito, com amor, por
alguém que ama a vida a tal

ponto que não lhe esconde as

mazelas e as desgraças que insis-
tem em querer destru í-la.

'

E porque assim é, porque
seguem um destino traçado pela
"mecanização das relações hu­
manas", os personagens quase
não agem. Se o fazem é para cair
na destruição. Todos seguem um

destino determinista quer sejam
o magrela e a Marisa do primeiro
conto, o pequeno miserável he­
rói do segundo: os escritores que
escrevem e que não publicam
em vários contos; o Caçador que
é obrigado a caçar em Rio do

Sul; a própria Tia Violeta; o

"remanescente" de "A Execu­

ção do Professor".

E é por isso que o (s) persona­
gem (ns) de Emanuel Medeiros
Vieira se identifica (m) com a

idéia que está em "O disperso
relato de P. S.L "nada há mais a

fazer no mundo de hoje senão

procurar pessoas. A busca é o

que vale, não o seu resultado"
(p.56). E nisto que reside a ação
desse (s) personagem (ris), na

sua vida interior ; no ser mais do

que no existir; 110 sofrer mais do

que nos fazer, No morrer, mais
do que no viver.

Informação Geral;
Cirurgia econômica
Esvaindo-se na bola de neve do endi­

vidamento externo, vê-se o País obri­
gado a produzir cirurgias de última
hora na sua pauta de investimentos,
que já estaria emagrecida em Cr$ 50
bilhões na proposta orçamentária de
77. ., ..•. ' ..

O redimensionamento do projeto
econômico do Governo a partir da
constatação de que, o cinto, quando
muito apertado, leva a asfixia e não à
esbeltez,

* * *

Não estaria sendo excessivamente
concentrada a política econômico­

financeira do Governo no sentido de
dar prioridade ao crescimento econô­
mico? A malograda alquimia do "mi­
lagre brasileiro" já não estaria a indi­
car que é chegado o momento de
reduzir-se a expansão para aumentar
os irioestimentos na infra-estrutu;a so­

cial? Estas perguntas povoam a mente
de muitos analistas das alternativas é
probabilidades do desenvolvimento
brasileiro, e comumente sensibilizam a

opiniào pública, mais pelo seu apelo
emocional do' que por uma questão de
racionalismo e estratégia. Esse debate
não raro gera distorções, como se que o

crescimento econômico em si fosse um

dado abstrato socialmente irrelevante,
"O povo não consome PIB", costumam

.

assoalhar os opo,�'icionistas nas cruza­

das eleitorais. Mas o que vai comer o

povo, se o país é pobre e seu cresci­
mento insuficiente?

* * *

Nas atuais circunstâncias; manter o
crescimento econômico a taxas que se

situem entre 3 a4%já é uma façanha;
cujos reflexos se poderia medir mais

facilmente pelo raciocínio inverso: ()

que aconteceria se esse crescimento es­

tivesse abaixo da média ou aquém dos
índices correspondentes ao nOts'so está­
gio de desenvolvimento? Ora, o cres­

cimento é a soma das riquezas produ­
zidas e adquiridas, e estas é que rever­

'tem, sob múltiplas maneiras, em bene-
fício coletivo, E desta riqueza que o

Governo retira as na rtes ideais para
investimentos, que cão gerar novas ri­

quezas, e prommícr o seu corola rio que
é o bem estar social.

* * *

Reduzir drasticamente os investi-
mentos nâo seria talvez o procedi­
mente mais aconselhácel, ainda mais

porque constitui sério risco ope rar com

objetivos mais baixos de expansào da
renda, Há o perigo de a perda de subs­
tância econômica ser bem maior e mais

prejudicial do que poderia parecer, à

primeira vista.
O bem estar social da população é a

meta transcendente dos governos.
Neste sentido, devem estes atender por
todos os meius a necessidade de aplicar
recursos em infra-estrutura social" sa­
tisfazendo os anseios coletivos e acima
de tudo promovendo a elevação das
condições de vida.

* * *

É exatamente por esta razão que se

deve buscar a expansão econômica,
para que haja o que distribuir e aplicar,
mas sempre na medida em que. o sacri­

fíci?, nã� t�;ne o "econômico" o leoiatã
do social ,

o contribuinte
A visita de Ministros de Estado a

Santa Catarina tem se transformado
numa agradável rotina, na medida em

que signifiquem o aporte de recursos

para engordar o bornal dos investimen­
tos públicos, basicamente os sob a ru­

brica da Secretaria de Transportes.
Santa Catarina tem se comportado ga­

lhardamente como um Estado que
busca desenvolver-se com seus pró­
prios recursos e às suas próprias expen­
sas, antes de comparecer aos tribunais
da Federação para reivindicar o qui­
nhão que lhe cabe na partilha nacional.
Assim, historicamente, o Estado não

dependia da União para nada, mas ca­

recia de praticamente tudo.
A começar pela alocação dos US$ 200

milhões, à agências de crédito do País e
do Exterior, recursos que serão inte­
gralmente vertidos 'no Plano Rodoviá­
rio do Estado, o Estado libertou-se
desse ufanismo de muletas para reto- '

mar o seu lugar de um dos principais
contribuintes de tributos federais.
E como o próprio imposto pressupõe

uma justiça retributiva, somente agora
Santa Catarina começa a se comportar
como um bom contribuinte.

* ,* *

Paga, mas exige em troca.

_.(gll.a
O problema da falta d'água só se re­

solverá satisfatoriamente quando esti­
ver concluída a Florianópolis III - ter­
ceira adutora, cujo projeto já está apro­
vado pelo BNH - agência que repas­
sará os recursos para sua construção.
Até lá, a melhor política é apertar a

torneira.

Colaborador
O Deputado Henrique Córdova elo­

giava ontem o procedimento pol ítico do
Senador Roberto Saturnino Braga, do
ylDB fluminense, pela sua atuaçâo

Teotônio Vilela
O Senador Teotônio Vilela

autodefiniu-se em sua última entrevista
a imprensa("Pasquim") como "um ecó­

logo do sistema".
* * *

É a própria balança de freios e

contra-pesos a equilibrar as posições
radicalizantes que üfloram num' e'

noutro partido.

fJiálogo �

É sabido que o Presidente Regional
da Arena, Senador Lenoir Vargas Fer­

reira, volta grande parte de suas preo-'
cupações à ampla abertura do Partido à

participação da juventude .

Dizer-se que os jovens de hoje não se

interessam por política é condená-los
ao rótulo da mais desvairada alienação.
Não é isto, na verdade, o que ocorre.

O 'que há é uma grande ausência de
alternativas para a participação dos jo­
vens na vida política e, no que toca a

Arena, essas alternativas se resumem

apenas às atividades óe rotina de agre­
miações parapartidárias como os mo­

vimentos jovens, inseridos nos parti­
dos.

* * *

A Arena precisa ir às Universidades e'
dialogar com os jovens - sem brandir­
lhes instrumentos restritivos à sua par­
ticipação política.

Senão, quem lucra naturalmente é a

Oposição.

De, molho
Sobrestado por questões que perma­

necem esquecidas 'nos escaninhos da

Justiça, o viaduto que atravessa a rua

Max de Souza, está parada há bem mais
de Um ano.

* * *

As avaliações lavradas pelo DNER
foram contestadas por proprietários de
imóveis situados na área de ocupação
do acesso Ponte Colombo SaUes-BR-
282,

Cheque revigorado I

O anteprojeto de regulamentação do
uso do cheque, cria o pagamento par­
cial, sempre que verificada a insufi­
ciência de fundos, além da cláusula op­
cional sem protesto, a ser oposta pelo
sacador.

* * *

Os autores do anteprojeto - a frente o

Presidente da Confederação Nacional
do Comércio, Senador Jessé Pinto
Freire (Arena-RN) - pretendem que 'a
medida moralize e revigore o instituto
do cheque, hoje tão desprestigiado no -

Brasil.

Turismo & Incentivo
O turismo estrangeiro já conta' com

estímulos fiscais,
O Presidente Geisel assinou decreto

estabelecendo uma série de benefícios
fiscais a estabelecimentos destinados à
venda de produtos industrializados na­

cionais para pessoas domiciliadas no

exterior, em trânsito pelo País.
* * *

O estabelecimento terá a denomina­
ção de "Loja 'credenciada" para efeito
de favores fazendários,

Sujeira
Há muita sujeira nas praias da Ilha.

Em alguns casos, em virtude do óleo
que os navios despejam no mar. Em
outros, por falta de maior eficiência nos

serviços de limpeza da Prefeitura.
* * *

Em outros, ainda, por falta de educa­
ção.

_"ania
Breve as indefectíveis placas "Praia

poluída - contra-indicado o banho"
voltam a poluir os balneários da Ilha.
Decididamente, há certas questões

que só se resolvem por escrito.
Na prática, o problema sobrevive.

Síndrome
Os balneários da Ilha sofrem a sín­

drome da devastação do verde, Uma
família que queira ir à praia terá que
munir-se de um guarda-sol para cada
pessoa. Pois as poucas árvores que exis­
tiam estão sendo depredadas.'

,

* * *

jurerê é um mau exemplo.

Petróleo
Os Ministros do Petróleo devem fixar

o próximo aumento a vigorar na OPEP
entre 10 a 15%)

* * *

Quer dizer: em janeiro de 77 a guso-

Iina deve ultrapassar os Cr$ 7.00,
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GEISEL RESSALTA A IMP_TANCIA DA
E M:ACAOPARAODESENVOLVIMENTO
O presidente Ernesto Geisel

disse ontem na Universidade de
Caxias. Rio Grande do Sul, que
"pela educação e trabalho nosso

povo se desenvo lverá e a través
desse dcscnvo Ivirncn to o Brasil
se tornará o país que todos nós
sonhamos". Logo após, o presi­
dente recebeu do diretório cen-

1II" ... to de novas idéias.
No mesmo memorial, os estu­

dantes solicitaram a construção
de um Centro Olímpico no

Campus e a fedcrallzaçâo da
Universidade, cujo bloco de
tecnologia e pesquisa o chefe da
Nação acabara de inaugurar c

que, embora sem condições ain­
da de funcionamento, abriga 14
la bo r atórios .equipados com

aparelhos importados da Alema­
nha Oriental que se encontra­
vam encaixotados no estabeleci­
mento desde 1969, quando fo­
ram recebidos do Ministério de
Educação. O Presidente visitou
os laboratórios, a partir do de

tral dos estudantes da institui­
ção um memorial cm que os
universitários reivindicam uma

distensão no controle da políti­
ca estudan til c apontam os as­

pectos subjetivos do decreto-lei
477 como fator de insegurança
que impede o debate e o surgi-

metrologia e se interessou espe­
cialmente pelo de mctalografia.

A visi ta do Presidente da
República a Caxias do Sul- 130
km de Porto Alepe - durou
pouco mais de trcs horas. Às
IOh50m o avião que o conduzia
c a sua comitiva, integrada por
dona Lucy , sua filha Amália
Luc)', o governador Sinval Cuaz­
zeli, O' Ministro-Chefe da Casa
Militar, e os Ministros Arnaldo
Prieto c Rangel Reis - chegou ao

aeroporto local. Em seguida. o

cortejo de automóveis se dirigiu
para o centro da cidade, ate a

rua Sinimbu. onde milhares de
pessoas, especialmente de csco-

lares c de grupos de operários
uniformizados com as roupas
padronizadas de suas fábricas,
levando faixas de homenagem
ao Presidente, aguardavam �nos
passeios o chefe da Nação.

Da rua principal, o cortejo
seguiu para o Campus da Univer­
sidade, onde o Presidente inau­

gurou o bloco de tecnologia e

pesquisa e foi saudado pelo rei­
tor Abrelino Vicente Bassato.

Respondeu, então, num discurso
de improviso, manifestando seu

interesse pelo ensino c a pesqui­
sa universitários.

À saída do bloco que acabara
de visitar, c ouvindo a marcha

"este é um País que vai pra
frente" cxecutadapor uma ban­
da escolar, o Presidente Geisel
roi saudado por um grupo de

agricultores, para lá levadospclo
Sindicado Rural, e quis deles
saber o que plantavam. A comi-

tiva seguiu para o Centro de

Tradições Gaúchas "Rincão da
Lealdade", onde, antes de ser

servido um coquetel, foi assina­
do convênio entre o BNH e a

Cooperativa de Habitação do

I
Estado para a construção de 2
mil 500 casas populares e a

urbanização de 2 mil lotes na

cidade.

FGTS: multa por
dispensa sem justa
causa será de 40%

Já se encontra em fase final de elaboração um

projeto do governo que aumentará de 10 para 40 por
cento o percentual sobre o total acumulado do Fundo
de Garantia por Tempo de Serviço pago pelo emprega­
dor por ocasião de dispensa de seus funcionários.

Embora a decisão não tenha sido con firmada pelo
Ministro do Trabalho, Arnaldo Prieto, que admitiu a

cogitação da medida afirmando que "não existe nada
de concreto". fontes do governo informaram que "esta
é uma questão já decidida".

De acordo com aquelas fontes, a medida é de
fundamental importância sócio-econômica e tem dupla
finalidade: reduzir a rotatividade da mão-de-obra. "pois
o empregador pensará duas vezes antes de demitir seus

empregados", e dificultar a rotatividade do capital
acumulado com o FGTS. Com isto, o governo poderia
dispor de um maior espaço de tempo para investir

aqueles recursos.

O total bruto arrecadado do FGTS .ern junho era de
CrS 56 bilhões 269 milhões: o ressarcimento foi de
CrS 24 bilhões 379 milhões, ficando um líquido
arrecadado de CrS 31 bilhões 890 milhões (43 por
cento), de acordo com o Banco Central.

Na opinião daqueles técnicos, com a determinação
do governo de aumentar o pagamento imposto ao

empregador sobre o FGTS, pOr ocasião de demissão de
seus empregados, a rotatividade do fundo cairá para 20
por cento pelo menos, enquanto que a rotatividade da
mão-de-obra sofrerá uma redução de 80 por cento

aproximadamente.
Com este projeto. o governo evitaria uma prática

bastante comum por parte dos empregadores que é a

dispensa em massa dos trabalhadores durante os perío­
dos de reajustamento salarial. fato recentemente denun­
ciado pelo Presidente da Federação dos Trabalhadores
na Indústria de Alimentos. Victório Mantovanni, um

dos autores da sugestão ao governo, para que fosse
instituída a coexistência do FGTS com a estabilidade
do empregado. como uma fórmula para evitar o

problema.

ELEiÇÕES
Mulheres grávidas
votarão primeiro

As mulheres grávidas e os funcionários dos correios estão

entre os que poderão furar as filas ;.v dias das eleições. Antes.
essa prioridade era assegurada apenas aos candidatos, ao juiz da

zona. idosos. enfermos e os membros das juntas eleitorais: Os
servidores da ECT precisarão votar cedo para poderem a tender

aos eleitores cm trânsito. foi o que resolveu o TSE, atendendo

apelo da Empresa dos Correios.
No dia das eleições todas as agências da ECT deverão

permanecer abertas até às 18 horas. quando será encerrada a

votação pelas juntas. Os eleitores em trânsito que até 1974 s:
justificavam perante o juiz eleitoral agora pagam Cr S 10,00 a

ECT e conseguem um telegrama do juiz elo seu dom ílio

justificando � ausência às urnas.

Francelino contesta

críticas da oposição
ao relatório da Arena
O Presidente da Arena.

Francelina Pereira, contestou a

versão circulante nos meios o­

posicionistas, de que seu relató­
rio ao Prcsidcn te da República,
sobre eleições, não .ser ia d ivul­

gado porque reconhecia a vitó­
ria do MDB, observando: "os

próprios meios de comunicação
refletem a crença de vitória da

Â!na. segundo à qual o alto

número de indecisos revelado

pelas pesquisas de opinião pú­
blica refletia o receio de muitos

dos en trevixtados em m an ifcstar
a sua opinião sobre o governo e

a situação". O povo se manifes­

ta livremente. Uma considera­

ção dessa ordem importa em

que se faz mal juízo de nosso

povo, disse.

O presidente da Arena vol­

tou a sustentar que o relatório
confidencial por ele entregue
ao Presidente da República na-

da tem de otimista ou triunfa­

lista, rcflct indo os dados da

realidade, conforme informa­

ções enviadas pelos diretórios

regionais de todos os Estados.
- Saim os - disse - de uma

posição de franco pessimismo
para um quadro de otimismo.

Max.nâo queremos que marche­

mos agora apenas movido por
esse sentimento. pois disso po­
deriam sobrevir prcju ízos ao

partido.

Explicou, ainda, que a con­

veniência po! ítica aconselha a

manutenção do relatório sob

reserva, pois a orientação realis­
ta que dá ao prograrna.elcitorul
poderia dcsistimular alguns de

seus correligionários. Acresceu­

tou que é esta a hora de

multiplicar esforços para au­

mentar a vantagem, atraindo os

indecisos.

Freire diz que MDB

é um partido preparado

para assumir o poder
O senador Marcos Freire

afirmou, ontem que as ver­

sões de que as duas agremia­
ções partidárias seriam ex­

tintas após o pleito de no­

vembro evidenciam "a situa­

ção de instabilidade pol ítica
em que vivemos, por isso
não teria o mínimo sentido,
nem prosperaria se vivesse­
mos num regime de legalida­
de democrática. Mas tratan­

do-se de regime de exceção',
ninguém pode duvidar de
coisa alguma".

Com relação à participa­
ção do Presidente Geisel na

atual campanha pol ítica, o

senador pernambucano disse

que "toda vez que o gover­
nante toma posição em fa­
vor da facção partidária, evi­
dentemente consegue a ade­
são dos eternos caudatários
do oficialismo e disso resul­
tam proveitos eleitorais, so-

bretudo quando o governo
tem em suas mãos poderes
discricionários" .

O senador admitiu que o

MDI3 esteja preparado para
alcançar o poder, pois tanto

na Câmara, Senado, como

nas Casas Legislativas, o par­
tido em geral tem apresenta­
do alternativas políticas. so­

ciais e econômicas para o

Brasil e as reforrnulações
que a oposição defende ata­

cam substancialmente a di­
ret riz pol ítico-economico-fi­
nanceira, no sentido de for­
talecer o mercado interno.

- Isso .permitiria, in­

clusive, que toda estrutura

produtiva do país se voltasse

para o consumo de massa,

que em mosso entender, é o
único que poderá permitir e

manter, a longo prazo, o

d e se nvolvimento nacional
ve rdadei roo

"Você costuma ver crian-
.

ça comprando frutas, laranja
por exemplo? E difícil não
é mesmo') Mas comprando
refrigerantes sintéticos co­

mo esses que estão por aí. já
viu muito não é?

"
- pergun­

tou o Ministro Almeida Ma­
chado da Saúde ontem em

Ribeirão Preto, reeditando
críticas ao costume brasilei­
ro de procurar vitamina na

farmácia ao. invés de ir à

quitanda. "Evidentemente -

ressaltou o Ministro - há
casos de prescrição onde o

remédio é necessário mas,

para o uso diário, nós preci­
samos mesmo é de frutas".

.

Almeida Machado foi ao
interior paulista dar uma au­

la dentro da discipl ina "Es­
tudos dos Problemas Brasi­
leiros" no Curso de Pós-Ora­
duacão da Faculdade de Me­
dici�a de Ribeirão Preto a­

tendendo convite do cientis­
ta Maurício Rocha e Silva. E
assim que voltar a Brasília,
deve analisar o relatório
"11l uito interessante" da
Ford And Drugs Adminis­
tration (FDA) órgão de con­

trole e fiscalização de ali­
mentos e remédios dos Esta­
dos Unidos. Esse relaório,
encomendado ao FDA pela
CPI do consumidor. conde­
na 145 medicamentos que
atualmente são livremente

produzidos e comercializa­
dos no Brasil.

Sobre a atitude que o

Ministro da Saúde tomará
com referência aos remédios
condenados (nem todos eles
são fabricados nos EUA) o

Sr. Almeida Machado fez

questão de esclarecer que :1

FDA "não tem jurisdição
sobre Brasil". E perguntou:
"porque não ouvir também
órgãos semelhantes de ou­

tros países desenvolvidos pa­
ra depois então, usando a

nossa cabeça. apl icar medi­
das adequadas?

"
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Quando se dirigiu paro pré­
dio fronteiro. onde foi servido
um churrasco para 500 pessoas,
o Presidente da República roi
solicitado pelo candidato Victor
Faccioni a posar para uma foto­

grafia, juntamente com os candi­
datas dos municípios vizinhos, a

que o General Geisel acedeu' de
bom-humor. E bem-disposto
permaneceu durante todo o al­

moço. A sobremesa. um grupo
ele jovens do CTC fez apresenta­
ções ele danças folclóricas, mas o

que entusiasmou o presidente'
foi J poesia gauchesca "Eis o

Homem", declamada pelo jovem
Holmer Tornazzo ní.

Após mostrar aos
estudantes gaúchos
a importância da

educação para o
desenvolvimento do
país. Geisel recebeu
um memorial do
diretório eentral da

Universidade de Caxias
reivindicando uma

distensão no controle
da política estudantil.

o DISCURSO
"A minha vinda hoje (ontem) a Caxias do

Sul não obedece apenas a objetivo de natureza
sentimental. Pois. se por um laelo me é sempre
grato cu vir a esta terra q uc cu perco rri por
várias vezes na minha infância. venho principal­
mente para esta inauguração que se faz na

universidade de Caxias. E com a minha vinda,
quero expressar. tornar público o meu interesse,
a importância que eu dou a empreendimentos
desta natureza.
t que, pela educação e pelo trabalho, é que

o nosso povo se desenvo lvcrá c, a través desse
desenvolvimento, o Brasil se tornará o país que
to dos nós son harnos.

Temos que aperfeiçoar, de um lado, a nossa

mão-de-obra, elevá-la cada vez mais, torná-la
cada vez mais hábil e mais apta para as tarefas
complexas que a tecnologia moderna nos im­

põe.
Mas temos que educar também a mocidade·

para as camadas mais elevadas da cultura. E aí.
a universidade tem o seu lugar e a sua tarefa,'

Esta universidade que está 'aí é fruto da

conjugação de esforços, de uma conjugação
sadia e proveitosa. E J comunidade que trabalha
c luta pela sua universidade. E o município o
estado c o governo federal que cooperam para
que a sua universidade cresça e seja cada dia
mais eficiente.

Neste particular, quero dizer-vos que não
faltará o apoio do Governo federal. Estará
sempre presente e sempre pronto, dentro das
suas possibilidades que se estendem sobre todo
o território nacional onde há exigências por
atender em todos Os seus recantos. mas que
aqui também se fixam em trabalhar e ajudar
para que a universidade cresça.

Quero, porém. dizer-vos que dessa conjuga­
ção de esforços a parte mais valiosa, aquela que
mais contribui e mais pode contribuir é, sem

dúvida, a comunidade. .

Esforçai-vos para que esta comunidade conti­
nue coesa c forte porque é nela que reside o

grande progresso desta (erra. Obrigado".
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TOMADA DE P"'_EÇOS - No. 06/76
I. - DA LICITAÇÃO

A eOMPANHIA DISTRITO INDUSTRIAL SUL CATAP.lNENSE - CODlSC, registrada
na JU.CESC sob no. 42.413 de 24/07/75 C.G.C. '00 M.F. no. 83042325/0001-64, com
sede à Avenida Brito Peixoto, S/N, em Laguna, SC, torna público que fará realizar no dia
08 de novembro de 1976, às 14:00 horas, em sua sede, TOMAD DE PREÇOS, dentre
auditores pré-qualificados, para seleção de proposta .para contratar serviços de AUDITO­
RIA tNDEPENOHHE.

2. - DO OBJETIVO
2.1. - Discriminação dos serviços

2.1.1. Os serviços a que se refere eta especificação "')nstam da auditoria da

dernonstracâo financeira anual, a ser executada no presente exercício
cocial de 1976, da Com anhia Distrito Industrial Sul Catarinense -

CODISC.
3. - DETALHES

O E O ITA L contendo as especificações, detalhes e demais elementos sobre a licitação,
poderá ser adquirido na sede da Companhia Distrito I ndustrial Sul Catarinense - COO ISC,
mediante o reembolso das despesas de reprodução.

Laguna, 21 de outubro de 1976.
Nilson J,. Boeing
Diretor Presidente

Manoel Trigueiro de Medeiros
Diretor Financeiro

Mais um

guarda-chuva
para

S�CATARI A
Uma nova agência do Banco Nacional.

Rua Dr. Nereu Rámos, s/n."
Lages - se

-o BANCO NACIONAL
- o banc.o que está a seu lado

�----------------------------------------------------------------------------------------------------------�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LiRlitada a velocidade de veículos
.

.
._-

isando aeconollliadecOlllbustíveis
A obediência em todos os

estados e territórios da velo­
cidade máxima de 80 qui­
lômetros nos veículos, es­

oecialmente ônibus e ca­

minhões, foi recomendada

ontem/pelo ministro da Jus­

tiça, Armando Falcão, atra­
vés de telegrama circular
enviado aos governadores
dos estados, territórios e dis­
trito Federal.

O ministro, que atende a

solicitação do ministro das
Minas e Energia e do Con­
selho Nacional do Trânsito,
determinou que as secreta­

rias de Segurança e dos De­
trens exerçam rigorosa fis­

calização sobre os veículos,
"objetivando a economia de

combustível, face à difícil

conjuntura mundial, com

graves reflexos em nosso

país".
E o seguinte o telegrama

enviado pelo ministro Ar­
mando Falcão aos governa­
dores. "atendendo solicita­
ção do senhor ministro das
Minas e Energia, através do
aviso 390/76, de 22 do cor­

rente, e consioerentio a re­

comendação do Cj nselho
Nacional do Trânsito, resul­
tante de entendimentos'com
o Conselho Nacional do Pe­

tróleo; venho encàrecer a

vossa excelência a genti­
leza de providências no sen-

.

tido de determinar à secreta­
ria de Segurança e ao Detran

que seja observado o limite
de velocidademáxima de 80

quilômetros horários, exer­

cendo rigorosa fiscalização,

especialmente em ônibus e

caminhões, objetivando à
economia de combustível
face à difícil donjuntura
mundial, com graves refle­
xos em nosso país. Atencio-,
sas saudações, Armando

Falcão, Ministro da Justiça".
Outras medidas de "ra­

cionalização" do consumo

de combustível estão em es­

tudo na área federal, entre

elas à proibição do uso do'
cartão de crédito no paga­
mento aos postos de gaso­
lina e da alteração das ca­

racterísticas originadas dos
motores dos veículos ("en­
venenamento") que possam
acarretar maior consumo.

E possível que venham a

ser aprovadas medidas de

restrição ao acesso de veí­
culos aos centros urbanos,
bem como serem acelera­
dos os estudos de substitui­

ção do consumo dos com­

bustivéis .cierivedos de pe­
tróleo por outras fontes

energéticas, tanto pelo
maior uso do álcool anidro e

hidratado como pela maior

utilização de energia elé­
trica nos transportes coleti­
vos urbanos e em setores in­

dustriais que ainda utilizam
óleo Diesel em suas instala­

ções.
A concessão imediata de

incentivos fiscais e financei­
ros para a fabricação no país
de motores 100 por cento a

álcool foi defendida esta

senlana por altos funcioná­
rios do centro técnico ae­

roespacial da aeronáutica

durante palestra realizada

para o presidente e técnicos
do Conselho Nacional do
Petróleo, em Brasília.
I "A urgente substituição do
petróleo importado pelo ex­

celente combustível que é o

álcool" é, segundo o CTA, o
melhor caminho a ser se­

guido pelo Brasil, "país
onde quase toda a infraes­
trutura é baseada no petró­
leo e cuje situação em 1981
estará sufocante se não for
solucionada imediata-

capacidade para serem mo­

vidos a álcool a 100 por
cento, "pois foram desen­
volvidos para petróleo".
Considera ainda o ex­

militar que o Brasil é um dos
únicos países no mundo que
reúne as três condições bá­
sicas para a produção deste
novo combustível.' extensão
terriotorial, sol e solo fértil,
podendo inclusive benefi­
ciar as populações locali­
zadas nas mais remotas re­

giões da neçéo O coronel

Stumpf justifica ainda a ur­

gente adoção do álcool
como combustível citando
as seguintes cifras' a cultura
de 180 mil km2 (equivalente'
a duas vezes o estado do

Espírito Santo) de cana-de­

açúcar produziria 60 bilhões
de litros de álcool e, no caso

de se plantar mandioca, a

orodução do álcool seria

igual a 130 milhões de litros
de álcool, ou seja, 10 vezes
a nossa capacidade de con­

sumo". E acrescentou. o

Brasil poderá ser um futuro
exportador de álcool com­
bustível".
Falando sobre o mesmo

tema, o tenente-coronel An­
tônio dos Reis Valle, repre­
sentante do Ministério da
Aeronautica no Conselho de
Desenvolvimento Industrial
e Técnico do CTA, disse que
um dos argumentos constan­
temente apresentados
contra a solução do álcool
refere-se à falta de recursos

\

para a implantação desta

agro-indústria E,
dirigindo-se aos técnicos do

CNP, perguntou "Quanto se

implantou a pesquisa do pe­
tróleo, mediu-se a perda de
5 milhões de dólares para
cada poço mal sucedido? E

quanto se vai implantar uma
hidrelétrica pede-se garan­
tias ao emptesério?"
Sobre o crescimento das

importações e do uso de pe­
tróleo, oito por cento ao ano

e 1 O por cento ao ano, res­

pectivamente, disse o coro­

nel que o país poderá eco­

nomizar milhões de dólares
em divisas através da im-

. plantação do álcool, que,
"no que diz respeito à

cana-de-acçúcar não per­
siste mais nenhuma dúvida

tecnológica". Inforrrou
ainda que' em breve estará
se instalando em Brasília um

grupo de pesquisa sobre o

babaçú e sua utilização
como combustível. Não no

que se concerne à mandioca
eiirmou que o instituto está

aguardando os dados relati­
vos à produção, term,inada a

fase de laboratório.
Salientando que o pro­

blema é exclusivamente da
área do governo e não da
inicietive privada, disse que
o étcoot se constitui numa
excelente solução comple­
mentar, abundante no país,
e que a cana, a mandioca e o

babaçu serão soluções re­

gionais válidas, "pois não né
como se continuar Impor­
tando petróleo aos custos de
médio prazo". E finalizou. -

'O tempo urge que será do

pais ante uma decisão inter­
necionet abrupta?".

1.500.800;00
43.920,18

1.102.213,41
309.570,68
685.870,19
3'1.983,38

mente".
O diretor do Departa­

mento de Motores do Insti­
tuto de Pesquisas e Desen­
volvimento do C TA, coronel
da reserva Urbano Ernesto

Stumpf, afirmou que as auto­

ridades e o povo bresileito
devem se conscientizar do

problema, não só rélativo ao

esgotamento do petróleo no

mundo, mas igualmente da
necessidade urgente da

substituição deste produto
pelo étcoot, que atualmente
interfere etn apenas seis por
cento nos combustíveis

. usados no país. A seu ver, o

Brasil só terá condições de

atingir os 20 por cento de ál­
cool, exigidos na mistura
com a gasolina automotiva,
dentro de três anos, devido à
falta ciemetérie prima para o

álcool e a não existência de
destilarias suficientes para
suprir as necessidades.
Outro problema apontado

pelo técnico do C TA é o refe�
rente à adaptação dos moto­
res utilizados atualmente e

oue, por enquanto, não têm

Caixa ..

ÕiSPONIVEl

E
C
P

C

. ATIVO
NÃO EXIGIVEl

PASSIVO

Capital
Fundo de .Arnortizaçào do Ativo Fixo.
Outras Reservas
Reserva legal
Fundo de Manutenção' do Capital de Giro Próprio
Reserva de Correção Monetária.

,
EXIGíVEL

47.852,75
12.986.718,35

549.661,00 13 584 232 10

6.888.401,01
75.479,41

232.121,21
193.181,00

1.000,00
32.004.484,38 39.394.667,01

Credores Diversos
Contas a Pagar .

Contribuições e Encargos a Recolher ..

Dividendos a Pagar
Dependências no País.

3673.557,84

43.790.762,44
14.239,97
42.960,90
89.310,60
88.965,62 44.026.239,5340.006,82

79.738,00
276.812,05
49.973,01
31.983,38
71 697,00 550.210,26

RESULTADOS PENDENTES
Receitas Operacionais.
Receitas Não Operacionais
Rendas Eventuais , ..

Receitas Compensatórias.
lucros e Perdas' ..1.128.051,17

648.789,13
879,62

795.278,96
151.319,00
335.093,31 3.059.411,19

Pedro Harto Hermes Eduardo Solon Cabral Canziani
Diretor' Presidente

'

Diretor Vice-Presidente
CPF-007.728.959-53 CPF-102.491.509-30

Paulo Roberto Pereira Driveira
Diretor Administrativo
CPF-002.663.299-34

6.350.546,98
2.719,95

867.436,53
16.553,63

1.651.466,10 8.888.723,,19.

VALORES EM Cr$ 1.000,00

Jauro Dêntice Linhares
Diretor Financeiro

. CPF-006.663.789-91

Raul do Nascimento
TC - CRCSC - 3643
CP'F-029742.909-49

Técnico pede pressa no uso

de álcool junto' à gasolina
"A adoção de mistura de álcool à

gasolina na proporção de 20 por
cento resultaria numa substituição
das importações de petróleo crú no

valor aproximado de 300 milhões de
dólares, Isto significaria a produção
adicional de 3 milhões de litros de
álcool por ano (50 mil barris por dia),
sendo necessária a produção de 50
milhões de toneladas de cana adicio­
nais, meta perfeitamente atingível, se
forem dados incentivos aos produto­
res, Quanto mais corajosos formos,
mais rapidamente superaremos os

problemas, A perdurar a política do

"Laissez-taire", usual, eles certa­

mente se agravarão antes de serem

finalmente atacados pelo lado cor­

reto e' resolvidos",
Essas declarações foram feitas

ontem pelo professor José Goldem­

berg, do Instituto de Física da Univer­
sidade de São Paulo, ao proferir pa­
lestra no I Simpósio anual da Acade­
mia de Ciências do Estado de São
Paulo. Advertiu que "todos nós, brasi­
leiros, estamos vivendo para queimar
petróleo e manter um tipo de civiliza­

ção que é insustentável a longo
prazo, pois grande parte do esforço
de nossa exportação é feito para
pagar os quatro bilhões de dólares
anuais gastos com a importação do ,

petróleo", acrescentando que "este é

um verdadeiro culto ao automóvel

que encoraja um consumo que altera
todas as escalas de valores da nossa

civilização, ou seja, um culto sui­
cida",

-:o que é gritante na evolução da
energia - disse o prof, José Goldern­
berg - é a dependência do Brasil no
uso do petróleo, A previsão oficial do
desenvolvimento futuro no consumo

de diversas fontes de energia mostra

que não se prevêem modificações
nas tendências atuais, Esta atitude,
que corresponde à cegueira com­

pleta em matéria de previsão, só teria
sentido se houvesse esperanças reais
de localizar petróleo em abundância
no Brasil,

O professor Goldemberg observou

que o próprio presidente da Petro­

brás, general Araken de Oliveira, ao
proferir recente conferê_ncia na USP,
deixou para quem a assistiu a impres­
são de que "não se alimenta ilusões
muito fortes em petróleo abundante
no Brasil, pois no programa mais
prioritário daquela empresa, o da
Bacia de Campos, espera-se para
1978 uma produção máxima de 50 mil
barris por dia, cujo custo de investi­
mento torna até' duvidoso o em­

preendimento (cerca de 1 bilhão de

dólares),

Proieto proíbe c;ontratação
por empresas intermediá-rias

O deputado Alceu Col­
lares (MOS-RS) apresen­
tou na câmara projeto­
de-lei proibindo a con­

tratação de mão-de-obra
assalariada através de.
empresas intenll\3diá­
rias de serviço, seja pes­
soa física ou' jurídica,
excetuando-se quando
se tratar de trabalho

temporário.
De acordo com a pro-

posiçao, a temporarie­
dade do contrato de tra-

balho celebrado 'com in- anos, assumido propor­
termediação de empresa ções verdadeiramente
de mão-de-obra deverá assustadoras, pois vem

ser.rninuçiosarnente jus- sendo 'ampliado, diyersi­
tificada,' com antecipa- ficado e dimensionado

ção, perante' o órgão em quase todos os sete­

competente do ministé- , res de atividades, seja no
rio do trabalho,' serviço público, seja na

O parlamentar, justifi- iniciativa privada,
cando sua iniciativa, diz "Com efeito, observa,
que o problema de cha- o serviço público vem

utilizando largamente a

contratação de mão­
de-obra assalariada,
através de contratos

com empresas locado­
ras de serviços, sem ne­

nhuma parcirnonia".
Neste sentido, ele

, afirma que não se pre-'
cisa ir muito longe para
encontrar exemplos
elucidativos:
"Basta ver o número

de pessoas que traba­

lham nesta casa (a pró­
pria câmara dos deputa­
dos), sobretudo nos se­

tores de limpeza e con­

servação, Elas não são

empregadas da câmara
dos deputados e seu

vínculo empregatício é
'estabelecido com em-

URGENTE
CASA . NA TRINDADE

WBESC� Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A.
Carta Autorização do Banco CentraLdo Brasil nO A - 70/3785 - In,ício de Atividade: 11 de Janeiro de 1971 ' Endereço: Rua Deodoro. 17

Flqrianópolis - S.C. - Cad. Geral de Contr. Ministério da Fazenda nO 82.518.528/001 - Sob o Controle Acionário d-o Banco do Estado de S,C,'

BALANCETE ENCERRADO E\I 30 DE SETE\1BRO DE 1976

MATRIZ, AGÊNCIAS CURITIBA, SÃO PAULO, PORTO ALEGRE E RIO DE JANEIRO

Bancos.
Títulos Federais de Curto Prazo.

REALIZÁVEL
letras em Carteira
letras em Consignação
Devedores Diversos .

Aplicações Alternativas de Tributos

Participações em Outras Empresas.
Dependências no País.

IMOBILIZADO
Almoxarifado
Instalações
Móveis e Utensílios.
Veículos , .

Reavaliação de Instalações . . , ..

Investimentos em Incentivos Fiscais.
RESULTADOS PENDENTES

Vende-se uma casa na rua Conego Bernardo, em zona

nobre, com 2 quartos, uma suite, banheiro Social,
living, copa, cozinha, dependências para emprega e

garagem. Excelente residência para você que tem bom

gosto. Entrega-se em uma semana. Tratar na rua

Conselheiro Mafra, 67.

VENDE
CRECI 1BZ

Casa de alvenaria, construção nova, com 125 m2 em

terreno de 11 x25 metros, dístando 6 minutos do centro,
contendo living,' sala de, jantar, 3 dormitórios com

armários embutidos e acarpetados, sendo o de casal com

banheiro privativo, BWC social, cozinha com azulejos
decorados até o teto, garagem fechada mais pátio para 3

ve ículos, dependência completa de empregada, lavanderia,
churrasqueira e telefone.

Preço excepcional, com grande parte em condições de ser

financiada,
Pr, PEREIRA OLIVEIRA. U. VISC, .. IIUIO PII(TO. S/L 16. 17

\� ,

� ELETRIFICAÇÃO RURAL DE SANTA CATARINA S,A,

AVISO
A ELETRIFICAÇÃO RURAL DE SANTA CATARINA

S/A - E RUSC, com sede à Avenida Rubens de Arruda
Ramos, 464, em Florianópolis, se. avisa aos interessados
que fará realizar no dia 25 de novembro de 1976 na

endereço acima, a Tomada de Preço no, 07/76, para
aquisição de Material para Postos de Medição •

O E DITAL poderá ser obtido no Departamento de
Material da ERUSe, onde os esclarecimentos que se

tornarem necessários poderão serem prestados.
Florianópolis, 21 de outubro de 1976,

A Diretoria,

mada locaçãó de mão­
de-obra tem, nos últimos

Despesas Operacionais.
Despesas Administrativas ..

Despesas Financeiras

Despesas do Pessoal .

Despesas Tributárias ..

Despesas Patrimoniais

COMPENSAÇÃ(') COMPENSAÇÃO
Ações em Caução. . " ,. 400,00 Caução da Diretoria, . 400,00
Diversas Contas de Compensação Ativas 77:603.987,81 Diversas Contas de Compensação Passivas. 77.603.987,81
Valores em Custódia 4.322.525,44 Depósitos de Valores em Custódia .

.

4.322.525,44
Compromissos Recompra . 91.709.219,19 Obrigações Assu midas p/Recompra. 91.709.219,19

�S�e�ur�o�s�C�on�t�ra�ta�d�o�s�.��������� �1.�97�7�3�5�17�3�.6�3�8.�10�9�7�9��Co�n�t�ra�to�s�d�e�S�e�u�r�os�.���������__�1�.�7�7��17�3.�8.109,79
TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 230.226.630,35 TOTAL.,.. 230.226.630,35

DEMONSTRATIVO DOS COl\lPROMISSOS DE RECOMPRA OU COMPRA DE TÍTULOS DE RENDA FIXA.
ACORDOS A PREÇO FIXO

SPÉCIE DE COMPROMISSOS ATE 15 DIAS DE 16 A 30 DIM DE 31 A 60 DIM DE 61 A 90 DIM MAIS DE 90'DIAS TOTAIS

OM INSTITUiçÕES NÃO FINANCEIRAS,
ESSOAS FíSICAS E PESSOAS JURíDICAS

.
- lETRAS DO TESOURO NACIONAL - - - - - -

- OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS DO
TESOURO NACIONAL - - - - - -

- TíTULOS ESTADUAIS E MUNICIPAIS 1.000 - - - - 1.000
- CERTIFICADOS DE DEPÓSITOS BANCÁRIOS -- - - - - -

- lETRAS DE CÃMBIO 87.643 19.582 16.861 5.618 34.479 164.183
- lETRAS IMOBILIÁRIAS - - - - - -

- DEBÊNTURES J
- - - - - -

, DEBÊNTURES CONVERSíVEIS EM AÇÕES - - - - - -

- OBRIGAÇÕESDA ELETROBRÁS - - - - - -

- OUTROS PAPEIS - - - - - -

OM INSTITUiÇÕES FINANCEIRAS
, LETRAS DO TESOURO NACIONAL - - - - - -

, OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS DO
TESOURO NACIONAL - - - - - -

- TíTULOS ESTADUAIS E MUNICIPAIS - - - - - -

- CERTIFICADOS DE DEPÓSITOS BANCÁRIOS - - - - - -

- lETRAS DE CÃMBIO' 3.929 800 400 - - 5.129
, lETRAS IMOBILIÁRIAS - - - - - -

, DEBÊNTURES - - - - - -

- DEBÊNTURES CONVERSíVEIS 'EM AÇÕES - - - - - -

, OBRIGAÇÕES DA ELETROBRÁS - - - - - -

, OUTROS PAPÉIS - - - - - -

-

TOTAIS 92.572 ' 20.382 17.261 5.618 34.479 170312

presa locadora de mão­

de-obra, que nada tem a

ver com as tarefas reali­

zadas, mas utiliza-se
desse pessoal como

uma espécie de aluguel,
o que a nosso juizo re­

presenta uma das ror­
mas mais eloquentes de

exploração do homem

pelo homem",
O Sr. Alceu Cal lares

situa o problema como

"situação de verdadeira
calamidade" , baseado,
inclusive, no depoi­
mento do próprio mi­
nistro do Trabalho, Ar­
naldo Prieto, que recen­

temente concedeu en­

trevista e disse que as

empresas de locação de

mao-ce-obra perrna­
nente "estão com seus

dias contados" e mais

recentemente anunciou

que o problema está
sendo abordado em dis­

positivo da nova CLT,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Machado quer

conservar seleção
visando Jasc-77

A conquista da medalha de

ouro no basquetebol nos

Jogos Abertos' de Santa Cata­

rina, pela seleção da Capital,
motivou ainda mais ao seu

treinador, Luiz: Carlos Ma­

chado, no sentido de evitar

que a equipe se dissolva.
Como o Campeonato Esta­

dual de Basquetebol, promo­
vido pela Federação Atlética
Catarinense - FAC, inicia no

próximo dia nove, a seleção de
Florianópolis, que disputou os

Jogos Abertos em Tubarão,
não deverá realizar amistosos
até o final deste ano, apenas
alguns treinos para manter a

forma, inclusive por solicita­

ção também dos próprios atle­
tas da equipe.
No relatório que o técnico

Machado apresentará ao Con­
selho Municipal de Espottes -

CME de Florianópolis, será

sugerida a manutenção per­
manente da seleção de bas­

quetebol, visando desde já os
I JASC de 77. "Para o mês de

[ulho pretendo trazer um téc­
nico de São Paulo, para execu­
tar um trabalho de 30 dias com
os jogadores. É pensamento·
também realizar um campeo­
nato em Florianópolis, convi-
dando seleçóas melhor nível,
de outros Estados. Isso servirá
como preparativo, troca de
conhecimentos e experiên­
cias", ressaltou Machado.
Considerando o período de

férias escolares P. o verão, as
atividades da seleção reinicia­
ráo realmente a partir de feve­
reiro. Para Luiz Carlos Ma­

chado, "Florianópolis voltou a

ter o melhor basquete do Es­
tado. Até 1970 o basquete da

Capital era superior, graças ao
trabalho de alguns clubes na

época, como o Clube Doze de

Agosto. De 70 a 74, Blumenau
dominou e no ano passado
Joinville foi o vencedor. Mas,
enquanto alguns municípios
venciam com suas equipes ve-

�'eranas,
na Capital fêz-se um

rabalho de renovação e os re­

sultados apareceram já neste

ano, quandoa idade média dos
atletas é de apenas 19 anos".
Analisando o nível técnico

das seleções participantes nos

XVII Jogos Abertos, Machado
acha que foi "deficiente", mas
as equipes de menor expres­
são foram as que tiveram al­

guma melhora na qualidade
técnica, "como a seleção de

Críticas
sobre o final
da Copa
Davis

em Santiago
Roma - O jornal comunista

"L'Unita" criticou ontem o te­
.

nista italiano Paolo Bertolucci
por suas declarações, em Pa­
ris, sobre a final da Copa Davis,

. que reunirá as equipes da Itália
e Chile, em Santiago.
,O jornal, que tem feito uma

campanha para que a Itália não
IOgue contra o Chile, chama ao

êj tenista "ingênuo" e lamenta
que tenha demonstrado sua'
preocupação, porque a polí­
lica "desempenha um papel
cada vez mais decisivo no es­

Porte" .

Segundo "L'Unita", Berto­
lucci disse que Adriano Pa­
natta, ele e os outros tenistas
italianos, "desejam jogar a

linal da Copa Davis com o

Chile".
"Bertolucci é um bom joga­

dor", disse o jornal comunista,
"e percorre o mundo para
anhar milhõesjogando tênis e

Já aceitou um contrato para
logar o Torneio de Santiago.
Quando refere-se declarado
enn favor de um regime que o

Illundo inteiro condena por
sua ferocidade, pelas torturas
e os assassinatos de patriotas
qUe lutam pela liberdade de
Seu povo".
A final da Copa Davis, acres­

Centa "L'Unita, não é um en­
Contro qualqus- de qualquer
lorneio: é um encontro inter­
nacional que empenha a Itália,
e o povo italiano tem dito não
oara este encontro que repre­
Sentaria um reconhecimento
do regime de Pinochet".
O Jornal disse que agora lhe

corresponde dizer "não" para
aFederação de Tênis Italiana e
ao chanceler Arnaldo Forlani,
qUe "prefere ficar calado".

LEIA ,E
DIVULGUF.

O ESTAOO

Itajaí formada por garotos,
mas que vem fazendo um exce­

lente trabalho de renovação no

plantel", salienta o técnico da

Capital.
O TíTULO
Questionado sobre a con­

quista do título de campeão
dos Jogos Abertos deste ano,
Machado diz com muita natu­

ralidade que "a vitória não

surpreendeu, apenas esperava'
um jogo mais difícil (partida
contra Blumenau, que decidiu
o título). A vitória nos favore­

ceu devido a nossa marcação,
dificultando os pivôs adversá­
rios. E como eles só jogam
embaixo da tabela, nós evita­

mos, inclusive, que eles arre­

messassem à meia distância,
impomos, então, desde o iní­

cio, o nosso esquema de

jogo".
Analisando ainda a partida

decisiva contra a seleção de

Blumenau, diz que, "eles têm
bons pivôs, mas não tem ar­

madores, além disso, Floria­

nópolis explorou a velocidade,
marcação eficiente, utilizando
principalmente a habilidade
do pivô Rohe, que desmontou
o esquema deles. Outro fator, é

que o banco pode ser usado a

qualquer momento, pois os jo­
gadores estão à altura".
.A única reclamação, em rela­

ção aos JASC, para o treinador

Machado', "é a coincidência'
das disputas com os Jogos O técnico tem planos para o basquete de se
Brasileiros, que há três anos

vem impedindo os represen- achou viável.
tantes de Santa Catarina de Durante a realização dos
participarem". Indagado da Jogos Abertos o assunto foi re

possibilidade de reunir os me- lembrado, sendo, então, con-
Ihores atletas do Estado parti! vocada uma reunião para
formar uma seleção de bas- todos os técnicos de basquete-e-
quetebol, enumerou, de me- Infelizmente compareceram
mória, os jogadores: Taná apenas os de 'Blurnenau, São
(Joinville); Rubens e Sada Bento do Sul, Itajaí e Florianó-

(Blumenau); Júlio, Rohe, Anse- polis.
lomo, Osni, Jorge e Sergio A intenção do projeto é o d§l'_
Prado (Florianópolis); Pau- senvolvimento amplo do bas-

linho(Joinville) e Omar, de La- quete no Estado. Para a sua

ges. execução, prevê a participa-
PLANO APRESENTADb ção da FAC fornecendo os

Embora não considere per- técnicos e cursos; o DED
feito, Luiz Carlos Machado tem atuando com esses técnicos
já elaborado um plano para junto às coordenadorias, os

desenvolver o basquete em colégios através das suas as­

todo o Estado, com a partici- sociações esportivas e de pais
pação de vários órgãos, prin- e mestres; e o órgão principal
cipalmente envolvendo o DED, interessado, o CME das cida­
Federação Atlética Çatari-' das inscritos no plano, que en­
nense e CMEs interessadas. trariam com os .recursos finan­
Segundo ele, o projeto já foi cetros. Esse trabalho é para
apresentado ao diretor do atletas na faixa etária de 10 a

DED, Waldir Martins, que o 14 anos: trabalho de base.

Mi9_uel de Oliveira luta
com Rol dan esta noi te

São Paulo - O ex-campeão mundial da categoria
médio-ligeiro, Miguel de Oliveira, volta a lutar hojeà

'

noite, enfrentando o argentino Roque Roldan, em com­

bate de dez assaltos, programado para o Ginásio do Pa­
caembu. Na luta semifinal, João Mendonça, campeão
brasileiro da categoria, defenderá o título contra o Expe­
dito Alencar, com o mesmo número de assaltos.

Miguel venceu por pontos recentemente a Ramon
Perez, também da Argentina, quando demonstrou boas
condições - poderia ter inclusive ganho por nocaute,
não fosse a resistência do adversário - apesar de sentir
falta de ringue. Treinando regularmente em período inte­
grai, o ex-campeão diz que reúne condições para recupe­
rar a coroa mundial,atualmente de posse do argentino
Angel Castelli. Roldan tem um bom cartel: das 45 lutas
que disputou perdeu 5 e empatou 3. Tem 16 nocautes
contra um.

OLIVETTI
Novo endereco: Praça Getúlio Vargas, 27.
Fones 22-8794 e 22-8633.
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à esforço de Fausto Silva para fortalecer o "salão"

o próximo zone! sulque serve como eliminató­
ria para o Campeonato Brasileiro de Futebol de
Salão será em Santa Catarina. Na quarta-feira o pre­
sidente da Federação Catarinense de' Futebol de
Salão, Fausto Silva, recebeu a confirmação du pre­
sidente do Conselho de Futebol de Salão da CBD,
Valdir Cardoso, como resultado de um completo
memorial que foi entregue pessoalmente pelo diri­
gente da entidade catarinense ao Ministro da Edu­
cação Ney Braga em Brasília.

O zonal sul será disputado na segunda quin­
zena de janeiro e contará com a participação dos
estados de Santa Catarina, Paraná e São Paulo. O
Rio Grande do Sul não participa desse torneio por
sediar a competição no âmbito nacional.

A cidade para sediar o zonal ainda não está
definida e cabe ao presidente da FCFS Fausto Silva
resolver, podendo ser em Florianópolis ou mesmo

em outras cidades catarinense, dependendo apenas
de quem tiver condições de patrocinar.

Apenas como sugestão, o ideal seria que este
zonal sul fosse disputado na cidade de Tubarão,
pela participação do público local e o calor humano
que esta cidade leva aos ginásios.. FEDERAÇAO CATARINENSE

DE HANDEBOL

EDITAL - NO.01/76

PAGAMENTO DO TESTE No. 307
A Caixa Econômica Federal comunica que não houve recla­

macão administrativa rei ativa ao Concurso-Teste no. 307, o

que determinaria a ratificação do resultado provisório, publi­
cado no dia 12/10/76.
No entanto, tendo em vista medida liminar concedida pelo
MM. Juizo da Primeira Vara Federal - Seção do Estado do

Rio de Janeiro -, no mandado de segurança impetrado por
Irany de Lima Molledo para que seja suspenso o rateio do

referido teste, a Caixa Econômica Federal reterá 1/8 da im­

portância do prêmio total até ulterior dei iberação da Justiça
Dessa maneira, o valor de cada aposta ganhadora passará a ser

de Cr$ 3,133.84603 (três milhões, cento e trinta e três mil,
oitocentos e quarenta e seis cruzeiros e três centavos) já des­
contado o Imposto de Renda na fonte, até a decisão acima
citada, e não Cr$ 3.581.583,32 (três milhões, quinhentos e

oitenta e hum mil, quinhentos e oitenta e três cruzeiros e

trinta e dois centavos) anteriormente divulgado,
O pagamento dos 7 (sete) acertadores relacionados pela Caixa
na publicação do resultado provis6rio será efetuado a partir
de 28/10/76.

De conformidade com o ESTATUTO DA FEDERAÇÃO
CATARINENSE· DE HANDEBOL, peLo presente, ficamcon­
vocados todos os filiados desta Entidade, em pleno gozo de
seus di reitos, e devidamente quites com a Tesouraria, para
uma ASSEMBL�IA GERAL ORDINARIA, no dia 29 (vinte e

nove) de novembro do corrente ano, às. 19:00 (dezenove)
horas, em Primeira Convocação, com maioria absoluta de seus

integrantes, e, em segunda (2a.) convocação, uma (1) hora
após, com qualquer número, tendo por local o Salão Nobre
do Colégio Aderbal Ramos da Silva, sito à Rua Coronel Pedro
Demoro s/no., Bairro do Estreito, Municfpio de Florian6-

polis, tendo em pauta a seguinte
ORDEM DO DIA

a) Assuntos de interesse geral;
b) Prestação de contas, biênio 75/76;
c) Eleição da Di reto ri a, biênio 77/78.

Florianópolis, 28 de outubro de 1976
HEBER LEBARBENCHON POETA

PRESIDENTE

De casa em casa, um mi­
lhão e quatrocentas mil habi­
tações. O equivalente a 10
cidades com as dimensões
de Brasília. E em apenas
12 anos! São os recursos de
12 milhões de Cadernetas de
Poupança e do Fundo de
Garantia, financiando a

longo prazo a casa própria
dos brasileiros. Restabele­
cendo o hábito de poupar.
Combatendo o consumo su­

pérfluo. Dando milhares de
empregos aos trabalhadores,
utilizando.tecnologia e maté­
ria-prima nacional. Muito já
foi feito. mas para atender o
crescimento acelerado da
nossa população, precisa­
mos fazer cada vez mais. O
progresso de um país de­
pende da poupança do seu

J:!0vo. Faça mais poupança.
E bom para você. E bom
para o Brasil

Caderneta
de Poupança

WIfl�

Zonal Sul de futebol de salão
será em S. Catarina. Em- janeiro

o COMODORO DO IATE CLUBE DE SANTA

CATARINA - VELEIROS DA ILHA - CONVOCA

OS SÓCIOS FUNDADORES E PROPRIETÁRIOS,
QUITES, NO PLENO GOZO DE SEUS DIREITOS

SOCIAIS, MAIORES DE 21 .(VINTE E UM) ANOS
PARA A ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA NO

DIA 13 DE NOVEMBRO DE 1976 (SÁBADO) EM

SUA SEDE SOCIAL À RUA SILVA JARDIM, 212,
COM IN(CIO ÀS 9 E ENCERRAMENTO ÀS 17

HORAS CUJA ÚNICA ORDEM DO DIA SERÁ A

ELEiÇÃO DO CONSELHO DElIBERA�IVO.
DR. MANOEL BERNARDO ALVES

COMODORO

Caixa Econômica Federal

toteria Esportivo.

IATE CLUBE DE SANTA CATARINA

-VELEIROS DA ILHA-

EDITAL

CASA PRÓPRIA.APOUPANCADE CADAUM
PARAO EMPREGO DE MUITOS

E O DESENVOLVIMENTO DO PAís.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um clima de grande ex­

pectativa' cercava os jo­
gadores do Avaí no início
da tarde de ontem,
quando, bem cedo, eles
se dirigiram para o está­
dio Adolfo Konder. Era o

dia da apresentação de
Joel Castro Flores, o novo
treinador. Mas não era

simplesmente a apreaert­
tação do novo técnico o

motivo de apreensão de'

grande parte do plantel.
Era que-s-sequndo o pre­
sidente Luiz Carlos Es­

píndola - o dia em que o'

Avaí divulgaria a relação
dos 16 jogadores que se­

riam dispensados (Vofnei
que rescindiu na terça era
o 17°). Mas nada disso
aconteceu. As dispensas
acontecerão, mas, grada­
'tlvamente, a proporção
que os contratos e em­

préstimos forem se expi­
rando. Como os jogado­
res" principalmente aque­
les que se julgam dispen­
sáveis não sabiam· da
nova decisão dos direto­
res, permaneceram cala­
dos, de cabeça baixa e

aparentemente tristes d u­
rante a apresentação.
Apenas Balduíno de um

lado, Danilo e Joaquin­
zinho de outro, se mos­

travam mais tranquilos.
A APRESENTAÇÃO
Exatamente às 14h38m

Áureo chegou ao Adolfo
Konder e foi direto con­

versar com Nivaldo Gou­
veia, que se encontrava
em frente ao estádio. Ao
lado deles, num "gru­
pinho", os jogadores Vei­
guinha, Ool o nezi , Ari
Prudente: Ipojucan, Zé
Carlos e Vicente (os três

Uma conversa de apenas quatro minutos com os jogadores
depois de sua apresentação, feita por Tertuliano

Brito, no vestiário, seguindo-se um

treinamento rápido no gramado do Adolfo Konder. Foi o

primeiro dia de Jo�1 Castro Flores no Avaí. Dirmael, acusado
por Edalmo de tentativa de suborno,

rescindiu contrato ontem

últimos do Figueirense).
Sete minutos depois,

noutro carro, desembar­
caram Joel Castro Flores
e o Vice de Futebol, Tertu­
lianoBrito. .Juntararn-se a
Dacica e foram diretos
para a ex-secretarla do
clube. Ficaram apenas al­
guns minutos, o tempo
suficiente para estudarem
a programação para este
final de semana: com Joel
afirmando que considera
a preparação física do

plantel como fundamen­
tai e que seu trabalho só
terá êxito, com o perfeito
entrosamento entre ele e

Dacica. Joel ficou satis­
feito em saber da opinião
de Dacica sobre a pro­
gramação para o futuro e,

junto com Tertuliano, se

dirigiram para o vestiário.
Antes, o dirigente foi até
ao outro lado da rua e

trouxe Áureo e Nivaldo
Gouveia. Enquanto cami­
nhavam, Joel pedia a Ter­

tuliano, com a máxima

urgência uma sala para
musculação, onde possa
desenvolver a potenciali-

. dade de cada jogador.
Às 15 horas todoo plan­

tei estava reunido no ves­

tiário, sentado em quatro
bancos de madeira. Tertu­
lianofalou apenas4 minu­

tos, tempo suficiente para
elogiar Nivaldo Gouveia,
Áureo e apresentar Joel.
Em seguida, foi a vez de
Áureo. Ele também enal­
teceu as qualidades de
Joel Castro Flores e pediu
apoio de todos os jogado­
res ao novo treinador.

Agradeceu a colaboração
recebida, fez a apresenta­
ção individual de cada jo-

gador �....se despediu. Com
exceção de uns seis joga­
'dores, todos bateram

palmas para Áureo, que
",�viajou ontem mesmo�
Porto Alegre e só retor­
nará 3a feira, quando dará
sua resposta se permane­
cerá ou não no Aval.corno

supervisor.
Depois de Nivaldo Gou­

veia se despedir, foi a vez
'de Joel. Um pouco ner­

voso, ele falou somente 3
minutos. Mas foi o sufi­
ciente para demonstrar
seu método de trabalho.
- Não sou de muitas

palavras. Sou mais de

ação e de trabalho. Se
dará bem comigo, todo o

jogador que gosta de tra­

balhar, que se cuida fora
de campo e' que seja dis­

ciplinado. Quem tiver
estas três virtudes, se

dará muito bem comigo.
Conheço muito bem as

"manhas" e vontades de
cada jogador e no contato'
diário que iremos manter,
vou conhecer bem todos

. vocês.

Joel fez questão de dei­
xar bem claro, que o Avaí
.está iniciando uma nova

organização é nova estru­
tura e que, diante disso,
novos resultados aconte­
cerão.

- O Avaí inicia agora, o

que já aconteceu com

Vasco, Flamengo" Pal­
mei ras, I nternacional e

outros grandes clubes do
Brasil. Mas este trabalho,
não se faz apenas com pa­
lavras, e sim qanhando tí­
tulos e com muito tra­
balho. Por isso, quero a

ajuda de todos, pois so-

jogadores precisavam de um repouso

para analisar o que foi feito nos dois

campeonatos disputados, o regional e o
brasileiro "Tendo em vista a campanha
péssima que o clube fez tanto no esta­

dual como no brasileiro e ainda sem um

calendário de jogos resolvemos liberar o
pessoal. Havia muitos pedidos de atletas
para que isso ocorrese pois o ambiente
sem jogos' e os pensamentos da cam­

panha do brasileiro até certo ponto pre­

judicavam os trabalhos que vinham
sendo realizados".

.

Claudio Wagner ontem pela manhã,
acompanhando os trabalhos no Orlando

Scarpelli, afirmava que a liberação foi

uma medida acertada e que será bené­
fica ao próprio clube. "Depois do jogo
em Caxias quando o time retornou arra­

sado os jogadores precisavam de um

tempo para esfriar a cabeça. Como nes­

tes dias não tem nada marcado, nenhum
amistoso, a liberação vem ao encontro

do pedido dos jogadores. Isso poderá

zinho não posso fazer
nada e sim em equipe. Sei
que será um trabalho difí­
cil, principalmente por­
que vou substituir Áureo,
que considero um dos
melhores treinadores de'
Santa Catarina, por isso é
que espero cornpreensào
e trabalho. Tenho certeza

que, se todos puxarem
para o mesmo lado, quem
sairá ganhando é o Avaí,
que poderá ocupar lugar
de destaque dentro do
cenário nacional.

Em seguida, Joel

(sempre com um paco­
tinha debaixo do braço)
foi para a sua sala acertar
pequenos detalhes com

Dacica e Tertuliano. De­
pois, resolveu abrir o pa­
cote. Era o seu novo ma­

terial de trabalho, que
havia acabado de com­

prar: tênis, meias azuis,
calção azul e uma camisa
da Associação dos Trei­
nadores do Brasil. Foi

para o campo, bateu bola
com Juti e orientou uma

"pelada". Antes', falou
ainda sobre dispensas:
"Isso é produto de um es­

tudo e eu apenas irei ho­

mologar. Afinal de contas,
jogador é um patrimônio
do clube. Temos que ver

quem está vinculado ou

não. A maior parte deve
terminar seu contrato:

Agora, quando iniciarmos
o trabalho em janeiro,
pretendo trabalhar so­

mente com os que estive­
.rern nos planos. Aí, parti­
remos para as contrata­
ções, cujos jogadores. já
foram sondados e o Avaí
tem prioridade nas suas

contratações" .

Primeiro,. viagem
e cursos na 'Eu�c!pa

Dirmael, que rescindiu seu conttrato ontem à tarde
com o Avaí, foi o primeiro a cumprimentar Joel Castro
Flores quando ele chegou ao Adolfo Konder. O treinador
não se mceuoueuroreso com o desligamento do jogador
e, depois da apresentação ao plantel no vestiário, ele deu.
uma boa notícia para os jogadores: após o coletivo de
amanhã, folga até quene-teire às 15 horas.

Joel Castro Flores, 29 anos, nasceu em Alegrete no

Rio Grande do Sul e sua carreira como jogador de futebol
terminou quando geralmente todos começam: aos 18
anos. Ele reconhece que nunca chegou a ser um craque,
mas jogou o suficiente para, depois de ser lançado pelo
Cruzeiro, tentar a sorte no Internacional onde ficou du­
rante 3fJ'dias em testes comp meia esquerda. Poderia até
Ser aproveitado, se não fosse a idade - 18 anos - e por
isso resolveu parar com o futebol e continuar os estudos,
se matriculou ne Escola Superior de Educação Física, se
formando em 1973. No ano seguinte, tirou o curso de
treinecor em Santos (junto com Pelé) e resolveu seguir
cetreire. Faltava apenas conseguir estágios em grandes
clubes, dinheiro e chances.
A AVENTURA

Em julho de 73, Joel vendeu seu único bem - um

Volks - e foi para a Europa, antes fazendo amizade com

Oto Glória que era técnico do Grêmio. Comprou uma

passagem de na.vio (mais barato) a prestação e ficou
pagando Cr$ 100,00 pormês durante dois anos. Foi parar
em Portugal, sem dinheiro. A solução, foi trabalhar como
professor de Educação Física em Lisboa na Escola Pre­
paratória Francisco Arruda. Durante esse tempo, juntou
dinheiro suficiente e foi fazer estágio no Sporting com

Mario Lino e depois no Benfica. "Aprendi muito por lá",
afirmou.

Em Portugal, Joel soube que na França havia 'um
curso para treinadores que era reconhedido pela FIFA.
Comprou passagem e na outra semana já estava matricu­
lado no curso promovido pela Federação Francesa de

.

Futebol. Foi aluno de Stevan Kowacs, responsável pela
estruturação do Ajax, da Holanda. Isso em 74. De lá, foi
para a Alemanha assistir a Copa do Mundo e iniciar um
trabaho de obsérvação na seleção btesileire junto com

Zagalo, Chirol e Coutinho. Antes que a Copa chegasse ao

final, Joel já estava sem dinheiro. Conseguiu o suficiente
para comprar uma passagem até a Suécia, onde foi obri­
gado a aprender falar inglês e trabalhar num laboratório
fotográfico .. Se deu bem como laboratorista e em 3 meses
conseguiu juntar quase Cr$ 20 mil cruzeiros, dinheiro
suficiente para fazer novo estágio e mandar um pouco
para sua mãe em Porto Alegre. Foi parar no Real Madrid
(com Miljanic) e no Barcelona (com Rinus Miche/s). Ficou
exatamente 90 diai na Espanha. Aí, novamente acabou o

dinheiro, mas estava satisfeito por ter aprendido o sufi­
ciente para iniciar carreira no Brasil. Mesmo sem di­
nheiro, conseguiu chegar na Alemanha onde conseguiu
emprego num navJo como marinheiro. E de navio, como
marinheiro, Joel chegou em dezembro de 74 em Santos.
No mês seguinte, através de amigos jornalistas, conse­
guiu seu primeiro emprego como técnico, no Guarani de
São Miguel do Oeste. No final de 75 já estava no Interna­
cional de Lages e no campeonato deste ano, foi o princi­
pal r,esponsável pela boa campanha do Carlos Renaux.
Ontem, assumiu no Avaí onde espera colocer todo o seu

conhecimento.

Edahno aCUSa: Dirma.1
'tentou suborná-lo

por 20 mil
Edalmo, goleiro da Desportiva, ao chegar em Vitória

depois da oenice-contre o Avaí e.[TJ Florianópolis, acusou
Dirmael de ter tentado suborná-lo por vinte mil cruzeiros ..
A denúncia foi publicada pelo Jornal da Tarde de São
Paulo, em sua edição de quarta-feira.

Diz o jornal que "Edalmo passou todo o campeona,to
brasileiro tentando defender o doi da Desportiva e nesse
tempo todo, entre s-alários e prêmios, não conseguiu ga­
nhar nem 20 mil cruzeiros. No último jogo ele teve a

chance de ganhar isso num único lance. Isto é: deixando
passar um gol para o Avaí (que precisava vencer de 2 a O

para se classificar). A proposta de suborno foi feita pelo
ponta esquerda Dirmael, quando Ó Avaí já ganhava de 1 a

O, e Edalmo defendia tudo".
O goleiro da Desportiva contou ao Jornal da Tarde

que até os diretores do Avaí foram para trás do seu gol
(mostrados por Dirmael), à espera de um sinal positivo.

Para justificar sua recusa, Edalmo explicou o se-

guinte:, .

- Tenho dez anos de profissão e não vou sujarminha
carreira. Vocês podem fazer dez gols, mas nunca com a

minha ajuda".

influir beneficamente e já na próxima
quarta-fei ra, quando os trabalhos serão

reiniciados, o pessoal virá com mais
ânimo".
Ontem no período da manhã os traba­

lhos físicos programados foram substi­
tuídos por rnassaqens e tratamentos. À
tarde os jogadores trabalharam fisica­
mente e após foram dispensados.

- Temos o convite do Daniel Pinto
também para uma excursão de no mí­
nimo dez jogos por países da Américado
Sul. Por enquanto nada se decidiu.

Quanto ao convite do empresário Gu­
tierrez realmente ocorreu mas também
nada está acertado. Iremos esperar o

presidente para só então tomar qualquer
decisão.

EXCURSÃO
Com o retorno do empresário Horácio

Gutierrez da Bolívia onde tratou da libe­

ração do passe do jogador Nela, a notí­
cia de que o Figueirense poderia realizar
uma excursão por países da América do

Sul e' Central circularam. Em princípio
Bezerra disse que ia aguardara vinda de

Szpoganicz para que fosse decidido

qualquer atividade do clube nos dias

que antecedem as férias regulamentares
dos atletas. Ontem comentou a possibi­
lidade de se realizar a excursão mas não

antes de uma reunião em conjunto dos

dirigentes.

O calendário de jogos para a excu rsão

proposta por Gutierrez ainda não foi di­

vulgado mas o início seria em janeiro e o

time atuaria no mínimo 12 jogos. Be­
zerra explicou que tomou conhecimento
de alguns itens e que a viagem poderá
acontecer. "Esta viagem teria como pa­
trocinador o próprio empresário. Essa é
uma hipótese pois existe também a pos­
sibilidade do Figueiresne ser o patroci­
nador. Por enquanto prefiro aquardar o
presidente para, numa reuniáo que de­
verá acontecer na segunda ou terça­
feira, deicidir o que se fará daqui até a

próxima temporada".

JOEL CASTRO COMEÇA
SEU· TRABALHO NO AVAí

-FI��EI�E��E����,�����

NENHUMA, AnVIDADE ATE QUARTA-FEIRA
Mesmo antes do retorno de José New:j

ton Szpoganicz, que no Rio de Janeiro
'está tratando de um torneio entre os

clubes desclassificados do brasileiro,
. dos estados do Paraná, Santa Catarina e

São Paulo, o Vice Presidente de Futebol

que até ontem aguardava o presidente
para que numa reunião de diretoria
fosse resolvida a situação do Figuei­
rense, decidiu liberar os [oqadqres até a

próxima quarta-feira. Essa medida foi
tomada em conjunto com a comissão
técnica em vista dos insistentes pedidos
dos atletas que sugeriram uma dispensa
para que quando os trabalhos fossem
reiniciados o pessoal voltasse mais

tranquilo e sem as lembranças ruins pela
campanha realizada neste ano.

Após os trabalhos de ontem, orienta­
dos por Iberê Rosa às 14h30 minutos
todo o plantel foi liberado só devendo se

reapresentar quarta-feira à tarde.
O Vice-Presidente de Futebol Luis

Carlos Bezerra disse ontem que havia a

necessidade de uma liberação, já que os

Clodoaldo
e Edu '

no Cosmos
São Paulo :__ Os passes de

Edu e Clodoaldo poderão ser'

negociados nos próximos dias
com o Cosmos, de Nova Ior­

que,O vice-presidente de es­

portes do Santos, Antonio Gaia
de Oliveira, embarcou ontem

para a cidade do México, onde
concretizará a venda de Didi

para o Toluca e depois irá aos

Estados Unidos.
- Vou procurar o Pelê, ex­

plicou, e com- ele tentarei um
encontro com os dirigentes do
Cosmos. Agorá, estamos inte­
ressados na venda de Edu e

Clodoaldo.
Pelé, que voltará ao Brasil no

próximo dia 'lO, disse recente­

mente em São Paulo - quando
lançou Pelezinho, seu perso­
nagem de histórias em quadri­
nhos - que não acreditava
neste negócio. "Os dirigentes
da liga norte-americana de fu-

. tebol fizeram um acordo pata
não Inflacíonar o mercado. O
máximo que se paga por um jo­
gador são 50, 70 mil dólares
pelo seu passe e mais 2 mil 500
dólares de' salários. Eles não

pagam bicho, mas Q clube se

responsabfliza-pela casa do jo­
gador .

Antonio Gaia, porém; não
acredita nisso. Diz, inclusive,
que o dirigente Olive Toye
afirmou recentemente que os

dois jogadores interessam ao

Cosmos "e devem ser compra­
dos até o fim do ano".

Inter no

Incentivo

Lages (Sucursal) -r-r- O Inter­
nacional decidiu Jão fazer ne­
nhum amistoso até o início do
Torneio Incentivo, para que o

treinador Vicente Rosa possa
intensificar os trabalhos: O

clube disputará este torneio
com 18 jogadores, entre profis­
sionais e juvenis, em sua maio­
ria.

rios.

José Bayer Filho, presidente
do Conselho Deliberativo, está
em Florianópolis, onde vai ten­
tar receber os 60 mil cruzeiros

prometidos pelo governo do es­

tado:

A direção do Inter espera
que com a ralização do Incen­
tivo o torcedor de Lages volte
ao estádio e continue pagando
as mensalidades: "Só assim -

diz Hamilton Buck, presidente
em exercício - poderemos co­

locar em dia a folha de paga­
mento de jogadores e funcioná-

- Precisamos muito deste
dinheiro para ajudar no paga­
mento de compromissos assu­

midos com o campeonato esta­

dual, e que não passam de 50
mil cruzeiros.

TABELA DO

B'RASILEIRO
(

10. Turno: 18 clubes - período de 30/10 a 28/11/76 - 72 jo�s
20. Turno: 4 clubes - período de 5/12 a 12/12/76 - 3 jogos.

•

30/10/7'6 - Sábado
la. RODADA
GRUPO "R"

ESTADIOJOGOS
Vasco x CR Brasil Maracanã

31/10/76 - Domingo
GRUPO"Q"

Belfort Duarte
Colosso do Arruda
Pacaembu
Moisés Lucarelli

Coritiba x Internacional
Santa Cruz x Palmeiras
Coríntians x Portuguesa
Ponte Preta x Botafogo

GRUPO "R"
Bahia x Náutico
Grêmio x Fluminense
Flamengo x Atlético (MG)

.

2a. RODADA
3/11/76 - Quarta-feira

GRUPO"Q"
Botafogo (SP) x Internacional
Caxias x Santa Cruz
Palmeiras x Portuguesa
Coritiba x Coríntians

Fonte Nova
Olímpico
Maracanã

Santa Cruz'
Centenário
Pacaembti
Belfort Duarte

GRUPO "R"
Náutico x Vasco Colosso do Arruda
Fluminense x CR Brasil Maracanã
Bahia x Atlético (MG) Fonte Nova

.

4/11/76 - Quarta-feira
GRUPO "R"

.

Guarani x Flamengo Brinco de Ouro
6/11/76 - Sábado
3a. RODADA
GRUPO "R"

Maracanã
7/11/76 - Domingo

GRUPO "Q'�
Internacional x Santa Cruz
Palmeiras x Coríntians
Ponte Preta x Coritiba
Botafogo (SP) x Caxias

GRUPO "R"

Vasco x Bahia

Beira-Rio
Morumbi
Moisés Lucarelli
Santa Cruz

Olímpico
Maracanã
Míneirão

Grêmio x Guarani
Flamengo x Fluminense
Atlético (MG) x CR Brasil

4a. RODADA
GRUPO"Q"

, 10/11/76, - Quarta-feira
,

Internacional x Caxias Beira-Rio
Portuguesa x Ponte Preta Pacaembu
Santa Cruz x Coritiba Colosso do Arruda

GRUPO "R"
CR Brasil x Flamengo Rei Pelé
Bahia x Grêmio Fonte Nova
Atlético (MG) x Náutico Mineirão
Fluminense x Guarani Maracanã

llli1/76 - Quarta-feira
GRUPO "Q"

Santa Cruz x Coritiba Colosso do Arruda
5a. RODADA

.

14/11/76 - Domingo
GRUPO"Q"

Palmeiras x Internacional Morumbi
Ponte Preta x Santa Cruz Moisés Lucarelli
'Caxias x Coríntians Centenário
Botafogo (SP) x Portuguesa Santa Cruz

GRUPO "l{"
Bahia x Flamengo
Fluminense x Vasco
Náutico x Grêmio
CR Brasil x Guarani

FonteNova
Maracanã
Colosso do Arruda
Rei Pelé

6a.·RODADA
GRUPO "Q"

17/11/76 - Quarta-feira
Portuguesa x Santa Cruz Pacaernbu
Botafogo (SP) x Palmeiras Santa Cruz
Caxias x Coritiba Centenário

17/11/76 - Quarta-feira
GRUPO "R"

Grêmio x Vasco Olímpico
Náutico x Fluminense Colosso do Arruda
CR Brasil x Bahia Rei Pelé
Guarani x Atlético (MG) .

Brinco de Ouro
18/11 /16 - Quinta-feira

GRUPO"Q"
Coríntians x Ponte Preta Pacaernbu

7a. RODADA
20/11/76 - Sábado

GRUPO "Q"
Portuguesa x Caxias Pacaernbu

21/11/76 - Domingo
GRUPO"Q"

Coríntians x Internacional Morumbi'
Ponte Preta x Palmeiras Moisés Lucarelli
Coritiba x Botafogo (SP) Belfort Duarte

GRUPO "R"
Grêmio x CR Brasil
flamengo x Vasco
Atlético (MG) x Fluminense
Náutico x Guarani

Olímpico
Maracanã
Mineirão
Colosso do Arruda

8a. RODADA
24/11/76 - Quarta-feira

GRUPO"Q"
Internacional x Ponte Preta
Palmeiras x Caxias
Coritiba x Portuguesa
Santa cruz x Botafogo (SP)

GRUPO "R"
Flamengo x Grêmio Maracanã
Guarani x Bahia Brinco de Ouro
CR Brasil x Náutico Rei Pelé

'25/11/76 - Quinta-feira
GRUPO "R"

Beira-Rio
Pacaembu
Belfort Duarte
Colosso do Arruda

Vasco x Atlético (MG) Maracanã
9a. RODADA

27/11/76 - Sábado
GRUPO "R"

Flamengo x Náutico Maracanã
28/11/76 - Domingo

GRUPO "Q"
Internacional x Portuguesa
Palmeiras x Coritiba

'

Santa Cruz x Coríntians
Caxias x 'Ponte Preta

Beira-Rio
Pacaernbu
Colosso do Arruda
Centenário

.

GRUPO "R"
Atlético (MG) x Grêmio
Fluminense x Bahia
Guarani x Vasco

Mineirão
Maracanã
Brinco de Ouro

Um campe'ão em Tangará
JoinvilIe (Sucursal) - Com o objetivo de definir algumas'

posições de jogadores no time titular, ocupar o calendário que
atencede o início do Torneio Incentivo, faturar um pouco meis

em termos financeiros e aproveitando seu cartaz de campeão, o

Joinville jogará domingo, às 15 horas, na cidade de Tangará, no
Oeste do Estado, contra a equipe do Ipiranga Ioga I. Pelo jogo o

Joinville receberá a quantia de vinte mil cruzeiros, livres de

despesas.
'

A principal finalidade destes jogos - que até agora nãO

deram bons resultados porque as rendas foram fracas e o time

baixou muito seu nível técnico - é conseguir definições para
alguns jogadores que disputam uma vaga no time titular, com a

saída de alguns e dispensas de outros. Nesta disputa, estão os

goleiros Wilfrid e Renato, que lutam para conseçuire vaga
deixada por Raul Bosse. Na lateral direita outra disputa: Pau'
tinnoe Djalma-, mas o primeiro detém prioridades por-ter relali'
vos desempenhos em algumas partidas do estadual. Na lateral
esquerda Aleir conseguiu ganhar a posição na. disputa com

Nelinho. Na ponta esquerda, Veiga está relativamente tranqUilO
porque seus dois concorrentes na posição, Zequinha e Ademil

Feijão foram dispensedos na semana passada.

Os jogadores dispensados estão agora procurando outraS

equipes. Ademir Feijão está disposto a abandonar definitiva'

mente o futebol para' se dedicar a seu emprego enquanto Ze­

quinha iá ecertou com esta equipe.

Ontem de manhã, o Joinville fez seu coletivo e a delegaçãO
viajará hoje às 23 horas para o Oeste. No sábado realiza um

coletivo recreativo em' Tangará.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Feriadão dificulta

empresas a atender
todos'passageiros
Joinville (Sucursal) -

Cerca de duzentas linha
diárias de quatro empre­
sas de ônibus que ope­
ram em Joinvil]e deverão
partir neste final de se­

mana, para diversos

pontos do Estado e para
São Pau lo' e Paraná,
principalmente.
As empresas. acredi­

tam, e para tanto torma­
ram como base o movi­
mento de ontem, que era
dia útil na cidade, que o

acúmulo dos dois feria­
dos (o de ontem foi
transferido para
segunda-feira) provo­
cará o maior movimento
dos últimos tempos. Ao
mesmo tempo estas em­

presas passarão a ado­
tar a partir de hoje a co­

locação de carros ex­

tras. Se o movimento
persistir, o que é prová­
vel, já na tarde de hoje
não haverá mais passa­
gens para qualquer
lugar de Santa Catarina
e de outros estados.

A Penha iniciou ainda
ontem a "operação fe­
riado" com a colocação
de três carros extras e

tem todo o esquema
preparado para a volta.
Enquanto isso a em­

presa Reunidas, que
opera no meio oeste,
norte e oeste do estado,
passará a utilizar os ex­

tras a partir da noite de
hoje.
A maior dificuldade

das empresas quanto à
reserva de passagem é
atribuída aos clientes.
Como a maioria deles
trabalha durante todo 6
dia, reserva somente
para sábado o tempo
para comprar as passa­
gens e viajar. Nestes ca­

sos, ocorrem filas e tu­
multos havendo neces­

sidade da internveção
policial.

AÉREA
Mais que os ônibus,

não há nenhuma passa­
gem aérea para é! cidade

de São Paulo. Todas elas
foram esgotadas, tanto

para ida como volta,
desde segunda-feira. A

Varig, única empresa
que opera no aeroporto
de Cubatão, mantém
quatro vôos diários, com
dois pousos e duas de­

colagem, permitindo o

deslocamento de 60

passagei ros cad a um.

Criou-se alguns proble­
mas ontem, porque os

que não conseguiram
passagem em Florianó­
polis e Itajaí, se desloca­
ram para Joinville. E
como não havia mais

passagens, esses pre­
tenden.tes ficaram à es­

pera de cancelamentos.

Apenas um deles foi
feito ontem.
No dia 30, a Varig co­

locará um vôo extra, que
sairá de Joinville às
12h10min e chegará em

São Paulo às 13h35min.
As passagens de ida cus­
tam Cr$ 434,00 e ida e

volta Cr$ 868,00.

Plano evitará falta d'água
em Itaiaíaté novo século
Itajaí (Sucursal) - A

Casan rrucrou em

agosto, a elaboração do

projeto de ab asteci­
menta d'água de Itajaí,
orçado em 60 milhõesde
cruzeiros, que irá aten­
der a população da ci­
dade até 1998, quando
consumirá 43.200.000 li­
tros de água por. dia. A

. informação foi prestada
pelo chefe regional da
Casan, Milton Guimar­
ães, acrescentando que
a empreiteira contratada
- Coenco, ocupa 250
empregados na capta­
ção de água bruta.do rio

Itajaí-Mirim, de onde

partirá uma rede até ao

morro dos Espinheiros.
Neste local será cons­

truída uma estação de
tratamento, juntamente
com adução de água tra­
tada, reservatórios e

rede de distribuição.
Explicou que face ao

alto custo, as obras do

projeto de abasteci­
mento d'água, serão rea-

lizadas em duas etapas:
uma delas irá atender à
população durante 10
anos e a outra em 20
anos, englobando todo
o projeto que é feito por
exigência do BNH e ór
gãos fiscalizadores.

Após sofrer duas re­

formas, uma no início de
1973 e outra em fins de
1975, a atual estação de
tratamento da Casan,
construída em 1952 no

Morro de Arapongas,
aumentou sua produção
para 11.600.000 litros de
água por dia. Este total é
consumido por 65% da­

população urbana de Ita­
jaí, enquanto que os 35%
restantes não recebem
água.

Afirmou o Sr. Milton
. Guimarães que "é muito
importante o tratamento

d'água de uma cidade já
que contribui para a di­

minuição de surtos epi­
dêmicos e consequen­
temente na minimização

da mortandade infantil.
Na primeira etapa serão
utilizados 142.000 me­

tros de tubos, com­

preendendo diâmetros
de 60 até 600 milímetros.
Quanto à segunda etapa
- ressaltou, os custos e

materiais aplicados não
foram ainda levanta­
dos".
CURSOS
Disse o Sr. Milton

Guimarães que para tra­
balhar na nova estação
de tratamento, "serão
necessários vários ope­
radores e a Casan irá
treinar rnào-de-obra
primeiramente em Flo­
rianópolis. Os que apre­
sentarem boas condi-

. ções, irão participar de
cursos no Centro Tecno­
lógico de, Saneamento
Básico da Cetesb em

São Paulo. Geralmente o

operador de estação e

bombeamento, é trei­
nado duas ou três vezes

antes da conclusão da
obra", finalizou.

Entidades sociais encerram

encontro com a LBA no Sul
Criciúma (Sucursal)

- O 10 Encontro Regio­
nal de Entidades Sociais
Convenentes, que teve

rrucro no dia 27,
encerra-se hoje às 17

horas no Seminário Ro­

gacionista Pio XII do
Bairro Pinheirinho em

Criciúma, com a apre­
sentação de um painel
integrado, elaborado

por quatro equipes de

trabalho, seguido
de um relatório sobre as

atividades da LBA reali­
zado pela ACIT - Assis­

tência, Cu Itu ra e I nfân­
cia de Tubarão.

O encontro tem por fi­
nalidade promover' um
melhor relacionamento
entre a Legião Brasileira
de Assistência - LBA e

as entidades sociais

convenentes, com base

na atual política de ação
da entidade que é forta­
lecer e racionalizar a

atuação do órgão assis­
tencial.
A assistente social,

Dilma de Lorenzi, uma

das coordenadoras do

encontro, afirmou que
"é pensamento da' LBA

promover outros en­

contro nos municípios
satélites das cidades pó­
los".
Ontem, o professor e

diretor do Departamento
de Pesquisa e Desenvol­
vimento da Fundação

Educacional do Sul de
Santa Catarina - Fessc,
José Muller, proferiu
uma palestra abordando
o tema realidade sócio­
econômica da região".
Em seguida, o médico
Fernando Osvaldo de

Oliveira, chefe da Divi­
são de Medicina da LBA,
fez um pronunciamento
sobre "planejamento in­

tegrado, "que durou
cerca de duas horas. No

período da tarde, os par­
ticipantes do encontro

se reuniram em grupos
de trabalho onde apre­
sentaram suas conclus­
ões sobre os temas en­

fooados.

Joinv111e inaugura em
77 a maior catedral de
se depois de 17 anos

Joinville (Sucursal) - Esta pre­
vista para meados do próximo ano,

quando a Diocese estará comple­
tando cinquenta anos de criação, a
inauguração da nova catedral de
Joinville, obra considerada como

urna-das mais arrojadas do mundo
e que por isso mesmo está em

construção desde o dia 31 de ou­

tubro de 1959. Posteriormente às
constantes crises financeiras do

próprio bispado, motivadas tam­
bém pelo alto investimento, obri­
garam diversas paralisações.

Em fase de acabamento, a obra

já faz parte do roteiro turlstico de
Joinville e é um dos monumentos

mais explorados através de publi­
cidade visual, principalmente de
cartões postais e guias turísticos.
DESENVOLVIMENTO

O desenvolvimento da obra foi

possível graças aos recursos cole­
tados nas tradicionais festas popu­
lares, incluindo promoções meno­

res como ctioppe, bingo e bava­

rias, e outra parte advindos de

doações e mensalidades de asso­

ciados. E embora os responsáveis
não tenham ainda realizado um le­
vantamento completo dos gastos,
avalia-se o custo da obra em torno

de quinze milhões de cruzeiros,
sem contar os índices inflacioná­
rios decorrentes nos 17 anos pelos
quais se estende a construção.

A intenção de se construir um

templo de grandes proporções
surgiu antes da vinda para a cidade
do atual bispo, Dom Gregório
Warmeling, que ao assumir a Dio­

cese, em 20 de julho de 1957,
tomou conhecimento da necessi­
dade de co·nstruir. uma cate­

dral.Warmeling então não se con­

formava com a idéia de que "cons­
truir catedral era apenas levantar

paredes, só para isolar da rua".
Dizia também - segundo a irn-.

prensa da época - ser "um ab­
surdo levantar uma catedral de

pedra se ao mesmo tempo não se

levantar uma cated ral espi ritual", e
com o espírito dinâmico e em­

preendedor, constituiu uma co­

missão encarregada dá. constru­

ção.
.

INSTABILIDADE
Constltufda a comissão, come­

çaram a ser realizadas as festas

populares, mas o espírito de ob­

servação desta comissão julgou
. conveniente que se deveria cons­

truir primeiro um galpão de festas
coberto, pois Joinville já era fa­
mosa pelas suas frequentes chu­

vas, e isto facilitou que a constru­

ção estivesse pronta em três me­

ses. Conseguido o meio de obten­

ção de recursos, foram elaborados

os projetos pela construtora

Mama, de Curitiba.

Hoje os detalhes arquitetônicos
são os que se destacam e chamam
a atenção do visitante: o arco prin­
cipal tem 46 metros de largura, 27
metros de altura e um vão livre de
68 metros. A construção vista de
frente, eleva-se em três volumes,
com uma marquise abobadada na

entrada principal, sustentada por
seis colunas de 16 metros de al­
tura.

Sua cobertura é formada por
duas cúpulas ou .conchas, uma

delas totalmente construkía em

cimento "oxicret', especial e de

grande resistência muito empre-'
gado nos Estados Unidos e Eu­

ropa. A outra é sustentada por 14

colunas de concreto, dos quais
duas mestras, situadas ao lado do
altar principal, que representam a

bíblia e a tradição cristã, enquanto
que as outras significam os doze

apóstolos de Cristo. Um cinto de
concreto reúne e dá consistência
às colunas. Vinte gigantescos vi­
trais contornam todo o templo,
mostrando no primeiro quadro um

"mundo informe" e na sequência,
o surgimento dos vegetais, dos
animais e do homem, culminando
com a emancipação espiritual do
ser humano no fim dos tempos.
COMPLEMENTOS

.

Mesmo faltando um ano para ser

concluída, a catedral de Joinville já
viveu momentos importantes,
apontam os responsáveis. O maior
deles se deve a apresentação da

orquestra insfônica brasileira há
dois anos, quando ela abrigou
cinco mil pessoas e diversas outras

promoções culturais. Hoje, o padre
Bertino, faz questão de que as

grandes promoções culturais da
cidade tenham lugar no recinto da
catedral, porque" ela pertence à
comunidade joinvilense, que aju­
dou a construí-Ia".

Mas, tudo ainda depende prati­
camente da comunidade para con­

cluir os inúmeros trabalhos que se

fazem necessários. A cated ral ar­
recada Cr$ 20 míl mensalmente,
dos quais Cr$ 5 mil doados pela
túra .. Por isso a comunidade e os

proprietários de indústrias vem

dando boa contribuição material e
financeira. Unidos e mesmo assim

diverqentes quanto à ideologia e

seitas religiosas, as organizações
industriais são responsáveis
atualmente pelas instalações, até o

quinquagésimo aniversário da
Diocese, do portão principal, sono­
rização, eletrificação, piso, órgão
eletrônico e outros.

\

Secretaria da Saúde do Severo quer empresa nacional
RS va�,p�oibir a venda' forte frente às estrangeirasde remédios condenados

antes do encontro, foi o
quarto estrato da socie­
dade brasileira, recen­

temente anunciado pelo
ministro Luiz Gonzaga
dia Nascimento e Silva,
da Previdência Social, e
que abrange cerca de 25
milhões de pessoas que
compõem o quadro da
baixa pobreza.

O ministro Nasci­
mento .e Silva dividiu,
durante abertura do II
Encontro Nacional de

Dirigentes da LBA, a po­
pulação brasileira em

quatro estratos. Disse na

Empasc mantém Estações

Experimentais em sete

municípios do Estado '

Encontro das Faculdades
de Direito terminou
ontem em Blumenau

Itajaí (Sucursal) .,', A
Empresa Catarinense de
Pesquisa Agropecuária
- Empasc, implantada
em outubro do ano pas­
sado, mantém em fun­
cionamento no Estado, 7
estações experimentais.
Objetivando o desen­

volvimento agropecuá­
rio, a integração das

pesquisas científicas,
tecnológicas e experi­
mentais, e análise das
potencialidades do solo,
estão sendo desenvolvi­
dos os seguintes proje­
tos: na Estação Experi­
mentai de Chapecó, os

projetos de cultura de
trigo, milho, soja, feijão
e sorgo; na Estação Ex­
perimentai de Caçador,
o projeto para uva, a Es­
tação de Lages desen­
volve projetos para for­

rageiras, .

bovinocultura
de corte, a de São Joa­
quim. projeto para uva, a
de Urussanga projeto de
arroz e mandioca e a Es­
tação de Videira desen-

Blumenau (Sucursal)
- O IV Encontro Brasi­
leiro de Faculdades de
Direito, iniciado no úl­
timo domingo nas de­
pendências do Teatro
Carlos Gomes, reunindo
representantes de 123
escolas do país, foi en­
cerrado' ontem com urn
ciclo de estudos sobre
ensino prático e está­
gios profissionais nas

Faculdades de Direito.
Às solenidades de en­

cerramento estiveram
presentes o represen­
tante do vice-presidente
Adalberto Pereira, Car­
Ias Coelho, o governa­
dor Konder Reis, pales­
trando na oportunidade
o ministro do Tribunal
Superior do Trabalho,
professor Carlos Costa,
Durante a manhã de

, ontem, os participantes
do Encontro visitaram as

instalações da Furb -

Fundação Universitária
da Região de Blumenau
-, onde estão se desen­
volvendo os trabalhos
de implantação e adap­
tação arquitetõnica da

Ipatinga (:\lG) - O Mi- mes, que inaugurou em

nistro da Indústria e Co- .Ipatinga a segunda uni-

volve também projetos
para o cultivo da uva.

A estação Experimen­
tai de Itajaí, a exemplo
de Chapecó desenvolve

quatro projetos: arroz,
fruticultura tropical com
cultivo de abacaxi, aba­
cate e citrus, mandioca e

oleocultura (alho e ce­

.bola). Ainda em fase de
adaptação, estão ospro-

.

jetos Com forrageiros,
desenvolvidos inicial­
mente pela Estação de
Lages, e de cana-de­
açúcar desenvolvida
pela Planalsucar
Plano Nacional do Ál­
cool, e do açúcar.

Ocupando' uma área
de 110 hectares, a Es­

tação Experimental de
Itajaí, . através da Em­

presa Brasileira de Pes­
quisa Agropecuária -

Embrapa, desenvolve
também projetos de
adaptação de solos e

culturas com base nos

recursos existentes.

dade de laminação de cha­

pas grossas da Usiminas,
ratificou suas opiniões
sobre o modelo econômico
brasileiro afirmando que
seu desempenho vem

sendo realmente compro­
metido por fatores exter-

· nos, mas assegurou que o

Brasil goza de uma situa­

ção privilegiada, pois re­

pousa na potencialidade de
seus recu rsos natu rais e de
seu mercado interno que­
sem desprezar-se as expor­
tações - pode se.r ativado

pela redistribuição da
renda.'

Há, no entanto, conti­

nuou, os problemas da in­

flação, eminentemente in­

ternos, que precisam ser

contidos, daí a necessi­
dade de se executar o que
talvez não chegue a ser

urna mudança do modelo, setor não deve ser feito em

Ministro Severo Go- mas sua adaptação às al- detrimento do outro".

Empresários de auto-peças
não temem Volvo no mercado

mércio, Sr. Severo Gomes,
disse ontem neste municí­
pio que "0 fortalecimento
da empresa nacional, não
só em termos econômicos,
mas também sociais e polí­
ticos é uma condição es­

sencial para que a luta por
sua afirmação diante das
empresas estrangeiras não
se transforme em luta pela
libertação nacional".
Ela afirmou que os meios

para esse fortalecimento
particularmente em termos
de iniciativa privada,
baseiam-se na capacidade
do governo em utilizar os

mecanismos de captação
de poupança de que dispõe
- PIS, PASEP, FGTS e ou-

tros - face a existência de

poucos recursos de capital,
mas de amplos recursos

naturais a serem explora­
dos.

O

São Paulo - O presidente do
Sind icato Nacional de Auto­
peças, Luis Eulalio Bueno Vi­
digal Filho, disse ontem que 'a
entrada da Volvo no mercado é
benvinda pelo setor de auto­

peças, pois sabemos de sua

horizontalidade, isto é, com­

prará tudo de nós, realizando
apenas a montagem do cami­
nhão".

O Sr. Luis Eulalio Bueno Vi­
digal Filho salientou que raen­
trada ela Volvo no mercado
trará corno beneficio uma re­

dução no índice de ociosidade
existente no setor de autope­
ças, que atualmente está ao

redor de 18 por cento, mas que
em 1975 atingiu a 30 por cento.
A indústria de autopeças está

dimensionada para atender
uma produção de 1 milhão 300
mil veículos". /

O presidente do Sindipeças
analisou também a intenção
da empresa Donaldson Com-

.

pany, que produz filtros para
automóveis e filtros de ar para
equipamento pesado, de en­

trar no mercado, afirmando
que "o setor está pulverizado,
havendo uma luta interna para

· � manutenção dos niveis de
vendas, por isso não vejo con-

·

veniência na entrada dessa in­
d ústria no mercado".
� Lutamos contra a pulveri­

zação existente, visando mi­
nimizar os indices de ociosi­
dade e parece que consequi­
mos um bom passo de 1975

Rede Ferroviária Fede­
ral, que foram doadas à
faculdade.

Encontro
O IV Encontro das Fa­

culdades de Direito foi
aberto oficialmente no

último domingo à noite,
no Teatro Carlos Gomes.
Na segunda-feira foi pa­
lestrante o professor
Roberto Rosas, sob o

tema "A criação do Co­

légio das Faculdades de
Direito". Em discussão
ficou o tema a "Forma­
ção dos professores de
Direito" seguindo-se
uma conferência sobre
Ensino Jurídico no Bra­
sil a cargo do ministro
do Supremo Tribunal
Federal, José Carlos Mo­
reira Alves.

Na terça-feria prosse­
guiram os debates sobre
"Formação dos Profes­
sores" e "Informática
Jurídica". O professor
Rubens Requião, da
Universidade Federal do
Paraná palestrou sob re
a Reforma Universitária
implantada no Brasil.

ESTRATO
tras palavras, esse tra-

Um dos temas anal i-
balho pode ser definido

sados pelos grupos de
como uma tentativa de

trabalho constit.uídos transformar a massa

pré-previdenciária em

massa previdenciária.É
claro que nenhuma insti­
tuição pública ou pri­
vada possa possuir, so­
zinha, encargo de tal

magnitude. No desafio

que se apresenta, surge,
desde o início, o pro­
blema relacionado com

a quantificação popula­
cional desse quarto es­

trato. Entretanto, pode­
mos afirmar de que ele
não é inferior a dez
milhões e talvez chegue
mesmo a cerca de 25

milhões", afirmou o mi­
nistro na oportunidade.

Porto Alegre - O secretário da Saúde do Rio

ocasião que a popula- Grande do Sul, Sr.Jair Soares, informou ontem que

ção brasileira está divi- baixará, hoje, a portaria proibindo a venda indiscri­

dida em classe alta, minada de todos os medicamentos condenados

classe médi a-alta, a pela Food And Drug Administration (FDA) e que tem
- livre circulação no Brasil: todas as farmácias e dro-

massa previdenciária e o garias do estado só poderão vender aqueles remé-
quarto estrato, que dias através da apresentação obrigatória de receita
abrange a "população médica.
caracterizada' por ca- Na portaria a ser divulgada amanhã serão rela­
rências totais ou quase cionados todos os remédios à base de dipirona -

totais em termos de ali- Novalgina, Conmel, Dorflex, Doloren, 'entre outros

mentação, habitação,
- iniciando uma longa lista de mais de 100 medi­

vestuário e estado sani- camentos, que incluem princípios ativos diferentes

tário". mas igualmente proibidos nos Estados Unidos, e

que será distribuída a cada dia, pela Secretaria de
- Esse quarto estrato Saúde.

constitui exatamente a Segundo o Sr.Jair Soares, a obrigatoriedáde de
grande clientela para a apresentação da receita médica visa acabar, ou pelo
qual a LBA é dirigida, e a menos diminuir, a automedicação e "evitar os efei­
nossa responsabilidade tos maléficos desses medicamentos". Acrescentou
é tentar o ingresso desse que "não entramos no mérito do licenciamento dos

contingente na econo-: medicamentos, que é da responsabilidade do Minis­

mia de mercado. Em ou-
.

tério da Saúde. Nosso objetivo é fiscalizar e contro­
lar esses medicamentos, como já fizemos com as

sulfas, antibióticos e ambulatórios, que só podem
ser vendidos com prescrição médica. A medida ob­
viamente vai limitar o uso desses tipos de remédios,
que podem ser prejudiciaiS à saúde da população".

A Dipirona, produz uma alteração na composi­
ção do sangue conhecida como agranulocitose,
uma doença que provoca prostação, febre alta e

ulceração das mucosas, podendo até ser mortal.

MDB analisará em dezembro
{
os resultados das eleições
Brasília-,- A direção fi icional do MDB pretende

realizar uma reunição nesta capital, em dezembro,
para analisar os resultados das eleições municipais
de 15 de novembro, com be se não apenas na vota­
ção do partido em todos os .estados, mas em estu­
dos de cientistas políticos � comentários da im-
prensa. \

.

A informação foi prestada pelo presidente do
"Instituto Pedroso Horta", entid�'ade de estudos polí­
ticos do MDB, deputado AlceuJCollares, acrescen­
tando que a análise servirá, tarrtbém para preparar o
partido para a campanha das eleições de 78.

t-

ternativas possíveis: essas
opiniões, que disse não
serem recentes, mas assu­

midas desde que tomou

posse "estão plenamente
sintonizadas com as dire­
trizes do " Plano de Desen­
volvimento Econômico".
Sobre a empresa privada,

ele assegurou o desejo de

que o estado fique ausente
o quanto possível da eco­

nomia do País, sem, con­

tudo, deixar de intervir nos
setores básicos, que ainda

dependem dessa atuação".
O fortalecimento da inicia­
tiva particular, portanto,
condiciona-se a essa fa­
culdade de dirigir recursos
através dos mecanismos de

poupança". A conveniên­
cia entre os capitais estatal
e privada, porém; não gera
qualquer antagonismo,
acredita o ministro, "e o

desenvolvimento de um

para 1976, pois de 30 por cento
caimos para 18", frisou.
Ainda sobre a entrada da

Volvo, O Sr. Luiz Eulalio disse
que "ela será benéfica ao ramo
de autopeças, neste momento
difícil em que as empresas do
ramo, na maioria de pequeno e

médio porte, sofrem o impacto
do pagamento de seis por
cento de juros ao mês nas du­
plicatas. Poucas terão condi­
ções de suportar esse ônus".

- As grandes empresas,
como a nossa, a Cobrasma, a

Bosch e outras, logicamente
suportarão melhor a conse­

quência da liberação dos juros
nas duplicatas, mas as peque­
nas e médias perderão seu

poder aqu isitivo", concluiu.

J'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Governo nao faz comentá,.ios
às declaraçiies de La Fuente
Brasília. - O ltamarati recebeu sem Azeredo da Silveira teve com o presidente

comentários as declarações do chanceler do na tarde de ontem, momentos antes de
Peru .ã respeito do encontro que os presi- ambos seguirem para a solenidade de ínau-
dentes Ernesto Geisel e Morales Bermudez guração do Clube dos Servidores Públicos
terão no dia 5, no Rio Solimões, abstendo- no setor norte de Brasília. Silveira, segundo
-se de interpretar se a institucionalização de revelou mais tarde, submeteu ao Presidente
mecanismos de cooperação na Amazônia, as minutas de acordos de cooperação eco-

com dois ou mais países, representa ou não nômica e assistência técnica que serão
a base de um futuro organismo político firmados na ocasião, com seu colega de Lá
para a região. Puente:

A enérgica reação do Ministro José De
_ Cerca de 80 por cento dós documen-

La Puente às notícias partidas de Brasília a tos do encontro já estão concluídos _

respeito do verdadeiro sentido do encontro explicou o Ministro.
presidencial na verdade não surpreendeu os

diplomatas brasileiros: Uma das propostas brasileiras ao Peru é
- A Amazónia _ insiste um deles _ é tomar sistemático e ordenados os mecanis-

ainda um tema emocional nesse continente. mos de cooperação já existentes entre os

Mas não há como negar que elas conversas dois países para a região Amazônica. Esse
do Rio Solimões estará urgindo a semente projeto de institucionalização dos trabalhos
dessa organização Amazônica que, queira na Amazonia é - segundo os especialistas
ou não queiram, será eminentemente polí- diplomáticos - a base da futura organização
tica e irá congregar todos os países que têm' política sub-regional que funcionará em

áreas na região. moldes semelhantes ao tratado da bacia do
Os preparativos para a viagem que o Prata. E explicam eles:

Presidente Geisel· fará até à cidade de � Não foi a toa que os presidentes
Tabatinga, ficaram praticamente concluí- fizeram questão de marcar esse encontro na

dos ao fim da audiência que o chanceler própria Amazonia.
.

Brasília parou ontem e só
volta a funcionar na 40•.

Brasflia - A capital federal amanheceu hoje
praticamente vazia. com a'>' repartições públicas
fechadas e a população saindo para o mais longo
fim-de-semana do ano, que possibilita juntar o

feriado de hoje ao da próxima terça-feira.
As ruas da cidade amanheceram com urn

movimento de veículos inferior a trinta por cento
do normal e. a Esplanada dos Ministérios e a

Avenida W-3, os dois centros de maior concentra­

ção de carros, não registraram quase movimento,
enquanto sobram vagas' nos estabelecimentos

sempre congestionados do setor comercial sul.'

Os deputados e senadores também aproveita­
ram o feriado. A maioria deles viajando para os

seus estados ne ongem, onde ajudam os seus

candidatos na campanha visando as eleições
municipais do próximo dia 15 de novembro, o

mesmo ocorrendo com muitos funcionários de
primeiro e segundo escalões.

Os aviões que saem de Bras ília hoje estão
todos lotados e a falta de lugares é mais acentua­
da nos que se destinam ao Rio de Janeiro e

Salvador, com filas de dezenas de pessoa'> em

busca de urna eventual desistência em cada vôo.

Físico alemão adverte
governo brasileiro no

uso da energia nuclear
Belo Horizonte - O físico Hans Grube, do Centro. de

Pesquisas Radioativas de Karlsruhe, na Alemanha Ocidental,
disse ontem no Instituto de Ciências Exatas da Universidade
Federal de Minas Gerais, onde participa de conferências
sobre a utilização de energia atômica, que a opção do
governo brasileiro pelo sistema de beneficiamento de urânio

por água leve obedeceu também a fatores políticos.
Ele explica que esse tipo de usina, a ser instalada em

Angra dos Reis, facilmente controlável por satélites, o que
satisfaz as exigências do acordo nuclear firmado com a'

Alemanha, ao mesmo tempo que evita o controle no local
exigido pelo tratado de hão proliferação de armas nucleares,

.

do qual o país não é signatário.
Existe um medo muito grande, em todos os países que

desenvolvem projetos de beneficiamento de urânio - disse o

professor Grube - de que as usinas sejam convertidas para
utilização com fins militares, e por isso é exercido,
independentemente do tratado de não proliferação, um
certo controle pelos países que exportam tecnologia.

Explicou que a conversão é muito fácil de ser-realizada,
"O urânio processado pelo sistema de água leve, que atinge
a um índice de beneficiamento de três por cento, não se

presta a fins militares, e-as modificações a serem feitas para
isto são muitas, sendo muito difícil, portanto, que um

empreendimento dessa natureza seja mantido em segredo".
Sobre a usina de Angra dos Reis ele afirmou que existem

impasses técnicos ainda por serem resolvidos, uma vez que
ela será diferente das alemãs no sistema de refrigeração,
onde a água do mar, depois de percorrer os circuitos do
equipamento, é despejada diretamente de volta ao mar,
enquanto no método convencional a água aquecida e

resfriada em torres, antes de retomar a origem.
Isto, porém, não deverá constituir problemas, particular­

mente de natureza ecológica, pois os resíduos, segundo o

professor Grube, são rapidamente diluídos na água salgada.
Entretanto, assinalou, a teoria- deverá ser devidamente
comprovada no caso particular da usina brasileira.

Combater à
subversão é
o pedido de
Di/ermando

Cineasta Italiano filma
na Bahia romance de

Jorge Amado
Roma - Um filme baseado no livro de Jorge Amado

"Teresa Batista, cansada da guerra", que narra ahistôría d�
uma prostituta, será rodado pela Diretoria Italiana Lina
Wetmuller, que trabalha com uma equipe técnica totalmen,
te feminina.

O romance acaba de receber o prêmio na Bienal
Latino-Americana, concedido pelo Instituto Italo-Latino de'
Roma. .

O produtor Franco Cristaldi comprou os direitos cinema,
togrâficos do romance, e encarregou a direção a Wertmuller.

A Diretoria, que dirigiu filmes de sucesso como "Sete
Belezas" e "Mimi Metalúrgico", disse que as filmagens serão
rodadas na Bahia, onde transcorre a história contada pOr
a Amado.

.

O papel-título do filme será vivido pela atriz Zeud]
Araya. "

São Paulo - O coman­

dante do II Exército, gene­
ral Dilermando GomesMon­
teiro, voltou ontem a falar
sobre a necessidade do com­

bate à subversão, quando
visitou o posto de Comando
e inspecionou as tropas que
realizam manobras de gran­
de unidade na região de
Pirapitingui:

- Apesar das dificulda­
des sem nos plantarmos nas

comodidades dos quartéis,
es tamos aqui treinando
ações de combate, como a

melhor forma de enfrentar a
subversão em nosso pais: O
inimigo figurado de hoje
(nas manobras) chama-se Salvador - O Governador Roberto Santos foi informado ontem

"país vermelho", com a co- pelo Presidente da Petrobrás - General Arakem de Oliveira - que a

notação marxista-leninista empresa decidiu instalar na Bahia urn estaleiro para a construção de

que temos de combater sem- estruturas pesadas de aço. Estas estruturas vão ser utilizadas na

pre, como um grande peri- fabricação das plataformas que fazem a exploração de petróleo na
go. Por isso estamos ligados plataforma continental e os investimentos, a serem realizados pela
no mesmo espirito de luta, petrobrás e 'Govemo do Estado; atingirão mais de Cr$ 1 bilhão nos

de trabalho e camaradagem, primeiros meses.

sem acomodações nas caser- A localidade escolhida foi o antigo Porto de São Roque do

nas. E treinamos em todos Paraguassú, perto da cidade de Maragogipe - 130 quilômetros desta
os escalões': Capital. As negociações em tomo da localização do estaleiro - os

Os exercicios desenvol- Estados do Rio de Janeiro e Rio Grande. do Norte disputavam a

vem-se desde segunda-feira e _ preferência - arrastaram-se por alguns meses. O Governo do Estado
se encerram hoje. Foram oferecerá toda infra-estrutura local, inclusive treinamento de mão­
montados "para mante em -de-obra, cabendo à Petrobrás o investimento restante.

�n�a���em
-

conhecimentos militares do Chagas é 'recebido em
II Exército, inclusive os de
função em Estado Maior". audiência pelo Papa

CONSTRUTORA T1IP:Y 5.A�
.

Uma empresa do GrupQ Empresarial Tupy.
Rua Dr. João eolin, 884 Tel. PABX (0474} 22-7311
Creci 104 Joinville
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Bahia terá estaleiro
para construir peças

Cidade do Vaticano - O Papa Paulo VI recebeu ontem em

audiência privada o professor Carlos Chagas, do Brasil, presidente da
Pontifícia Academia de Ciências.

'

O professor Chagas, catedrático de física biolôgica da Faculdade
Nacional de Medicina e diretor do Instituto de biofffica da
Universidade do Brasil, presídíu reuniões promovidas em Roma pela
Pontifícia Academia.

Em outra audiência. o Papa recebeu mais uma personalidade
brasileira: o Cardeal Agnelo Rossi, ex-arcebispo de São Paulo e

prefeito da Congregação para a evangelização dos povos. :

SIDERURGICA CRICIUMENSE SIA
CGCMF - 83.648.030/001-36

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRÃORI;>INÃRIA
CONVOCAÇÃO

Pelo presente 'ficam convidados os senhores Acionistas
desta Sociedade para comparecerem à Assembléia Geral
Extraordinária a realizar-se no dia dezenove .(19), do mês de

novembro de 1976, às quatorze (14) horas, em nossa Sede

Social, sita no Bairro Próspera, nesta Cidade, para delibera­

rem sobre o seguinte:
"

.

ORDEM DO DIA
1 e.) Apreclaeão -e .del iberação sobre a renúncia formulada, ,'�
pela totalidade/dos membros da Diretoria dá Sociedade.
20.) Eleição da Diretoria na forma Estatutária.
30.) Para aumento de Capital:

a) de Cr$ 2.850.000,00 para Cr$ 3.229_950,00, mediante.
aproveitamento dos seguintes recursos:
Fundo para aumento de Capital: Cr$ 379.550,00, Correção
Monetária do Ativo Imobilizado Cr$ 400,00.

b) de Cr$ 3.229.950,00 para até Cr$ 10.000.000,00
mediante subscrição particular em dinheiro.

40,) Modificação parcial dos Estatutos Sociais,
50.) Outros assuntos de interesse geral da Sociedade..
Criciúrna, 26 de outubro de 1976.

JORGE MIRAGLlA.
DIRETOR.

JORGE HENRIQUE FRYDBERG
DIR'ETOR.

Jorge CeChinel Filho-Procurador.

\

MAROMBAS - BERNARDO:\lI
S/A INDÚSTRIA ECOMÉRCIO
CGCMF 83.75.1.065/0001-04.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃ�IA
CONVOCAÇÃO

Convidamos os senhores acionistas para a reunião de
Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se em nossa sede
social sita à Rua Cei. Albuquerque, 205, nesta cidade, no dia
10 de novembro de 1976, às 9,00 horas, a fim de tratar da

seguinte ordem do dia:

Autorização' de. acordo com o artigo 11 § 10. dos
Estatutos, a fim de que a diretoria se supra de poderes
legais para avalizar a I ndústria de Fósforos Catarinense
Ltda, de Curitibanos - SC, junto ao BADESC no tocante a

financiamento no valor de Cr$ 800.0ÔO,00 (oitocentos
mil cruzeiros), e mais encargos juros e.correção monetária
já liberados junto ao referido estabelecimento Estatal do
Estado de Santa Catarina.

.

Curitibanos (SC), 25 de outubro de 1976.
RAMIRO CENTENARO - Diretor
ALDO SBRAVATI- Diretor

CLEOPHANO M. BERNARDONI- Diretor

"

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
,

ESCOLA Tt:CNICA FEDERI\:"

DE SANTA CATARINA
DIVISÃO DE MATERIAL E PATRIMÔNIO

TOMADA DE PREÇO - 001/76
De ordem do Senhor Chefe da DIVISÃO DE

MATERIAL' E PATRIMÔNIQ da Escola Técnica'
I. Federal de Santa Catarina, a Comissão de I.icitaçãoi

comunica que no dia 11 de novembro, às 09:00

horas, na sala da Seção de Compras do Edif(cio
Sede - Sito à avenida Mauro Ramos no. 150,
Florianbpolis - SC - estará recebendo propostas.
para a compra de uma RETIFICADORA HIDRÁÜ­
LlCA UNIVERSAL e uma AF.IADORA UNIVER­

SAL, conforme as especificações e condições estabe­
lecidas no Edital de Tomada de Preço no. 001/76.

Maiores esclarecimentos e cbpias do Edital serão
fornecidos aos interessados na sala da 'Seção de

Compras da Escola, diariamente no horário das
09:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 horas.

Floriaobpolis - SC, 25 de outubro de 1976.
JOSÉ CARLOS GEVAERD

li Chefe da Divisão de Material e
II Patrimônio da ETE FESC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Atingido em sua pista, o Volks acabou danificado sobre o canteiro da avenida

Caminhão atravessa pista,
bate em Vollcs e mata um

O funcionário público municipal Gilson Costa
Xavier (casado, 49 anos de idade, residente a rua

Clemente Rovere, 60) teve morte instantânea às
13 horas de ontem, quando seu automóvel
Volkswagen de placas AB-261!1! foi atingido por
um caminhão que atravessou o canteiro da pista,
abalroando seu automóvel na contra-mão. O
causador do acidente, um caminhão Chebrolet
ano 1970, de placas YH-04S4, de Palhoça, de

propriedade de Osmar Saturnino Nunes (residen­
te na Guarda do Cubatão), na ocasião sendo

dirigido pelo motorista profissional Alcides José
I' Cardoso (22 anos de idade, também residente na

'I.: localidade da Guarda do Cubatão, Palhoça) quan­
do descia a avenida Ivo Silveira colidiu na traseira

I: de um outro caminhão, de propriedade da "Casa

I' da Água", dirigido por Francisco de Assis Pereira,

I' e, desgovernando-se sem mais poder controlar o
.

seu veículo, atingiu o volks que vinha no sentido
contrário, retomando posteriormente ambos, o

caminhão e o volks, para a outra pista da: 'avenida.

O condutor do Volkswagen, Gilson da Costa
Xavier, teve morte por ferimentos graves e

fraturas que causaram esmagamento em partes do
corpo. Foi conduzido para o Instituto Médico

Legal para a necrópsia. O motorista do veículo
causador do acidente, que recem tinha obtido

habilitação para dirigir profissionalmente, foi
internado no Hospital de Caridade, em estado de

choque.

Segundo algumas testemunhas, o caminhão
Chevrolet estava em mal estado de conservação,
inclusive com o sistema de freios amarrados com
arames ou cordas. O Volks foi o veículo que
sofreu maiores danos materiais além da morte do

motorista. A frente e a lateral do carro ficaram
totalmente destru ídas.

A Delegacia de Segurança Pessoal esteve apu­
rando os fatos preliminares até as 19 horas de
ontem e também efetuando o registro das teste­

munhas.

Motorista ferido na colisão
de automóvel com um ônibus
Uma colisão envolvendo um automóvel Brasí­

lia e um ônibus da linha Abraão-Centro, por
volta das 23 horas de anteontem, no acesso' à
Ponte Colombo Salles, causou ferimentos graves
em um dos motoristas.

Os motivos do albaroamento ainda estão
sendo apurados pela polícia, Os veículos atingi­
dos foram o Volks "Bràsffia" de placas AB-7161,
dirigido pelo proprietário Arnaldo Plinio Carneiro

(Rua Fernando Costa, 66) e um coletivo da

empresa "Cordeiro & Cia,", dirigido pelo moto­

rista Alcides Manoel Vicente (residente a rua

geral do Pântano do Sul). O motorista da

"Brasflia", Arnaldo Plinio Carneiro foi socorrido

e internado no Hospital de Caridade com-feri-

mentos graves, apresentando fraturas em partes
do corpo. Seu veículo sofreu danos de elevada

monta.

A . Delegacia de Segurança Pessoal esteve no

• local do acidente e está ouvindo os envolvidos e

testemunhas para a apuração dos fatos.
COLISÃO
Na rua 14 de julho, próximo ao ex-canteiro de

obras da Ponte Colombo Salles, às, 14 horas de

ontem, oVolks de placas YH-003S, de Palhoça,
dirigido pelo motorista Horácio da Silveira (resi­
dente na localidade de Enseada de Brito, onde

possui um táxi), colidiu com o automóvel Dodg€>
-1800, de placas AC-0569, de Nicolau Teixeira,
na ocasião sendo dirigido por Nicolau Teixeira

Filho (residente à avenida Mauro Ramos, 2JS).
Do. acidente resultou ferimentos leves em Maria

Aparecida Ventura (rua Júlio Dias, sino.), ocu­

pante do automóvel Volkswagen, que foi socorri­
da pelos motoristas envolvidos.

QUEDA
Osni Belarmino da Silva Filho (rua Olavo

"
.

Bilac, -60, Estreito) sofreu fratura da bacia quan­
do saltava de um coletivo, na manhã de ontem. O

acidente, ocorreu às llh30m de ontem, na aveni-

da Hercflio Luz, quando um ônibus da Empresa

Flori:mópolis" que fazia a linha EscoJa-Ce�troA
estaciorrou' para o desembarque de passageiros;

naquele local. Osni Belarmino desceu do ônibus
no momento da manobra que estava sendo

efetuada pelo motorista João Carlos Fidélis (resi­
dente a rua Custódio Firmino Vieira, sino., Saco
dos Limões). A vítima foi socorrida e conduzida

para o Hospital de Caridade, onde estava interna­
da até à noite de ontem.

EMPRESÁRIO AGRIDE

Autuado em pleno centro da cidade, o empr€>
sário Horácio Alfredo Gutierrez, que mantém
estreito relacionamento com cs dirigentes do

futebol catarinense, foi levado na noite. de ontem

para a Delegacia de Segurança Pessoal, apôs ter

agredido sua esposa D. Lilian Etel Alvarez Gutier-'
rezo Ambos foram levados por uma rádio-patrulha
para a DSP, às 19h30m de ontem, depois da

agressão que o empresário fez contra a esposa. A
autoridade de plantão registrou o fato, liberando
em seguida o casal que reside à rua Paula Ramos,
405, em Coqueiros. Os motivos da agressão não

foram bem esclarecidos e as autoridades informa­
ram que o fato se deu por questões de família. O
fato se registrou ontem à noite na rua Felipe
Schmidt, bem no centro da cidade, segundo o

registro da polfcia,

CAMBIO LEIA E

DIVULGUE

O ESTADOTel: 22-4870 e 22·5871

Florianópolis, SC

Vai exportar ou importar?
Use nossos serviços especta­
llzados para o fechamento
de câmbio.

,
·

·
, ,

WALDEMAR
FILHO-

(CARUSÔ)

ARENA
No. 2212

Crime da Caixa D'água
será julgado hoje

Localizado avia0 sumido em

Goiás. Nao há sobreviventes

Blumenau (Sucursal) - o julgamento de José Pollatti Filho
Autor do conhecido crime da Caixa D'água será feito hoje na sala do
Jurí do Fórum de Blumenau, após 2 anos de processotramitando na

Vara Criminal.
No dia 23 de abril de 1974, José Pollatti Filho, matou a tiros,

Maria Benilda Marchetti, de 24 anos, após encontrá-la dentro de um

carro com outro homem. Embora Maria Benildes fosse viúva, vinha
mantendo relacionamento com José Pollatti, Na madrugada do dia

23, ela saía acompanhada de Romeu Lourenção, que a levou até o

local onde mora. Na rua Lages, no· Morro da Banana, situado no

Bairro Boa Vista, onde está localizada a Caixa D'água municipal ela
foi assassinada, razão principal do crime ter sido denominado de
"crime da Caixa D'água".

Sem que o casal soubesse, José Pollatti seguiu-os até que

parassem. Quando desceu do carro deu um tiro à queima-roupa no

peito de Maria Benildes. O acompanhante da vítima, atracou-se com

o assassino que fugiu em seguida, apresentando-se, posteriormente, à
Justiça, acompanhado de um Advogado.

Depois de dois anos de processo correndo, onde foram ouvidas

testemunhas, inquéritos efetuados o industriário José Pollatti, de 3�
anos de idade, natural de Lapa, no Paraná, será julgado pelo
Tribunal do Júri, tendo como juiz, José Roberge da Vara Criminal
Os advogados Mario Jorge e Wilton Prattes, atuarão na defesa, e o

Promotor João Fernandes Bittencourt, auxiliado pelo advogado
Amir Mussi funcionará na acusação.

Um avião particular, cujo prefixo não foi

revelado, localizou na manhã de ontem, no

município goiano de 'Formosa, os destroços do

avião Piper pertencente à firma Madeira Tavares,
que estava desaparecido desde a manhã de terça­
-feira. A informação foi prestada pelos oficiais do
Esquadrão. de Busca e Salvamento do 100. Grupo
de Aviação, sediado na Base Aérea de Florianó­
polis, que participam das buscas desde anteon­

tem, acrescentando que não há sobreviventes.
Até a noite de ontem, dois aparelhos tipo

Albatroz da Base de Florianópolis, participam
dos trabalhos de resgate dos corpos, que eram

removidos de helicópteros da Base Aérea de
Brasília para estes aparelhos. Num dos dois

albatrozes, as vítimas foram posteriormente leva­
das para a capital goiana.

O segundo aparelho comlotaçâo nesta Capital
integrou-se nas buscas, quando participava de
treinamentos em Lagoa Santa, Minas Gerais.

O pequeno avião de prefixo PT-JCL aciden­
tou-se com seis pessoas à bordo, quando fazia o

trajeto entre os municípios de Laciara (Go'lás) e

Brasília.
Entre as vítimas estão o presidente do Tribu­

nal de. Justiça de Goiás, desembargador Emílio
Fleury Brito; o Corregedor da Justiça do Estado
de Goiás, Sr; Renato Coelho, e o fiscal de rendas

'Matias Pinheiro de Lemos.

QUEDA NO NORDESTE
Um avião Bandeirante da' Empresa Nordeste

Regional Transportes Aéreos caiu às 14h30m de
ontem em Petrofina, momentos após levantar vôo
do aeroporto 'daquela cidade, matando o piloto e

o co-piloto e deixando feridos alguns com gravi­
dade seus cinco passageiros, que foram recolhidos
ao hospital Dom Moura, daquela cidade pernam­
bucana.

O avião procedia de Salvador e se destinava ao

Recife sob representação da Transbrasil, que não

soube informar o prefixo nem o nome dos

tripulantes da aeronave. O Bandeirante fez escalas
em Paulo Afonso e Petrolina, onde apanhou
quatro dos seus passageiros..

rança e timbre firme na voz, todas as perguntas
dos repórteres. Primeiro disse que "sinto, de vez

em quando, vontade de matar", mas não explicou
os motivos, e esclareceu que conheceu Ângela no
bar Elenice, na rua Rego Freitas, na Zona da

Prostituição.
- Entrei com ela no meu apartamento por

volta das 7h. esganei-a e depois retalhei seu corpo
com uma gilete, e para esquartejá-Ia usei uma faca
de cozinha.

Francisco narrava sua história sem nenhum

constrangimento e disse que "não tenho remorso

nenhum".
Ele continuou dizendo que depois de esquarte­

jar Angela, dormiu umas cinco horas, e quando
acordou deparou com o quadro. "Pensei que era I

um pesadelo, mas depois admiti a realidade e abri
o chuveiro para limpar o sangue" - o esquarteja­
mento, segundo ele, foi dentro da banheira.

Acidentado no Sul já'
está fora de perigo

ES9uartejador 'de Soo Paulo.
preso pela polícia do ,Rio

Aplique (Illu; seu (Iluguel.

Araranguâ (Correspondente) - O acidentado Vicente da Fonseca,
de 21 anos de idade, que se encontrava em situação de extrema

gravidade, internado no Hospital Bom Pastor de Araranguá, com
respiração artificial, já. está {ora de perigo e foi locomovido para um

quarto do hospital. Vicente da Fonseca foi uma das vítimas que se

salvaram - juntamente com Evilâsio da Silva - do acidente ocorrido
na tarde de ante-ontem, no trecho compreendido entre Maracajá e

Araranguâ, quando faleceram três pessoas e dentre elas, o candidato
a prefeito. de Timbé do Sul, Hervirio Savi. .

O ACIDENTE
O acidente em que perderam a vida o motorista e outras duas

pessoas - Valmor Lodetti e Francisco Antonio da Fonseca -

ocorreu quando o automóvel Dodge-1800, de propriedade do fiscal
.
de tributos estaduais e candidato a prefeito Hervírio Savi, inexplica­
velmente, saiu de sua faixa e passou a trafegar, em alta velocidade,
pela contramão. Bateu no' rodado dianteiro de um caminhão Scania
Vabis de Camaquã, Rio Grande do Sul, que, também em alta
velocidade, vinha no sentido contrário, segundo informações técni­
cas.

O Esquartejador Paulista·Francisco Costa da
Rocha foi preso ontem de manhã em Duque de
Caxias, por uma equipe do Delegado Belot, de
Magé. Ontem mesmo ele foi levado por uma

escolta para São Paulo, onde responderá pela
morte da prostituta Ângela de Sousa Silva,
esquartejada em seu apartamento da Avenida Rio
Branco, 753, Campos Elisios.

Em agosto de 1966 Francisco matou e esquer­
tejou a Bailarina Margareth Suida, de 27 anos,
crime pelo qual foi condenado, dois anos depois,
a 20 anos e seis meses de reclusão. A '21 de maio
de 1974 recebeu a liberdade condicional, para
voltar a matar no dia 16 deste mês, apesar das
advertências da psiquiatra Luísa Jacob, de que ele
praticaria crimes semelhantes.

Na Delegacia de Magé, onde chegou por volta
das 14 horas de hoje, preso pelo detetive Amadeu

Vicente, Francisco Costa da Rocha aparentava
absoluta tranquilidade, respondendo com sega-

A econoll.;« (J "1'"ri"'lIento

0- apartamento .do Condomínio "Christia­

ne Víllage" é composto por living, 3 dor­

mitórios, banheiro a' cores até o teto,

equipado comaparelhos de qualidade.
Cozinha azulejada a cores ate o teto, Área
de

. serviço e dependências completas de

empregada. Garagem opcional.
O acabamento é perfeito: paredes em tin­

ta 'plástica, áreas sociais em sinteco, aber­

turas em madeira de lei e outros detalhes.

Procure a Contacto ou o plantão perma­
nente no local, para conhecer de perto
seu futuro lar.

. M�nsalmente" você paga 'iilugueL'No frrial
-

do' ano, soma o total e vê que não adqui­
riu nada. Mas a partir de agora, todo esse

dinheiro pode ser utilizado na compra de

seu apartamento. Com uma pequena en­

trada de Cr$ 35.000,00 - que pode ser

financiada, e prestações mensais de Cr$

3.560,00 você se muda hoje mesmo para
o seu apartamento.
Aplicar o dinheiro que você paga de alu­

guel na compra de um imóvel, é o melhor
investimento que você pode fazer na sua

I .

vida, Além de garantir a segurança de sua

família.

•

Cr$

A locali�açiío
".

,

O Condomírrío "Chri:tiané "Yíllage" está

localizado na Trindade, um dos bairros

que mais se desen volve em Florianópolis,
com a comodidade de estar a 12 minutos

do centro e a 3 do campus universitário.

Um local com todas as, vantagens que vo­

cê esper.a de um bom bairro.

Além da vizinhança e' da tranquilidade, o
Condorrumio

-

"Christiane Village" tem

acesso privativo para os proprietários e

calçamento a lajotas.

,00
COND01",�TIO
CHRISTIÂ�TNE

VILLAGE
,,', , Vendas:

- Nasceu no Distrito de Ribeirão da Ilha, em Florianópolis. São seus pais Waldemar

Joaquim da Silva (falecido) e Maria Carlota da Silva. Tem 38 anos. É ·casado com Tânia
Maria da Silva e é pai de três fil hos.

- Fez o curso primário no Grupo Escolar Lauro Muller e o secundário no Colégio
Catarinense e Academia de Comércio de Santa Catarina. É Bacharel em Direito, forma­
do pela Faculdade de Direito da Universidade Federal. Possui vários cursos, destacan­

do-se o de Direito Constitucional e o de Direito 'Tributário.
_ Iniciou sua vida pol (tica na UDN. Com a extinção dos partidos, ingressou na

ARENA sendo um dos seus fundadores em Florianópolis e no Estado.
_ E;erceu vários cargos na administração federal e estadual e em empresas do Esta-

do.
.

Ocupa pela segunda vez a Presidência da Câmara Municipal e nesta condição assu­

miu o cargo de Prefeito a Capital, per íodo em que decretou o tombamento das dunas

da Lagoa da Conceição, asfaltou a estrada que dá acesso .ao Morro da Cruz e iniciou a

construção da ponte da Avenida da Saudade.
_ Como Vereador, Waldemar Filho defendeu a tese da não comercialização do ater­

ro da Sara Sul e lutou para que o Governo do Estado concluisse o Estádio Orlando

Scarpelli, do Figueirense, e doasse o Estádio Ad�lfo Konder ao Avai F.C .. a fim d;
que Santa Catarina ingressasse no Campeonato Nacional, dentre outros trabalhos na Câ­

mara Municipal.

.1

l tdo

Praça Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

Sobrelojas 16,17- e 18 Sede própria - Fone 22-3958

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vocês já imaginaram
quando o esgoto de FIo-

, rianôpolis (o que resta do

nosso precário esgoto -

implantado por volta de

1913) estourar?! Haja
dedos pra tapar tantas

narinas...
*

, A propósito: a Sode (So­
ciedade pró Desenvolvi­
mento do Estreito) quan­
do surgiu há 15 anos

tinha, como objetivo
principal, a implantação
do esgoto naquele bairro.
E até hoje o Estreito
continua desgostoso ...

•

Tem uma determinada
senhora (e deve haver ou­

tras) que leva, todas as

sextas, o' seu aparelho de

televisão para a reparti­
ção: só pra ver o progra­
ma do Celso" que está
sendo considerado um

dos melhores humoristas

do Brasil;
*

Além de pôr o Chacrinha
no chinelo, Celso Pam­

plana está começando a

desbancar o Chico Anísio.
,

Chico falando por muitos
O magoado Chico Buarque de Holanda, em entrevista a

Veja (a que ainda está nas bancas), entre muitas outras

coisas" declarou o seguinte: "Estamos vivendo, um
momento perigoso. Qualquer pessoa que tenha um certo
destaque de repente se vê envolvida numa rede de
boatos. Passo a vida pensando em responder por carta
aos jornais e revistas que publicam coisas erradas sobre
mim. Mas aí já não haveria tempo para viver minha vida

P?is as invenções, não sei se propositadas' ou não, são
divulgadas quase diariamente. Então aproveito agora
para esclarecer: essa história de que o artista está rico -

no meu caso particularmente - parece destinada a

colocar esse artista contra o povo, contra o público de

que ele depende, para ser compreendido e para sobrevi­
ver. Podem falar mal de meus discos, não me importo.
Profissão é profissão. Agora, as acusações pessoais, essas
sim, machucam, prejudicam minha vida, meu trabalho. E
muito".

*

Lá, como em qualquer lugar...

Panorama da cultura brasileira

O velôrio e consequente enterro de um dos maiores

pintores brasileiros de todos os tempos, Emiliano Di

Cavalcanti, bem demonstra como a cultura brasileira está

desprestigiada
'

*

Ao velório não compareceram mais do que duzentas

pessoas; ao enterro apenas cinquenta amigos (entre eles a

mulata Marina Montini, um de seus últimos modelos
,

,

que ensaiou um espetâcular f desmaio frente às
câmeras de televisão) conduzidos em treze carros -

como treze era, também, o número de coroas enviadas.
*

Agora, nessas alturas dos acontecimentos, quem, com

toda a certeza (e verdade seja dita) estão esfregando as

mãos, são os marchands e colecionadores: os quadros de
Di alcançarão cifras jamais imaginadas por ele. Afinal, é

sempre assim. ..

*

Confirmada a previsão da

coluna: a' equipe de cara­

tê wado-kay de Santa Ca­

tarina não sagrou-se' bi­

campeã .brasileira no ter- '.'

neio: realizado no último

fina� de'semana em São

Paulo - no entanto, ti­

rou um honroso terceiro
lugar. Como já era de se

esperar, os paulistas revi­

ram o tftulo perdido para
os catarinenses ano pas­

sado em Curitiba.
*

E o Ronaldo Moritz Pira­

já Martins foi- escolhido c

melhor atleta da equipe.

•

E prádepois
não falarem

que não foi

noticiado:

o arquiteto Paulo .

•Rocha deixou a

Prefeitura. Pra

sempre ou apenas
pela terceira vez?

Mirella Menezes dá um

bordejo pela coluna
(de tangufssima) pra dizer
que continua bem viva

Pais em campanha
Dona Lourdes Assis, mãe do Chiquinho, candidato à
Câmara de Florianópolis, já telefonou a praticamente
toda a cidade solicitando votos para o seu filho (um bom

candidato, diga-se de passagem). "São deveres de mãe",
declara ela a cada final de papo.

*

Enquanto isso, o pai, Francisco de Assis, está remetendo'
cartas aos seus amigos, e aos dos filhos, consultando
sobre 11 "possibilidade de sufragar-lhe o nome" (o do

Chiquinho, naturalmente).

Já o pai do Cacau, outro candidato à mesma Câmara o

Manoel' de Menezes, além de pedir votos para o filho, .

está vendo a quanto está .a sua popularidade (outrora
estrondosa): foi visto tirando fotografia, meio sobre o

descabelado e desarrumado ("que é como o povo gosta")
que deverá ser impressa em panfletos que serão distribui­
dos nOS morros da cidade.

Antiga campanha des ta coluna dá resultados' em
Porto Alegre: a Prefeitura da vizinha capital dosul
declarou guerra às funerárias que expõem suas

tétn,cas mercadorias em vitrinas. Às infratoras,
além da multa, ameaça de cassação do alvará em

caso de reincidência.
*

Afinal, convenhamos, é.o tipo de propaganda que
não induz ao consumo...

Segundo leitor que escre­

veu a esta coluna, "a

praia do Forte com exce­

ção da ponta de cá (Jure­
rê) encontra-se inaces­

sível a quem quer que

pretenda alcançá-la de

automóvel. Do outro la­

do, o Clube Doze de

Agosto, que tem ali uma

grande área onde preten­
de construir sua sede bal­

neária, trancou a praia':
.

Será?
*

"No meio, vários quilô­
metros de praia sem aces­

so que a liguem à estrada

alguma':

cmema

Darci Costa

. o P�ge�IO - Profissão Repórter (The Passenger); de Michelangelo
Antonioní,

I

As informações relativas a ção representa 'uma forte
programas e horários são credencial, além dos preta­
fornecidas pela empresa exi- gonistas, Steve McQueen e

bidora; Sã? também de sua Dustin Hoffman. Excelente
responsabilidade, as altera- grupo de coadjuvantes, lide­
ções e trocas de última hora, rado por Victor Jory, Don
referentes a fílmes anuncia- Gordon e Anthoy Zerbe.
dos e não exibidos. Censura 18 anos. SÃO JOS�
O PASSAGEIRO - Profis- 3 - 7,45 - 9,45 horas
são: Repórter. Jack Níchol- O SEXO E A VIRTUDE -

san interpreta o personagem Produção rodada em Israel,
DAvid Locke, um jornalista. cujo tema é o preconceito
de televisão em serviço na em relação a sexo e amor.

África; é um homem bem Direção de Mosche Mizhai -

sucedido, porém insatisfei- 18 anos. CORAL 3 - 8 - 10
to; A morte de Robertson, horas

,

um companheiro de hotel, OS SOBREVIVENTES DOS
.

fornece a oportunidade para ANDES - Produção mexi­

que ele possa mudar de cana, em tomo dos fatos
identidade e tentar um nova que cercaram a tragêdia do
destino. E um filme de Mi- avião que caiu nos Andes. O

chelangelo Antonioni, o sen- veterano e medíocre René
sível e inteligente cineasta Cardona Sr. Dirige desco­
de "Blow UP". O principal nhecidos, entre eles, Hugo
papel feminino está a cargo Stglitz e Norma Lazareno,
de Maria Schneider, a atriz Censura 18 anos. -CORAL 3
de "O Último Tango". Em - 8 10 horas

que pese a opinião dividida O MAIS RÁPIDO DOS PIS.
da crítica; deverá ser um dos

'

TOLEIROS
espetáculos importantes da OS VIOUNOS DO BAILE

temporada. Censura 16 - 18 anos. ROXY 2, e 8
anos. CECOMTUR 2 - 4 - horas
7,45 - 9,45 horas A SENTENÇA, de André
PAPILLON - Versão cine- Cayatte, com Sophia Loren
matográfica do livro de Hen- e Jean Gabin - 18 anos

ri Charriere, o próprio Papil- . JALISCO 8 horas
lon que viveu a aventura. SEQUESTRADOS
Trata-se em suma, da apolo- so CONTRA ROMA ., U�
gia da liberdade, do direito anos. GLORIA 8 horas
de ser livre. O nome de ALUCINAÇÃO - Nacional.

Franklin Schafner na dire- 18 anos. Rajá 8 horas

J. MODELAR
CASA - 3 quartos e demais dependências. Área 86m2. Cr$
250.000,00 (sem habite-se)
CAPOEIRAS

�ASA _- 4 .quartos, 2 banheiros, garagem e demais dependên­
cias. Area constr. 158m2. Cr$ 450.000,00 � pode ser

financiada.
'

,

COQUEIROS
CASA - 2 quartos e demais dependências, Área Constr.
100m2. Cr$ 350.000,00 sendo Cr$ 170.000,00 financ. a

Cr$ 2.085,00 mensais e saldo a combinar.
'

BARREIROS
CASA DE MADEIRA - Área Constr. 72m2. Cr$ 150.000,00
- pode ser financiada.
CAPOEIRAS
TERRENO - Sito à Rua Valdemar Ouriques, medindo
10,50x30,00m. Condições Cr$ 95.000,00 (em até três
pagamentos).

'

TERRENOS - Rua Santo Antônio - Barreiros. 4 lotes'-
Cr$ 150.000,00. '

IMOCAP IMÓVEIS E ADMINISTRAÇÃO LTDA. RLia Libe­
rato Bittencourt, 406. Fones 44-2670 - 44-2896 - Creci 013.

VENDEM-SE

I AOBEt
IMOBILIÁRIA 'ADBEL LTDA.
LOCAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

,
DE IMÓVEIS

A GARANTIA DE SEU !MÓVEL E ALUGUEL

Rua liberato Bitencourt, 221
Fones: 44-3742 e 44-4864 - CRECI291

ESTREITO - FLORIANó.POLlS
ALUGAM-SE CASAS

1 - Aluga-se uma casa, sita à rua Dom Jayme Câmara, 57 -

Centro
2 -: Alug�se uma casa, à rua Valdemar Ouriques, 913 - Es­
treito
3 - Aluga-se uma casa, sita à rua João AmbrOsio da Silva
s/no. - Barreiros

'

4 - Aluga-se uma casa na rua Eduardo Dias s/no. - Barreiros

ALUGAM�EAPARTAMENTOS

1 - Aluga-se um apartamento no Editrcio Itamarati, 40. an-

dar - Centro '

'

t, .2 - ALuga.se 2 apartamentos, sitos 11 rua Heitor Blum, prOxi-
,� mos áJ Coléqlo José Boiteux - Estreito

3 - Aluga-se um apartamento mobiliado, sito 11 rua Santos

'� Saraiva - Estreito

ALUGAM-SE SALAS

1 - Aluga-se uma sala térrea, sita 11 rua Coronel Pedro Demo­
ro próximo ao Colégio Aderbal Ramos da Silva - Estreito

ALUGAM-SE GALPOES

1 - Alug&se um galp�o de alvenaria, sito na área industrial de I
Florianõpol is t
2 - Aluga-se um galpãb, com 850m2, sito em Barreiros, espe-

'

cialmente para o transporte e armazenagem
'

I

-

C
DEPOIMENTO

Albertina

Prates -

artista plástica.

11) E ainor inesquecível?
Aquele que marca, que faz sofrer, que
preenche nossas vidas.

12) O que é um amigo?
1) Um ideal Aquele que sabe viver comigo meus

Um dia atingir os degraus momentos de tristezas
da fama como pintora. e alegrias. Que não confunde sexo com

2) O que é um profissional? apoio incondicional;

Aquele que domina uma técnica 13) liberdade, o. que é?
e que se doa ao que está fazendo Pensar e agir sem preconceitos.

de corpo e alma. '14) Uma cidade
3) Estâ contente com o que faz? Rio de Janeiro.
O "amanhã" sempre será melhor 15) A melhor bebida?

que o "hoje': CervejaMalzbier (discretamente).
4) Muitos sonhos? 16) Cigarro

Ah!... e quantos sonhos... Charm:

5) O primeiro livro 17). Aceita conselhos?
A Escrava Isaura Aconselhar é querer ajudar, não

6) O mais recente? confundir "aceitação com submissão".

"Ainsa", deEthelMuniz. 18) O que tem demais?
_

7) Quem é quem? Hipocrisia, da parte dos que
Jesus Cristo. nos rodeiam

8) Um nome de mulher 19) E de menos?
Iracema (minha mãe). Dinheiro.

9) Um nome de homem 20)Crianças
.

Juscelino Kubitschek Ausência da maldade - purez�paz-
10) Verdade que o sonho acabou? continuação de um povo

'

Não!!! Sonhar é viver, diz o poeta com mais inteligência.
popular. Eeu digo: Sonhar 21) E amanhã, o que vai acontecer? .

1/ ,
.,. ,.,;;

é terl'esper:fl.nÇ.a�," 'o "A>treflexão.do que acontece hoje.
0" ccsb -::;.r.!:I);·:r-! .... "';1;--7·.lC .�;:r"!.��;�:�,:.: ,: .: ,�,-

Informativo ÁPLUB
Caixa dos AdvogadOS

"

entre a Caixados Advoga-
dos e o Inps, através da

Superintendência Regio­
nal deste órgão.
Nos próximos dias

junto às classes médica e

odontológica, a Caixa dos
Advogados estará acer­

tando o credenciamento
daqueles profissionais,
para o' atendimento dos

advogados e seus depen­
dentes.

Para instalação de ga­
binete médico e dentário,
com vistas a uma mais

ampla assistência aos ad­

vogados e seus depen­
dentes, a Caixa dos Advo­

gados de Santa Catarina,
adquiriu um conjunto de

salas no edifício Comasa,
100 ANDAR.

t

A aquisição é fruto do

bom andamento do con­

.vênio que será celebrado

Por outro lado, a Caixa
também já está proce­
dendo a confecção de fi­
chas e documentos espe­
ciais que, dentro em

breve, serão encaminha­

dos aos advogados, para
que possam usufruir dos
benefícios da Caixa dos

Advogados de Santa Ca­

tarina, q!Je funcionará
nos 'moldes da entidade

gaúcha.

PrêmioJ ornada Médica
Em .Joinville, terá início no próximo

dia 18, a XI Jornada Catarinense de

Medicina, promovida pela Associação
Catarinense de Medicina e pela Socie­
dade Joinvilense de Medicina e que se

prolongará até o dia 20.

Aberto somente a universitários ma­

triculados em estabelecimentos do Es­

tado de Santa Catarina, o Governo do

Estado institutiu o' Prêmio Saúde PÚ­

blica "Dr. Paulo Fontes"objetivando o

incentivo aos estudantes nível superior
da área biomédica, ao estudo e à pes­

quisa.
O prêmio, no valor de Cr$ 5 mil, será

conferido ao autor do trabalho classifi­

cado em primeiro lugar, na Jornada.

Catarinense de Debates Científicos e

Estudos Médicos, promovida anual­

mente pelos estudantes do Centro

Biomédico da UFSC.

Dentre os vários itens da programa­

ção, destaca-se a sessão plenário em

que serão abordadas as principais ur­

gências no campo médico, com expla­
nações a cargo dos professores Ge­

raldo Vieira, Leo Xavier e Bussarnra.

Nehme, os dois primeiros de Santa Ca­

tarina e o último de São Paulo.

Dir eito Públ ico

reito do.'Mar no desenvol­
vimento da 'América La­
tina".

Promovida pela Facul­

dade de Direito de Itajaí,
encerra-se hoje, naquela
cidade, a "Semana de Di­

reito Público", que con­

tou com a participação de
renomados professores.

dos Atos Administrati­

vos"; Dalmo deAbreu, da
Universidade Federal de

São Paulo, que falou
sobre a "Evolução do Fe­
deralismo Brasileiro".

Hoje, a professora Vitó­
ria dos Santos, da Univer­
sidade Federal do Rio
Grande do Norte, com

gradação na França, de­

senvolverá o tema: "O di-

No encerramento, logo
mais às 20 horas, o .pro­
fessor Adilson de Abreu

Dallari, da Pontifícia Uni-,
versidade Católica de São

Pulo, proferirá conferên­
cia com o título: "Agentes
Públicos".

Foram conferencistas o

prof. Paulo Biasi, da

UFSC, que abordou o

tema: "Controle Judicial

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PROCLAMAÇÃO DA RE- preciosos quadros cronol6-
PÚBLICA :._ DIA DA gicos dos eventos que leva­
BANDEIRA - e urna pu- ram o Brasil à República,
blicação que facilitará o A Bandeira Nacional,
trabalho de pesquisa de igualmente, tem sua hist6-
alunos de 10. e 20. graus, ria contada e ilustrada com

com relação aos temas do todas as bandeiras já ado­
título. tadas no país, desde a épo,

A publicação, fartamen- cado descobrimento,
te ilustrada, além dos tex- Já está nas bancas, ao

tos, está enriquecida com preço de Cr$ 10,00.

BARBADA
Vende-se excelente apartamento no Ed. Ko­
keiros, em local privilegiado da Praia da
Saudade em Coqueiros, com área de 120m2,
contém dois quartos, living, sala, área de
serviço, dependência para empregada, banhei­
ro social e garagem .. Ed. de gabarito com

fachada em mármore; Preço: c-s,
3,:;0.000,00, o menor preço por metro qua­
drado em Florianópolis. Tratar: na rua Con­
selheiro Mafra, 67.

VENDE-SE:
COQUEI ROS - Casa recém construída, zona residencial,
com 3 quartos, living, sala de' jantar, BWC social com box de

acrílico, cozinha, dependência completa de ernpreqada, gara-.­
gem 2 carros, lavanderia, despensa. Detalhes: azulejos decora­
deis até teto, inteiramente acarpetada, pisos vitrificados
"Eliane", ajardinada, bem ensolarada, e uma churrasqueira
para os encontros informais com os amigos. Cr$ 629.000,00
sendo financiada pela Caixa Econômica.
SAMBAQUI - Casa nova 3 quartos, sala, copa, cozinha, dep.
empregada, lavanderia, garagem para barco, varandão, BWC

social, chuveiro na rua, água própria, churrasqueira. Local iza­
ção ímpar: na beira do mar. Cr$ 400.000,00. Pagamento a

combinar.
CENTRO - Apto. no Ed. A. Coelho, 3 quartos, living, dep.
empregada, BWC social, área serviço. Cr$ 530.000,00
LAGOA - Lote no Jardim Riviera, perto do Posto, com 12

metros de frente. Área 259m2. Preços de galinha morta:

apenas Cr$ 25.QOO,00.
ESTRE ITO - Bonita área com 1.032m2, medindo 22 metros

de frente, zona residencial na Rua Aracy Vaz Callado. c-s
250.000,00

ROG�RIO DUARTE DE QUEI ROZ

OAB-SC No.2.218 - CRECI No. 761

R. Felipe Schmidt,58 cenj. 3t._
Tel. 224870 e 22· 5871 - Fpol is

IMOVEIS
Compra· Venda· Aluguel

I�
.

.
-

. -

_.

�-..:_-
-------

4 .. _ ...

CONSTRUTORA E
IMOBILIARIA
BERCATON LTDA.

Rua: Cel, Pedro Demoro, no. 1825
Estreito - Florianópolis - se
CREA 4918 - CRCI 41

Fones: 44-2966 - 44-0368

VENDEMOS

ÓTIMA RESIDÊNCIA NO ESTREITO
Vendemos ótima residência, acabamento de 1 a. qualidade,
com 160m2 de área construída, com living, copa, cozinha,
s�ite, 2 quartos, área serviço, garagem, dep. completa em­

pregada, 3 BWCs.

Cr$ 550.000,00

APARTAMENTO NO CENTRO - Cr$ 260.000,00
Vendemos apartamento com 3 quartos, sala, cozinha, BWC,
área serviço, todo acarpetado.

CASA NO JARDIM SÃO NICOLAU - BIGUAÇU
Vendemos linda casa de alvenaria com 85m2 de área cons­

truída, com 3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, área de

serv iço e garagem.
Cr$ 150.000,00

EXCELENTE CASA EM COQUEIROS - Cr$ 600.000,00

Vendemos excelente casa, estilo colonial pronta para morar,

com 160m2, de área construida, contendo living, copa, co­

zinha, suite, 2 quartos, 3 BWCs, área serviço, dep. emprega­

da, lavanderia, churrasqueira e garagem para dois carros.

Aceitamos terreno como parte do pagamento.

BELISSIMA RESIDÊNCIA -JARDIM ATLÁNTlCO
Vendemos bel(ssima residência com 137m2 com livi"g,
copa, cozinha, suite, 2 quartos, área serviço e garagem e 2

BWCs.

Cr$ 400.000,00
Residência em Barreiros - Cr$ 370.000,00
Vendemos, em acabamento, ótima residência com 123m2

de construção, contendo living, copa, cozinha, área serviço,
dep. completá de empregada; 3 quartos, 2 8WCs, e gara­

gem. Pequena entrada e saldo financiado.

Jantar - Maria Alice e An­

tônio Melegari, um casal e­

legante da sociedade de

Lages, hoje, ,m sua resi- .

dência recepcionará as de­

butantes do Serrano Tenis

Clube com um requintado
jan taro Dona Maria Alice
este ano é madrinha das
debutantes do Serrano.

x-x-x

Soroptimista - A governa­
dora do Clube Soroptimis­
ta, Sra, Idelgunde de Car­

valho,' hoje na cidade de

Rio do Sul, participará de

importante reunião daque­
le Clube de Serviço.

x-x-x

Chá - Ontem as debutan­
tes da Sociedade Dramáti­
co-Musical .Carlos Gomes
de Blumenau, homenagea­
ram as senhoras Maria Sa­
lete Lobe e Tereza Ulian,
madrinhas das debutantes,
com um chá na Confeitaria

Toenges.
x-x-x

Olinger - Nilton Olinger
hoje em sua bela residência
na Meia Praia, (Porto Be­

lo), recebe convidados pa­
ra um grande jantar.

x-x-x

Carmínha - Já restabele-

cida deixou a Clínica Regi­
na Nuemberg, onde se sub­

meteu a um tratamento de

saúde, a elegante Carminha
Souza Darniani

x-x-x

Nos informa a Sra. Vera

Kumm da "Turismo Presi­

dente" em Blumenau, via­

gem que a empresa fará
.

com seus luxuosos ônibus­

leito e semileito para São

Paulo, para visitar o Salão
do Automóvel de 19 a 29

de novembro próximo.
x-x-x

Em Curitiba - Em Curiti­

ba, 20 prefeitos de cidades
do Sul do País e diversos

p arlamen tares, receberam

diplomas e cartões de pra­
ta que lhes foram conferi­
dos pelo Serviço Nacional
de Pesquisa, que efetuou
um levantamento das con­

dições de desenvolvimento
municipal nos 'estados' do
Rio Grande do Sul, Santa
Catarina e Paraná. A sole­
nidade dos 20 municípios
de maior destaque na re­

gião Sul, será realizada no

salão de festas da Assem­

bléia Legislativa do Paraná
x-x-x

Quem está chegando de

uma viagem ao exterior, o

jovem casal Paulo Sto­

dieck.

Carlos Zara

hoje na festa
do Serrano Tenis
Clube

x-x-x

Educação - A Secretaria
da Educação, através do

Fundo de Estímulo e

Apoio à Educação, liberou
Cr$ 1.976.000,00 para o

Departamento Autônomo
de Edificações e às prefei­
turas de Tubarão e, São

Francisco do Sul, para
construção de escolas, gi­
násios de esportes, daque­
las cidades.

x-x-x

No Palácio - A Compa­
nhia Brasileira de Projetos
INdustriais, em solenidade
realizada no Palácio dos

Despachos, entregou ao

governador Konder Reis os

estudos de viabilidade téc­

nico-econômica para a im­

plantação da Siderúrgica
do Litoral Sul Catarinense

(Sidersul).
x-x-x

Almoço - Para discutir

política nacional e esta­

dual, participaram de um

almoço na Lindacap com o

governador Antonio Carlos
Konder Reis, os ex-gover­
nadores Aderbal Ramos da

Silva, Celso Ramos, Co­

lombo Machado Salles e

Ivo Silveira Também par­

ticiparam do almoço o se­

nador Lenoir Fe\rreira e o

deputado Celso. Ivan da

Costa

123 FAculdades Brasileiras
de Direito, realizou-se na

cidade de Blumenau o VI

Encontro Brasileiro de Fa­

culdades de Direito. A pro­
moção foi da Faculdade de

Ciências Jurídicas da cida­
de de Blumenau.

x-x-x

.

LAJE PRÉ-MOLDADA 1L'PUIA

�
PARA FORRO E PISO

Maior rapidez. Economia de 3Q%. Entrega
imediata Oualquer quantidade\.Atendemos todo o

estado com assistência técnica

Consultem-nos

(0482) 22-6500

22-6:190

22-4235

22-4002
REG. CREA. N.o 5.175 . 10.0 Região
VENDAS: Rua Emillo Blum. 27 . _F.I,o'ianópolis . SC

x-x-x

Bruxínha - A Sra, 'Nilda
Campos Marques, acaba de

.inaugurar à rua Deodoro

35, sala 14, a Boutique
Bruxínha Confecções.

x-x-x

Deixou a capital catarinen­
se para passar alguns dias
na simpática cidade de La­

ges onde 'vai rever famili­
ares e amigos, o Sr. João A

Cruz.
x-x-x

Teatro - Em nossa cidade
está se realizando o Festi­
val Estadual de Teatro A­

mador. O grupo que parti­
cipa do Festival no Teatro

Álvaro de Carvalho, tam­

bém participará das pales­
tras dos professores Dilsa
Délia Dutra e Aldomar
Courado.

x-x-x

Livro - Hoje no Salão No­
bre do Palácio Barriga Ver­
de com coquetel à Impren­
sa e convidados, será o lan­

çamento do livro "Sexo,
Tristeza e Flores", de au­

toria do catarinense' Ema­
noel Medeiros Vieira.

x-x-x

Inauguração. - Vera Frei­

so, uma bonita carioca

.
com curso de estética no

Rio de Janeiro, está inau­

gurando hoje em nossa ci­

dade no 40. andar do edi­
fício Comasa, um Centro
de Estética.

x-x-x

Esporte - Os' repsesentan­
tes da Escola de Educação

Daisy
Martorano

Martins

MINISTÉRIO DA FAZENDA

SECRETARIA GERAL

DELEGACIA DE SANTA CATARINA

Física da UDESC foram os

vencedores da XIII Volta
da Cidade Universitária,
patrocinada pela USP, em

São Paulo, realizada na úl­
tima semana. Célia Maria

Goedert, foi a campeã da
corrida feminina e José
Maria Nunes, da prova
.masculina, que bateu o no­

vo recorde. Daisy - Daisy Martorano

Martins, uma das debutan­
tes de hoje no Serrano Te­

nis Clube, está festejando
15 anos. Nosso abraço
com votos de felicidades a

linda Daisy.
x-x-x

Senhoras de nossa socieda­
de hoje às 20,30 horas no

Clube Doze de Agosto re­
cebem convidados para a

festa de Grandes Sorteios,
sendo a renda em favor do

Natal dos filhos dos milici­

anos.

AVISO DE EDITAL DE TOMADA
DE PREÇOS - No. 09/76

mJlF - FlorianójJolis, 22 de outubro de 1976.
Raimundo Simones

Presidente

x-x-x

Baile - Logo mais o Serra­
no Tenis Clube na cidade
de Lages, em noite.de gala
estará apresentando 30 lin­
das jovens que vão fazer
seu "debut". Carlos Zara,
e specialmente convidado.
participará .da grande noite

de gala no Serrano Tenis

Clube, onde vai reunir a al­
ta sociedade.

x-x-x

Encontro - Com a partici­
pação de representantes de

44-1605
Peça

A Força
da

Natureza
Entrega a domicílio

��'l !�'�Y�!:'3�c��;N�q�I' Ed .. ApoIo
. R tm tmOIlUÁRlA ÜlEcJ � SJ.2

IMÓVEIS À VENDA

TERRENO - COQUEIROS - FRENTE PARA O MAR -

Rua 14 de Jutho - Linda vista panorâmica.
TERRENO - JARDIM ITAGUAÇU - Parte alta - ao lado

da Casa Estilo Germânico.
TERRENO - ITAGUAÇU - Esquina- linda vista panorâmi-
ca.

CASA ALVENARIA - TRINDADE - Rua José Areias, fase
de acabamento, 3'quartos (1 com banheiro privativo), lavabo,
banheiro social, living, dep. empregada, área serviço, copa-co­
zinha, adega, garagem, aquecimento a gás, esquadrias alurnl­

nio, box de acrílico nos BWCs, iria acabamento. Entrega em

5/11/76.
BARBADA DA SEMANA - Apto. com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro social, área de serviço, garagem. (Centro).
Cr$ 270.000,00.
LINDO APTO. COQUEIROS - Prédio de 3 pavimentos, 1

apto. por andar, fase final de acabamento, 3 quartos (1 com'

BWC privativo), BWC social, living, sala jantar, copa-cozinha,
dep. empregada, áea serviço, garagem, recreação. Rua Miguel
Daux - estritamente residencial. Vista para o mar.

A Comissão de Licitações do Ministério da Fazenda em

Santa Catarina, faz saber às firmas interessadas que estará

afixado a partir desta data até as 16 horas do dia 16.11.76,
no "hall" da entrada principal da Delegacia, sito ã Praça XV

de Novembro, no. 14, o Edital de Tomada de Preços no.

09/76, para a aquisição de Material Permanente e Consumo,
destinados às Repartições do Ministério da Fazenda em Santa

Catarina.

II

FONE: 22-5510 - 22�9092

RESTAURANTE
CORUJAO LAGOA

OFERECE: Peixe-Camarão-Lagosta
Siri-Ostra-Lula-Marisco ..

Linha especial em Filés e Aves .

APRESENTA:
ZEQUINHA (Orgão e canto)
FLAVINHO (Bateria e canto)

SEXTA E SABADO - Mirandinha ao piano
E RODA DE SAMBA COM O CONJUNTO

"SAMBATuaUE"

\ \,

�j!fY ,

CLUBE: 12 DE: I\GOÇTO

�__

7

__ �_/__
{

������� ��.__
'

R_Oh_e'_to_Ca_d_o,_"_.m_a_FI_o<_,,n_óP_ol_"_P<l_,"_ca_nt_",_e�_I_,.,_,ef_;c_,O_da_' JEntidades ele ASslsténciil ao Menor em Santa Catarina.
Ajude o menor e divuta-se.

Preço uruco: CRS 60,00

C�NTA PE:LO M€NOR
I '

7 DE: NOVEMBRO
21 H).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GÀTl0 AUTOMÓVEIS
Corcel Vermelho Luxo Coupe 72

Volks 1.300 Verde· Folha .•..•....•..•..........70

Volks 1.30G-L Marron Savana .....•...•...•..... OK

Volks 1.500 Vermelho ...•...•••.•..••...•.•...75

Volks 1.500 Azul ..•••..••. , •.•.••.•••........75
COMPRA, VENDA E T'ÁOçA DE'AUTOMOvEfS - CR�DI.
TO lMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, '13 -

TE L: 22-2980

COELHÃO AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino,

11 Fnnp ;?2-7180.

VOLKS 1300 - BEGE ALABASTRO .•.... 1976
CHEVETTE LUXO - AZUL SUPER EQUIPADO 1975
OPALA CUPE LUXO - VERDE METÁLICO 1974
VARIANT - BRANCO LOTUS . . . • . • 1970
OBS: Pagamos melhor seu CARRO usado.

ChevrOlet Opala Coupê várias cores .' .•

Chevette várias cores ..••••

Opala Coupê • • . • . • . • • •

Opala luxo coupê 4 marchas •

Chevette ..

'

.•.

Corcel "LDO" ..

Corcel "GT" .••
Ohevrolet Malipu •

•• 1976
. .1976
.1975
• 1974'
• 1974
.1975;
.1974.
.1968

AVENIDA HERCrLIO LUZ aso. RUA: ANITA GARi
BALDI 119 FONE: 22-0192 22-1392

..------------------�--�--------------------�

[L -:-�,�. _.� '_ �B E:l:RA .:J'�{.A ({J
COMERCI'1 BEIR� ..... R VEICUlas t RlPAt4�E"T.ÇOfS l T DA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210
.' �

FONE - 2.2 - 5757
1 - Volkswagen Azul1300 L '

••••.••

1 - Volkswagen Bege 1300 •

1 - Volkswagen Marrom 1300
1 - Volkswagen Verde 1500 '.

1 - Volkswagen Branco 1500
1 - Volkswagen Verde 1300 .

'2 - Variant Branca e Marrom
1 - Chevette Vermelho
2 - Chevette Vermelho
2 - Chevette Azul e Branco •

2 - Chevrolet Opala Amarelo
1 - Corcel Luxo Branco • • •

1 - Dodge Luxo 1800 Pretp .

1 - RURAL Willvs Vermelha e Branca

1976
1976
197E
1972
1971
1969

.1972 e 1973
• • •• 1976

1975
• . •• 1974
1972 e 1973

1973
1975
1973

ADILS'ON' AlJTOMOVEIS,
RU� ANTONO LUZ, f:ONE'2=l::"7979

COMP.RA • VENDE - TROCA

" "f,/""'UJ. --"":"'"-�-"""''''rt'· ,.

FOflD �ELiNA ÀZUL ..•..
CHARGER·R!T BRONZE BRILHANTE
CHARGER R!T VERDE
VARIANT AMARELO .

FUSCA 1500 AMARELO MONZA .

FORD BELlNA VERDE .

DODGE DART 4 PORTAS BRANCO' E PRETO

-

1�h5�
1974
1973
1972
1972
1970

70

CR�DITO IMEDIATO - FINANCIAMENTO AT� 24:
MESES

DIPRONAl
_ .

OPTO. DE VENDA DE VE(CUlOS USADOS

'Óepto. Veículos !.fados
Maverick GT •......•..•••...•......•......•... 1975
Corcel Sedam Std. . •••.•..•..•........•........ 1975
Corcel Sedam Std••.•..•... '

....•..•....•..•.... 1974
Corcel Coupe Luxo •....•.•.............•.....•1974
Vol kswagen 1500 ..•...••. '.' ••.......•. : •...•.. 1974
••.••.•••...•••••••.•...•.....••... , ....Sem Zebras

DIPRONAL., paga melhor pelo seu ve(culo.

, ,·�u.a Felipe Schmidt, ,.60
'

:'-:;'J��nes: 22-3321 e 22-2197
.

- ----... .- .

I

I Rua ,Gaspar;D:utra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

MURILO AUTOMOVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fone 44-1945
BRAS(LlA AMARELA 77 • • . . .• . . . . • . • . . . • . . • • .. OK
CORCEL BRANCO 77 ••...•...••.....•...•••••• OK
VOLKS 1300 L BRANCO 77 ..••.•••.•....••...•. OK
CORCEL AMARELO .••...•.••..•..•.•........ 1976
BRASi"LlA AZUL .•••..••..........•••..•..•• 1975
OPALA MARROM 1974
CORCEL VINHO ....••..•...•..••.....••••.•• 1974
CHEVETTE BRANCO •..•••..•. " ••.•...•••..• 1974
VOLKS 1500 BRANCO ..•••..•..••.•.•.••...•. 1971
VOLKS BRANCO ..••...•..••.•...•••.•.•.••. 1969
MOTO HONDA 750 CC ..•.•..•..•••....•...•.. 1975
COMPRAMOS SEU AUTOMOVEL OU SUA MOTOCICLE­
TA E PAGAMOS À VISTA O PREÇO MAIS ALTO DA
PRAÇA.

ESTOQUE DE VEfcULOS
VARIANT - BRANCO POLAR 1976
BRASfLlA - BRANCO POLAR 1976
BRASfLlA - AZUL DANÚBIO. . • 1975 IKOMBI STD - BEGE ALABASTRO 1976
KOMBI STD - BRANCO LOTUS' 1974 .

KOMBI STD - BRANCO LOTUS 1971

1"
:. DOGUMENTOS PERDIDOS

1300 L - AZUL FIRENZE . . . . 1976
..

' Foi perdido o Certificado de Propriedade do veIculo marca

1300 L - AMARELO IMPERIAL 1975 Chevette, ano 76, placa AA-2512, cor branco, pertencente ao Sr.
1300 - BRANCO LOTUS . . • • • 1975 l' �A_lv_a_ro__A_u_gU_S...to_d_a_C_o_st_a_S_il_v_a. __,.".1300 - VERDE MARITIMO •.• 1974 __. . ."

1600 - VERDE HIPPIE . . • • . • 1975
" UOCUMENTOS PERDIDOS

1500 - MARROM CARAVELLA • 1974. "'1
Foram perdidos ossequintes documentos: Certificado de Proprie-
dade do veIculo mar.ca Dodge Dart, cor amarela, placa AB�546,1500 - AMARELO II!IANGA .•.. 1973 Carteira de Habilitação - categoria Amador - e demais documen-

1500 - RRANCO LOTUS . • • . . . 1972, 1 tos pertencentes ao Sr: Luiz Carlos Caon Waltrick. Fone: 224936.
VENHA CONHE(;1:1i A NOVA LINHA 1977. O QUE 'EHA I

BOM, FICOU MELHOR. COM OS MELHORES PLANOS ! DOCUMENTOS PEHUluLis
FINANCIAMOS O MODELO DE SUA ESCOLHA ri Foram perdidas os seguintes documentos: Certificado de Prcprie-
AMAURI PEÇAS E VEfcULOS LTDA. REVENDEDOR dade do veIculo marca Volks, ano 1975, cor marrom, placa

ASUTOERTIZOADO VW. 4RUA GAL. GASPAR OUTRA, 90 -

.'
AB·9763 e demais documentos inclusive chaves do carro, perten<7n-E

.. TR.I - FONE 4-0522.
. -I tes ao Sr. Vanderlei Viana Schulz.

t.orisa
Uma Empresa integrante do GrupoSul Brasileiro.

,

DISPONIVEL TODA LINHA

F1oria.nopoli. VCIL'ulo •.... A.

CORCE L - Diversos ti pos e modelos ..••. : 71 a 76
CHEVETTE ...•.•...•••.•.•.•..••.•....••.... 1974
PASSAT .......••.•.....••..• , ..•.....•...•.. 1975
ALFA ROMEU ••••...•..•....•..•.•..•....•.. 1975
OPALA - Coupe e sedan ........•............•.. 1974
GALAXIE - 32 mil quilômetros .............•..•.• 1974
RURAL ••.•••.••....•...•••.•..........•.... 1973
VOLKSWAGEN .•.•...•...••..•....••...•.•. 71 a 74

I

DR. O ..BORINI
MEDICINA INTERNA

GASTROENTEROLOGIA
ENDOSCOPIA DIGESTIVA

Consult6rio - Centro Executivo Miguel· Daux - Anita

Garibaldi, 19 - sala 1006 - 100. andar. Fones: 22-0212 -

22-0245 - 22-0455. Diariamente com hora marcada. Resi­
dência fone: 22-9252.

ORAÇÃO A SÃO JUDAS TADEU
(Patrono dos casos desesperados)

São Judas Tadeu, glorioso Ap6stolo, fiel servo e amigo de

Jesus; o nome do traidor foi a causa de que fostes esquecido
por muitos, mas a Igreja IIOS honra e invoca universalmente
como o patrono' nos casos desesperados, nos negócios sem

rernêdíos, Rogai por mim que sou tão miserável. Fazei uso eu

vos imploro, desse particular privilégio que vós foi concedido,
de trazer viável e imediato auxflio, onde o socorro desapa- .

receu quase por completo. Assisti-me nesta grande necesslda-
de para que eu possa receber as consolações e auxilio do Céu
em todas' as minhas precisões, atribuladas e sofr.lmentos, al� es

cançando-rne a graça de... (aqui faz-se o pedido particu lar), e
para que eu possa louvar a Deus convosco e com todos os

eleitos, por toda a etemidade.
Eu vos prometo, 6 Judas Tadeu, lembrar-me deste grande
favor e nunca deixar de vos honrar, e fazer tudo Que estiver

ao meu alcance para incentivar a devoção para convosco.

Em agradecimento por uma graça alcançada.
Recorte e guarde. (I'talo'Brasil França)

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
,

Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de Habilita­

ção - Categoria Profissional -, Carteira de Identidade, pertencentes
ao Sr. Saul Norberto Medeiros. Entregar à rua Almirante Lamego,
31.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi extraviada a Carteira Nacional de Habilitação pertencente ao

Sr. Nivaldo Salvato ariano. Rua Menino Deus, 21 - Fone 22-1603-

Florianópolis.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviada a Carteira Nacional de Habilitação - Categoria

Amador -, pertencente a Sra. Zilrna Pacheco ariano. Rua Menino

Deus, 21 - Fone 22-16t:13 - Florianópolis..

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Tftulo de Eleitor no.

156, Carteira Profissional 42375, Certificado Militar 103176, CIC
no. 037023328/04, e a Carteira de Habilitação - Categoria
Profissional -, pertencentes ao Sr. Raul Gomes. Entregar no Hotel
Querência.

.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
FORAM EXTRAVIADOS OS DOCUMENTOS DO AU­

TOMÓVEL MARCA FORO CORCEL, ANO 1976, COR
BRANCO NEVASCA, PLACAS no. AB-5251, CERTIFICA­
DO DE PROPRIEDADE, TRU, BILHETE DE SEGURO,
PERTENCENTE A FIRMA REGIS IMÓV'EIS LTDA. RUA
FELIPE SCHMIDT 27.,-- FONE: 22-3537

CERTIFICA-bO EXtRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do vefculo marca

Volks, ano 1974, placa: AA-1781, chassis - BS515589, cor azul
caiçara, pertencente ao Sr: Placidino de Farias.

DECLARAÇÃO
Antonio Zillinetto declara que extraviou o Certificado de Proprieda­
de de slVol kswagen Sedan 1300, ano/76, cor bege, chassis no.

BJ149404, de placas IC-0750.

Içara- SC, 25 de outubro de 1976.

OOCUMENTOSPERDIUU�
Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de Habilitação -

Categoria Amador =, Carteira do crea e O Certificado de Proprieda­
de do ve ículo marca Passat, ano 1975, placa AB-0460, pertencente
ao Sr. Valdir Vi.ana., '

CERTI FiCADO EXTRAVIADO
Foram extraviados os seguintes documentos: Certificado de Proprie­
dade do -verculo marca DKW-Belcar, 1966, cor bege, chapa AC-
2167, 'pertencente ao Sr. Sergio Morais de Cordova.

COMPRAMO�
Apartamentos, conjuntos e salas de prédios centrais em fase
final de construção. Assumimos saldo devedor [unto incor­
poradores. Atendemos somente proprietários munidos de,
Contrato. Não atendemos intermediários.
Visite-nos: ACN - ASSESSORIA CATARINENSE DE
NEGÓCIOS LTOA. Gonjunto 410. Centro Comerciei
"ARS", Felipe Schmidt 21. Fones 22-8770 e 22-9]68.

VENDE-SE
Um apartamento na Rua João Pinto no. 10 Ed. Bahia 60:
andar - apto no. 601. Tratar no Salão Tropical com Sr.
Luiz E. Silva.

APTO. ESTREITO
Vende-se junto a Praça Nossa Senhora de Fátima. com 3

Quartos, dependência para empregada, sala. cozinha com

rrnários, banheiro �ocial e garagem.
Preço: Cr$ 420.000,00

Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho -

Sobreloja - Salas 16 e 17 ou pelo Fone 22-3537 - REGIS
IMÓVEIS CRECI 58

.APTO. PEQUENO - CR$ l'60.00u,mr
VENDE-SE NO EDIF. ARTHUR, APTO. CIUM QUARTO.
COPA-COZINHA, BANHEIRO, ÁREA DE 39,60m2. PO­
DE SER FINANCIADO BOA PARTE.
TRATAR NA RUA FEliPE SCHMIDT, 27 EDIF. D�AS
VELHO SOBRELOJA SALAS, 16/17 - FONE: 22-3537-
REGIS IMÓVEIS - CRECI 58

APARTAMENTOS
VENDEMOS

Vitor Meireles - 3 quartos, fase final de construção.
Acabamento EMEDAUX. Cr$ 600.000,00.
Gov. Felipe Schmidt - Kitinete, fase final de acabamento.
Cr$ 215.000,00.
Portinari - 2 quartos, ótima localização, com garagem. Cr$
420.000,00.

\

ACN - ASSESSORIA CATARINENSE DE NEGÓCIOS
,LTDA - Centro Comercial "ARS" - Connto 410 - Fones'
22-8770 e 22-9768.

CASA - COHAB - BARREIROS
Vende-se casa de alvenaria, com 2 Quartos, sala, cozinha, banheiro e

churrasqueira, terreno todo murado e Quintal com parte em piso de
cimento, por apenas Cr$ 55.000,00 a vista e o saldo somente Cr$
200,00 mensais. TRATAR NA COHAB - QUADRA 10 - LOTE 6
- BARREIROS OU PELO FONE 22-1733, COM CLAUDIONOR.

PARTICULAR
VENDE RESID�NCIA

Estilo colonial rÚStico.> Vista p�� a Bafa Sul," em' lúgár
sossegado. Sistema de som esteréofônico na casa' rol:làt
Recém-constru{da. Preço: Cr$ 860.000,00. Tratar fone
33-0331.

.

PECHINCHA
Vende-se uma sala no E.d_ Alpha Centauri, erente ao

Clube 12, com área de 50,50m2. Entrega em 3

meses. De frente para a Hercllio Luz. Tratar: rua

Conselheiro Mafra, 67.

TERRENO JARDIM ATLÂNTICO
Vendem-se um terreno de esquina no Jardim Atlântico

- Estreito. A combinar. Tratar à rua Eduardo Dias,
350.

URGENTE
Posto 3 Irmãos ltda, situado à Av. Engo. Max de

Souza, 665 - Coqueiros, necessita de lavador de
carros com experiêneia. Tratar: no local.

VENDE-SE
Uma julietapara ser usada em camioneta Jeep, tovota ou

trator serve para indústria comércio ou lavoura - ver e tratar à
Rua Santos Saraiva no. 300 - Estreito - horário comercial.

VENOE-SE
Máquinas de Es.critbrios
Olivetti modelo Linea 88

Olivetti modelo lexicom 80

Remington e AUTENTICADORA DE CAIXA Bur­

rougs em bom estado de conservação.
Tratar na Rua Saldanha Marinho, 2 - Oficina Eliane -

Fone 22-3359.

GRAFICA VENDE-SE
POR MOTIVO DE MUDANÇA PARA OUTRO ES­

TADO, VENDO INDÚSTRIA GRÁ.FICA ESTABE­

lECIDA EM BlUMENAU. FACILITO PAGAMEN­

TO, RECEe�NDO IMÓVEL COMO PARTE DO NEGÓ-.
CIO. TRATA-SE DE FIRMA COM ÓTIMA REPUTA­

çÃO E MUITO BEM MONTADA, EM BOA lOCA­

LIZAÇÃO. ENTREVISTAS, POR OBSEQUIO,
COM O SR. MARIO CESAR DEGGAU, GERENTE
DO HIMMElBLAU PALACE HOTEL - TEL:
22-5800 - BLUMENAU - SC

DODGE 1800 1975
Vende-se por ótimo preço. Emexcelente estado com 12000
Km, cor prata lunar. Tratar pelo fone 22-3351.

A 'R E I A
AREIA LAVADA MÉDIA E FINA

EspeCial parà reboco
lslrada Tres Riachos - BIGUACU se

LIMPEZA DE FOSSA E.
DESINTUPIMENTO, EM GERAL

Tratar rua Capitão Augusto Vida], 3257 ou pelo fone 42-3lftjI
- Palhoça.

Vende-se dois telefones comerciais no Continente, prefi­
xos "44". Transferência imediata. Cr$ 17.000,00 cada, à

vista. Tratar pelo telefone 22-1560 com a Srta. Betv, no.

horário comercial.

TELEFONES NO CONTINENTE-

ÁUTO VIACÃO IMPERATRIZ LTDA .

,
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Transportes de Turismo para Viagens Nacionais e

Internacionais.
Fone �2-5860 - Fpolis - SC

Armários Embutidos, Cozinhas Arriertcat1as:;�;
CQm TOMAZ. Rua São João Batista no. 60,
"... .Eone�3�-1768.

VENDEDORES
Indóstria de Material Médico-Hospitalar, necessita de. 2
Vendedores para o Estado de Santa Catarina.
Experiência no ramo. Vefculo indispensãvel. Marcar entre­
vistas pelo fone 44-2825.

Localizada em Rio Tavares Km 6. Admite:

Chefe Almoxarifado, com experiência mínima
de 2 anos: Exigimos: referências. Otimo salá-
,
..

rio. Tratar': no local.

PEDRITA S/A

Materiais de prevenção contra incêndio.

'Extintores, recargas, ma,ngueiras, conexões.
tubos, hidrantes etc.

CASA DO FOGO LTDA

Fone: 44-0116, 44-2802, 44-0280
Rua Fulvio Aducci, 961 - Estreito.

"AGUIA BRANCA"
PATO BRANCO - PORTO ALEGRE
Venha' viajar conosco e sirva-se do gentil atendimento que

esta Empresa lhe oferece. ligando Rio Grande do Sul - Santa
Catarine e Paraná, PELO MENOR PERCURSO E MENOS
TEMPO DE VIAGEM, pelos modernos "TURBO AGUIAS".

Salda de Porto Alegre às 20:00 horas
Safda de Pato Branco às 14:00 horas.
Diariamente inclusive aos domingos.
Itinerário servido.

Pato Branco - Mari6polis - Clevelândia - Abelardo Luz -

Chapecozinho - Xanxerê - Xaxim - Chapecó "". Goio-En-,
Nonoaf - Trindade - Ronda Alta - Rondinha - Sarandi -

Carazinho - Soledade - Lajeado - Estrela - Montenegro-:­
São LeopÓldo,....: Porto Alegre-,

'1
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Catarinense
o transporte ccrmitoso

De - FLORIANÓ)'OLlS para BLUMENAU
07:30 - 10:30 - 12:00 - 15:00 - 18:00 Hs. DIRETOS
De - BLUMENAU para FLORIANÓPOLIS
08:00 - 10:30 - 13:00 - 15:00 - 18:00 Hs. DIRETOS
De - FLORIANÓPOLIS para CURITIBA
05:00 - 07:00 - 09:15 - 11:00 - 13:00 - 15:00 - 17:00-
19:15 - 23:00 Hs.
De - CURITIBA para FLORIANÓPOLIS
05:15 - 07:15 - 09:00 - 11:00 - 13:00 - 15:00 - 17:00-
19:00 - 23:15 Hs.
De - FLORIANÓPOLIS para JOINVILLE
07:00 - 07:40 - 09:40 - 11 :25 - 12:30 - 13:30 - 15:25-
17:25 - 19:30 - 19:45 - 21 :30 - 01 :40 Hs.
De - JOINVILLE para FLORIANÓPOLIS
05:00 - 07:00 - 09:15 - 10:00 - 11:00 - 13:00 - 14:00 _:

15:00 - 17:00 - 19:15 - 19:30 - 23:00 Hs.
De - CRICIúMA para SÃO Paulo
'Diariamente às 16:00 Horas

De - SÃO PAULO para CR1CIÚMA
Diariamente às 19:45 Horas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1976
DETRAN-S.C

LEGê:NOA

e VIA PROIBIDA

--{> CARROS PARTICULARES

__.. ONIBUS

Detran modifica acesso ao cemitério São Francisco
Siga o mapa para chegar sem atropelos.

Um esquema de 60 guardas de

trânsito será mobilizado para
evitar os habituais congestionamentos.

de Itacorobi, passando
por trás do cemitério e

entrando nesse acesso
nas proximidades do
início da Rodovia SC-1,
das praias.

tivo de 60 homens, entre
soldados, comando e

peritos, colocados no

percurso da cidade até o

cemitério de Itacorobi,
pelo acesso da Agronô­
mica, contando, inclu-

No cemitério do Itaco­
robi o estacionamento
dos ônibus, embora não
muito extenso, é consi­
derado suficiente, já que
os carros serão circula­
res e nenhum fará ponto
all por muito tempo. O

ponto de táxi, existente
no mesmo local, será
também rotativo, apenas
para embarque e de­

sembarque, não ha­
vendo carros destaca-'
dos, para tal estaciona­
mento.

No esquema especial
de tráfego montado pelo
Detran, para o acesso ao

Cemitério São Fran­
cisco, do Itacorobi, no

dia 2 de novembro,
terça-feira próxima, os

carros que chegarem da
cidade ao cemitério,
continuarão entrando
pela pista de baixo, para
tomarem o estaciona­
mento. Os ônibus, entre­
tanto, usarão a pista de
cima para acesso até o

estacionamento, frente
ao portão do cemitério.
Com isto, os carros

que venham da estrada
da Lagoa, ao invés de
pegarem a estrada nova /

de Itacorobi e essa faixa
de cima para sair no

acesso à cidade, devem
tomar, na ponte da bi­
furcação das duas es­

tradas, a estrada velha

Além do estaciona-
mento do aterro do an- sive, com motoqueiros e

tigo depósito de lixo da ambulâncias, para o

Sanenge, com' grande atendimento dos casos

área, serão usados os de emergência. Além
estaclonarnentos, ..do desse esquerna.. ser-ª

. acostamento da estrada-: montado.outro, somente
nova e o existente junto na áf�ª de acesso e es­

aos eucaliptos, o que, tacionamento do Cemi­
segundo informa o De- tério São Cristóvão, no

tran, acomodará toda a Estreito, contando com

demanda de carros ao mais 16 homens. Quanto
cemitério, possibili- ao Jardim da Paz, no

tando deslocamentos e Saco Grande, o Oepar-'
manobras com relativa. tamento não julgou ne­

facilidade, desde que cessária a montagem de
haja o necessário cui- esquema especial, por
dado dos motoristas. ser menor a afluência de
·EQUIPAMENTO público e mais desafo-

O Oetran terá um efe- gada a área.

O assessor técnico do
Oetran, Walter João
Barcelos, manifestava
ontem que, apesar do in­
tensificado "trânsito que
se espera para a área
deste cemitério, o prin­
cipal de Florianópolis,
no Dia dos Finados, as

soluções de tráfego

Belarmino de Azevedo, Filhos e demais familiares,
agradecem a todos que lhes enviaram votos de pesar e
confortaram pela morte da Inesqueclvel

DALMA LUZ DE AZEVEDO
Governador Celso Ramos, 27 de outubro de 1976.

MISSA DE 1 ANO AGRADECIMENTO
Filhos, Genros; Noras e Netos, convidam parentes e

amigos para missa na intenção da alma de SOSTENES

DE A. BOUSFIELD, a ser celebrada hoje, dia

29/10/76, na Igreja Nossa Senhora de Fátima, às

19:00 horas.

Agradecemos o comparecimento.

HOJE,' AMANHÃ E SEMPRE VIAJE TRANQUILO

NOS ÔNIBUS DA EMPRESA FLORIANÓPOLIS.

n FIGUERAS S.A.
� ENGENHARIA E IMPORTAÇAO

iNECESSITAMOS PARA AUMENTO DO QUADRb DE FUNCIONÁRIOS DO DEPARTAMENTO DE SERViÇOS:
. MECÂNICO DE CAMPO

.

EXIGIMOS: - experiência mínima de 3 anos,
- instrução primária - secundária,
- conhecimentos complementares de reparos, manutenção e operação de motores e trans-

missões, circuitos hidráulicos de equipamentos de terraplenagem.
.

MECÂNICO
EXIGIMOS: - experiência mínima de 2 anos,

- instrução primária,
- prática e conhecimentos gerais da mecânica de equipamento pesado.

AUXILIAR DE MECÂNICO
- experiência mínima de 1 ano, ,1
- inStrução primária,
- conhecimento de montagem e desmontagem de material rodante.

OFERECEMOS: - Semana de cinco dias

EXIGIMOS:

- Salário de acordo com as aptidões
- treinamento compatrvel às funções
- ótimo ambiente de trabalho
- assistência médico-farmacêutica.
Os Interessados poderão dirigir-se ã Rua São Paulo, 2111 - Blumenau, Srta. Lilian. Pede-se a

apresentação de todos os documentos,

Horário: 9,00":'" 11,00 e 15,00 - 17,00.

devem ser tranquilas,
pois o movimento terá
racionalização pelo es­

quema preparado.

Acredita que, embora o

funil que representa a

ponte próxima a Itaco­
robi, no caminho da ci­
dade, o trabalho dos po-.
liciais de trânsito asse­

gurará fácil movimenta­
ção.
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Música no encerramento

da Jornada de Educação
I

Hoje é o encerramento da II Jornada: de Ed ucação,
que desde segunda-feira reúne os alunos do curso de

Pedagogia da Utsc em conferência e debates a respeito da
Educação em Santa Catarina, no Brasil e na América La­
tina. Hoje pela manhã, a partir das 8h30min haverá uma

conferência sobre o tema "Escola - Ação Desintegrada
da Realidade Social", feita pela professora da PUC de São
Paulo, Maria Nilde Mascellani. Às 14 horas será feita a

última conferência, "Relato de Experiências Práticas da

Atuação da Escola Junto à Comunidade", pelo professor
e orientador educacional Pedro Pontual, do grupo Renov,
de São Paulo. Às 16 horas serào apresentadas as con­

clusões dos grupos de estudo no plenário, reunido no

auditório da reitoria da Ufsc. O encerramento será à noite

(20 horas), no mesmo local, com apresentação da Or­

questra de Câmara de Florianópolis.

MÚSICA, PARA ENCERRAR DE'BATES
A Orquestra se apresentará sob a regência do

maestro Hélio Teixeira da Rosa e é composta por músicos
amadores. São 16 elementos que executam 9 violinos, 2
violas, 2 violoncelos, um contrabaixo e um órgão. O pro­

grama a ser apresentado na noite de hoje é o seguinte:
abertura com J.S. Bach (Ária da Suite nO 3), T. Albinoni
(Adágio em Sol menor), WA Mozart (Slnfonia de Salz­

burgo, n? 2), mais duas composições de Benny Wolkoff,
músico.ame_ricano naturalizado brasileiro, violinista inte­

grante da Orquestra Arrnorial de Recife, que serão apre­
sentadas pela primeira vez (Berceuse e Elegia) e encerram
com Harald Genzmer (Sinfonietta).

BALANÇO

O Ciclo de Debates organizado pela coordenadoria
do Curso de Pedaqoqia, trouxe, dentro da sua programa­
ção cultural, oportunidades de debetes (conferência de
Plínio Marços e a noite de Cultura Catarinense), de diver­
são (show de Plínio Marcos) e de lazer com o concerto da

Orquestra de Câmara. Além disso trouxe uma inovação
para este tipo de trabalho, quando permitiu que os alunos

que em geral são apenas assistentes, participassem, pre­
parando e apresentando temas. Assim, junto a professo­
res daqui e de fora, os alunos tiveram espaço para colocar
e analisar suas preocupações com relação ao mercado de
trabalho e o exercício profissional do educador.

Alterada a programação
da Recrearte da Ufsc.

Atendendo aos apelos dos pais das crianças inscritas na 1a
Recrearte, que funciona no campus da Ufsc onde haveria pro­
gramação amanhã, a Coordenação Geral resolveu transferir a 2a

recreação da 1a Recrearte para o próximo dia 6 de novembro,
devido aos feriados.

A Coordenação informa ainda que a programação subse­
quente será desenvolvida de acordo com o seguinte calendário:
dia 13/11 /76 haverá a 3a recreação; dia 27/11 /76 a4a Recreação e

dia 11/1.2/76 a 5a. Recreação.
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Aproveite para exercitar seu
bom gosto e auxiliar os

excepcionais. Com a

colaboração de
vários artistas catarinenses,

editamos e colocamos à
venda cartões, agendas,

1 calendários e serigrafias,
brindes de Natal. Compre um

desses brindes. E ajude
com gosto a

FUNDAÇÃO
CATARINENSE DE

EDUCAÇÃO ESPECIAL A

SERViÇO DO EXCEPCIONAL
EM SANTA CATARINA.

Pinturas e

cerâmicas

de Dircéa

Binder

Pinturas e cerâmicas de

Oircéa Binder, criadora plás­
tica catarinense, estarão ex­

postas a partir da noite de

hoje na loja de A. Gonzaga, à
rua Arcipreste de Paiva, 11.

No vernissage marcado para
às 21 horas, a artista apresen-·
tará seu trabalho recente,
constituído de 40 telas e 50

peças de cerâmica.
Oircéa Binder nasceu em

Caçador, iniciou-se nas artes

plásticas nessa cidade, em

1967, e detém hoje um largo
currículo de exposições indi­
viduais e coletivas, que passa
pormuitos salões da capital e
do interior catarinense, além
de galerias do Paraná, São

Paulo e Minas Gerais.

A exposição da arte de Oir­

céa Binder ficará aberta até o
dia 14 de novembro próximo,
com visitação entre às 9 e 22

horas e nela a artista coloca

temas nostálgicos de sua

pintura e a criatividade popu­
lar de sua cerâmica.
Tirelli, que faz a apresenta-

.

ção da mostra, afiança que
ela "tem imaginação fértil e

transporta para a tela uma

visão de coisas eternas. Por

isso temum trabalho seguro
e não teme nem a crítica

mordaz dos que se julgam
donos da verdade em matéria
de arte".

Colaboração de O ESTADO

desenho de Gelcy Coelho
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começar a encher os reserva_
tórios sem haver problemas, a

probabilidade de romper
algum tubo é bem menor a Par­
tir daí. E ontem às 17h já haVia
sido concluída esta operação,

A possibilidaee de tornar a fal­
tar água a partir dali passou a

ser então, bem menor,

A partir de ontem o movimento de pessoas procu­
rando comprar passagens na rodoviári'a aumentou
tanto que várias agências já começaram a anunciar
ônibus extras, Hoje é o dia considerado de maior
movimento, segundo prevêerrr as empresas, por ser
sexta-feira,
As agências com roteiros para ,o Sul do Estado

colocaram a partir de ontem várias ônibus extras

para Tubarão, Criciúma e Araranquá, A Empresa,
Nossa Senhora da Penha devido a grande procura
oferecerá ônibus extras para a cidade mais procu­
rada: Rio de Janeiro, Nas agências aéreas - onde a

maior procura de passagens é para Rio de Jáneiro e

São Paulo - também existe um intenso movimento,
mas "não haverá necessidade de vôos extras",

O proprietário dos bares na rodoviária estão com

um sério problema neste final de semana de grande
movimento: não há água nos canos, Hoje haverá
uma multidão na rodoviária esperando o horário
dos ônibus partirem e os comerciantes estão preo­
cupados: como resolver o problemas das pessoas

.,
I

Agua: colapso vira roti.na.
Os canos da velha adutora "não suportam a pressão". Ontem houve outro rompimento.

o primeiro Seminário Internacional de Jornalismo
prossegue às 9hs no auditório da Celesc com Robert

Sulhvan, da UPI, falando sobre "Serviço Noticioso Inter­
nacional". O programa prevê atividades até às 23hs.

"Antigamente havia
mais garra na imprensa"

Vídeo-tape com Francís e Neves

Watergate e Liberdade

Handler: imprensa brasileira cumpre o seu papel,

Os ônibus iá estãQ' lotados

"O que é um picareta"? "O que você acha
de a televisão brasileira transmitir os debates
entre Ford e Carter?" "Qual a saída diante da
falta de liberdade de imprensa existente no

Brasil?" Estas e outras perguntas Foram pa­
cientemente respondidias ontem pela manhã
por Eurico Andrade, editor da reportagem da
Revista Veja, no Primeiro Seminário Interna­
cional de Jornalismo que se desenolve no Au­
ditório da Celesc e cujo encerramento está

,marcado para às 23h de hoje.
Para explicar o significado de picareta em

jornal a um plenário composto por menos de
'50 pessoas (embora mais de 65 pessoas te­

nham se inscrito), ele usou muitas palavras:
"Nunca vi um cara chegar numa fábrica de
torno e dizer que quer trabalhar de graça. Com
jornalista acontece isso. O cara chega, vai fi­
cando, começa a fazer editorial e acaba vi­
rando diretor do jornal. Não vai a sindicato,
não luta por aumento de salário. Jornal para
ele é um bico. Mas isso, naturalmente, não
significa que todo o sujeito que tem outro em­

prego público e trabalha em jornal é um pica­
reta".

POF outro lado, a ampla cobertura que os

jornais e principalmente a televisão brasileira
têm dado às eleições é, em sua opinião, um
assunto controvertido. Mas jamais uma má­
neira de estimular o exercício da democracia
no Brasil, conforme lhe foi perguntado por um
participante do Seminário. "O camarada que
fica em casa de chinelo e copo de uísque na

mão", observou, "nà vai mudar nada. A única
coisa diferente que ele pode acabar fazendo é
terminar votando no Cárter" ..

PEQUENA EMPRESA, A SOLUÇÃO
Antes dos debates porém, e justificando o

título de sua palestra, "Técnicos de Reporta­
gem", Andrade fez uma análise objetiva da

Além de apresentar um aparelho de video­

tape acoplado a um gravador que está sendo
vendido nós Estados Unidos por aproxima­
damente mil dólares; um filme preto e branco
mostrando o que o jornal americano Neu:
York Times faz para levar as informações aos

seus leitores, Leonard Sauble, diretor do Ser­
viço de Divulgação e Relações Culturais dos
Estados Unidos da América para o sul do Bra­
sil (Usis) e Paulo .Agustoni, do Usis de Porto

Alegre homenagearam os participantes do
Primeiro Seminário Internacional de Jorna­
lismo, na tarde �e ontem, com outra surpresa.
Durante alguns minutos Paulo Francis, da
Revista Visão, e Antônio Neves, da Folha de
São Paulo, comentaram diversos aspectos da
imprensa americana e brasileira dirigidos por
uma entrevistadora.
Para Neves, por exemplo, há muitas dife­

renças entre os jornais dos dois países. Uma
delas, comentou, "é que no Brasil não há li­
berdade de imprensa". Enquanto isso, o jor­
nalista americano tem um grau de liberdade
amplo, pode fazer um trabalho sério". "Se

Convidado a falarsobte "Watergate e li­

berdade de Imprensa", na noite de ontem,
para os jornalistas que participaram do Pri­
meiro Seminário Internacional. de Jorna­

lismo, Bruce Handler, correspondente no Rio
de Janeiro do jornal Washington Post e que
está há oito anos no Brasil, tem uma posição
diante da liberdade de imprensa: "Se um go­
verno gasta mal o dinheiro do povo, isso

sempre vai ser assunto para a imprensa",
Em declarações a OE, ele compara o es­

cândalo que culminou com a invasão da sede
do partido democrata americano, com o caso

das mordomias, no Brasil. "Foi um começo",
disse, "um jornal descobriu o erro do go­
verno, publicou e não houve censura", Bruce
considerou a denúncia tão importante que
enviou ao Washington Post cerca de 100 cen­

tímetros de informação sobre o assunto.
Para ele em casos como este a reação da

população é lenta, E justifica esta afirmação
lembrando que "arrombaram a sede do par­
tido democrata em junho de 72, e em no­

vembro do mesmo ano Nixon foi r'eeleito",
"Somente dois anos depois da invasão ter

acontecido", continua, "é que o povo ameri­

cano, considerado o povo mais politizado do

situação atual da imprensa brasileira. - O
nosso problema mais grave é a falta de liber­
dade decorrente da censura oficial e da auto­
censura. Com isso, o leitor é atingido e o jornal
deixa de ter uma função social.
Outro problema é a pressão econômica. "As

empresas de 10 anos para cá dobraram o seu

parque gráfico. Agora são empresas com mil,
dois mil empregados, e uma empresa assim
pensa muito mais no papel, no seu desem­
penho comercial do que na informação. Por
isso, a alternativa é a pequenaempresa, como
o jornal Movimento; o Opinião e o editado
pela Cooperativa elos jornalistas de Porto
Alegre", I

A imprensa nanica, chamada assim "porque
de 64 para 'cá só sobraram os jornais grandes",
é a saída, disse. "Dá mais trabalho para o go­
verno colocar um censor em cada jornal pe­
queno".
Hoje, enfatizou, "a imprensa está cada vez

mais preocupada em transmitir a opinião de
privilegiados. O melhor repórter sindical que
eu conheço em São Paulo, está desempre­
gado". Houve, lembrou, dissociação entre a

opinião e a reportagem - principais caracte­
rísticas do jornalismo do passado, em sua opi­
nião. "De 64 para cá, leis draconianas estimu­
laram o medo e auto-censura e criaram a ex­

pectativa do lucro".
Andrade propõe que cada jornalista lute

pela liberdade de imprensa sem esquecer que
'.'todo jornalista é antes de tudo um cidadão".
E lembrando que "antigamente' havia mais
garra na imprensa", sugeriu que "os jovens de
hoje queriam saber mais sobre o passado da
imprensa", pois hoje em dia, concluiu, "per­
demos a garra, a unha, só temos as mãos' para
suplicar".
Eurico Andrade retornou ontem à São

Paulo.

permitissem", disse, "o jornalista brasileiro
poderia fazer um bom trabalho".
Paulo Francis concordou com Neves e lem­

brou que "no Brasil há jornalistas muito com­

petentes", embora tenha afirmado também
que os profissioanis da imprensa brasileira
"são tecnicamente mui-to ruins. Não consigo
ler uma publicação brasileira, o nível dos edi­
tores é muito baixo".
Ao mesmo tempo lembrou que há falhas na

imprensa americana: "Os jornais não dão co­

bertura aos árabes", mas o que é precioso nos

Estados Unidos é que. a gente sempre tem
acesso aos que se quer, mesmo que seja um

assunto proibido para os jornais".
Respondendo sobre quais as qualidades de

um bom correspondente estrangeiro, per­
gunta feita pela entrevistadora, Francis apro­
veitou e deu um conselho:

- Os correspondentes e todos os jornalistas
devem ter sempre em mente que os homens
públicos são sempre culpados, até o contrá-
rio", .

mundo descobriu o fato", Por isso se refe­
rindo à denúncia de mordomia ele acha que
"a imprensa brasileira está cumprindo, de
certa maneira, o mesmo papel da ameri­
cana",
Falar so.bre Watergate não efácil, ele diz,

ainda mais quando já existe um livro a res­

peito e será lançado em breve, em São Paulo
o filme contando a história, Nele trabalham os·

atores Hobert Redford e Dustin Hoffmann e se

'for conservada a tradução do título original
deverá ser conhecido como "Todos os Ho­
mens do Presidente", Ontem, porém, Bruce
se propôs "a explicar o assunto para quem
aindanáo sabe",

PROGRAMAÇÃO DO ÚLTIMO DIA
Para hoje, além da palestra de Robert Sulli­

van, jornalista da United Press Internacional.
sobre "Serviço Noticioso Internacional", às
14hs, Bruce Hand ler voltará a falar, mas desta
vez sobre "Cobertura- Política nos Estados
Unidos", Às 20h, Luiz Antônio Villas Boas
Corrêa, diretor da sucursal do jornal O Estado
de São Paulo, no Rio de Janeiro, vai abordar o
"Jornalismo Polícito no Brasil", E o seminá­
rio estará encerrado,

que irão viajar.e não encontrarão no local os banhei­
ros abertos"
ESPERANÇA :

Nesta data os passaqeíros que sempre procuram
seus familiares e utilizam geralmente as mesmas

empresas para viajar, reclamam que existe muito
abuso por parte dos motoristas que "vão reco-

, Ihendo tudo quanto é passageiro que .aparece nas

rodoviárias, apesar de os veículos já sairem lotados
.da rodoviária"

.,

, A 'reclamação principal é que quanto mais tarde
dá 'noite mais abuso existe devido a dificuldade da

fiscalizaçáo fazer vistorias,
.

'

Vários comerciantes da rodoviária estão recor­
rendo aos poços artesianos de Itacorubi a fim de
trazer água para seus respectivos bares, Eles
temem a reclamação dos passageiros quando estes
precisarem utilizar os sanitários e não há água, A
única esperança desses comerciantes é que o pro­
blema seja resolvido ainda hoje, Do contrário haverá
grandes problemas, concluem,

,Quase 100 mil v'isitanles nos cemitérios

Carros-pipa em socorro

A segunda falta d'água causada pela nova

ruptura da adutora de Pilôes desta vez trouxe
maiores problemas do que a corrida na quarta­
feira. Praticamente toda a cidade ficou sem

água na manhã de ontem, Livraram-se do de­

sagradável contratempo apenas os estabele­
cimentos possuidores de grandes reservató­
rios, Além das residências particulares, quem
mais se ressentiu com a falta de água foram os

bares, restaurantes e lanchonetes, que só co­

meçaram a receber o produto pelo meio da
tarde.

Hospitais como o dos Servidores e o de Cari­
dade não tiveram maiores problemas, Só os

Servidores teve de receber um carro-pipa da
Casan na falta d'água de quarta-feira, Seu dire­
tor, Paulo Philippi, explicou que isso foi neces­
sário porque estava vazio o reservatório de 100
mil litros do hospital. "Se tivéssemos sido avi­
sados com antecedência não teríamos preci­
sado do carro pipa, como, aliás, não precisa­
mos hoje (ontem), Na quarta-feira quando a

água veio, às seis horas, enchemos os reserva­

tórios e aí ficamos prevenidos",
A direção do hospital de Caridade explicou

que seu reservatório pode manter os serviços
normais de hospitais por dois dias, em casos de
falta d'água em toda a cidade, O mesmo já não
acontece com a Maternidade Carmela Dutra,
'que recebeu cinco mil litros de um dos três
caminhões pipa da Casan, ou com o Hospital
Militar, que também recebeu cinco mil litros do
carro pipa do Corpo de Bombeiros, Atuando
com apenas um carro, o Corpo de Bombeiros
havia distribuído até as cinco horas de ontem

carregamentos de água buscados nos hidran­
tes da Universidade Federal, pois os do centro
da cidade estavam vazios,

Só para o Palácio da Agronômica foram le­
vados três carregamentos, Mais dois para o IVo

Batalhão de Polícia Militar, um para o Centro
de Instrução Militar (que havia solicitado três),
um para o Quartel General de Polícia, Hospital
Militar, Educandário 15 de Novembro e Clube
Veleiros, O, trabalho' teve de ser executado
apenas por um carro pipa, porque os quatro
carros que dispõe o Corpo precisam ficar no

quartel carregados para qualquer emergência,
Valdir a Goetten, auxiliar do oficial do Dia, ex­
plicou que estavam sendo atendidos pedidos
de instituições militares e públicas, As pessoas
que telefonam pedindo água eram aconselha­
das a solicitarem o produto à Casan.
Corno o' órgão encarregado do abasteci­

mento d'água na cidade está preocupado em

atender primeiro às instituições públicas que
lidam com serviços de primeira ou maior ne­

cessidade, lanchonetes como a Nipoon e Vic's,
na rua Felipe Schmidt, tiveram que buscar o

produto ontem no Palácio do Governo e na

fábrica de gelo existente embaixo da ponte,
que dispõe de um grande reservatório" Foram
utilizados baldes e tonéis na operação que
durou da manhã até às quatro horas da tarde,
quando o abastecimento voltou a se normali­
zar, A padaria Brasília e a Padaria Foguinho, na
Rua João Pinto, conseguiram se manter com a

água de suas caixas.

Estabelecimentos de ensino que não tiveram
a sorte de receber água da Casan ou dos Bom­
beiros tiveram que dispensar os alunos de al­
gumas aulas, como aconteceu com o Instituto
de Educação, Para poupar os sanitáríos, os
alunos foram dispensados das duas últimas
aulas da manhã e da tarde (depois do recreio)
na quarta-tejja, e das duas últimas aulas da
manhã, ontem (à tarde não foi preciso, porque
às 15 horas o abastecimento havia se normali-

,
zado).

O ritual de homenagem aos mortos já levou ontem centenas de pessoas aos cemitérios,

No São Francisco de Assis,
em Itacorobi (veja o mapa à
paq. 15), onde estão sepulta­
das 32.209 pessoas, a opera­
ção limpeza e os preparativos
para o Dia de Finados já foram
iniciados pela' prefeitura mu­

nicipal, colocando a disposi­
ção 30 homens para a execu-'

ção dos serviços, E já há muita
gente visitando o cemitério,
Espera-se 70 mil pessoas até
terça-feira,
Os trabalhos de construção

de túmulos encerraram-se on­

tem, Quanto a limpeza não se

poderá impedir que seja feita
nem mesmo no dia de Finados
porque fica difícil de controlar
o grande número de pessoas,
Outros serviços, como capina­
ção, colocação de brita e pin­
tura estão também em fase de
conclusão, A Prefeitura está'
dando também uma cobertura
muito grande no aterro sanita-
,rio, para que aquela' área,
antes considerada insuportá­
vel pelo mal cheiro, seja apro­
veitada para estacionamento,
Com a mesma preocupação,
uma máquina patrola está pre­
parando uma outra área do
lado. {

ção dos túmulos, procurem
mesma administração forne­
cendo a data de falecimento'
ou o ano de sepultamento, A
falta destes dados, esclareceu
Cid Xavier Gonçalves, diretor
da Divisão de Serviços da Pre­
feitura, tem levado muitos visi­
tantes à impossibilidade de re­

verenciar seus mortos,
No São Francisco de Assis

será permitido a atividade de
barráquinhas para a venda de
lanches, e refrigerantes,
considerando-se a ausência
de bares nas proximidades do
cemitério, Para o forneci­
mento de água, estarão a dis­
posição oito torneiras, A água
também é vendida em latas ou

baldes e é utilizada para mo­

lhar as flores e lavar as sepul­
turas, Para limpeza das sepul­
turas, os garotos cobram de
Cr$ 20,00 a Cr$ 100,00,

O cemitério de Itacorobi es­
tará aberto sábado, domingo,
segunda e terça-feira, no horá­
rio das sete às 19 horas, Na
terça-feira, às nove horas, ha­
verá missa campal.

Com relação aos horários de
ônibus, informou a Divisão de
Transportes da Prefeitura que
a empresa Trindadense aten­
derá o público de acordo com

o movimento, com saída ao

lado do Teatro Álvaro de Car-

valho,
ESTREITO
O cemitério São Cristóvão,

localizado no Morro do Ge­
raldo, no Estreito, está sendo
preparado pela municipali­
dade e particulares para rece­

ber aproximadamente 50 mil
visitantes no Dia dos Finados
- terça-feira. A Divisão de
Serviços Públicos' da prefei­
tura, está executando os traba­
lhos de recuperação e limpeza
da área,
Desde o início da semana,

cinco operários se dedicam
aos trabalhos de capinagem,
pintura de meio-fios, l'impeza
das ruas e colocação de brita
para evitar o barro, caso
chova, Os serviçosde reforma
ou construção de túmulos por
particulares somente puderam
ser feitos até o dia de ontem,
segundo determinação da
municipalidade, que também
encerrou os _seus serviços
tendo em vista o feriado de
hoje,

HORÁRIO I

A movimentação de popula­
res que irão reverenciar seus
mortos, deverá começar
amanhã, - sábado - tendo
em vista que a data coincide
corr. o início da semana, A par­
tir de amanhã, até terça-feira, o

,

cemitério permanecerá aberto

Solicita ainda a administra­
ç'ão do cemitério municipal
que as pessoas que desejarem
informações sobre a localiza-

Terça é feriado,
.

mas na segunda o

expediente é normal.
Na terça-feira Florianópolis vai parar para que

todos reverenciem seus mortos, pois é Dia de Fi­

nados. Apenas os supermercados funcio­

narão, mas com horário especial até o meio-dia.

Na segunda-feira haverá expediente normal no
comércio, nos bancos e �epartições públicas. As
escolas estaduais, municipais, particulares é uni­

versidades não .terâo aula na segunda e terça.
O Detran informa aos proprietários de carros

cujas placas é final zero e que teriam o prazo

encerrado para pagamento da Taxa Rodoviária

Única no dia 31 deste mês, devido aos feriados foi

prorrogado até o dia IOde, novembro, segunda­
feira, para pagamento sem multa.

A água hoje já deverá estar

em todas as casas de Floria­

nópolis, Pelo menos é o que
esperam os técnicos da Casan,
que ontem às 17h verificaram

que o mesmo os reservatórios
das partes mais altas come­

çam a receber sua carga, de­

pois do segundo rompimento
de adutora nos últimos dois
dias, Na madrugada de terça­
feira para quarta a adutora de

400mm (uma das duas canali­

zações que trazem a água de

Pilões até a rede domiciliar da

capital e arredores), rompeu
por causa de um deslizamento
de terra. O conserto foi feito, a
adutora foi colocada "em

carga" (novamente cheia de

água sob pressão) e na ma­

drugada de quarta para
quinta-feira, rompeu em outro

local, próximo ao primeiro e

ambos próximos ao ponto do
rio Pilões onde a áquaé reco­

lhida, Então a cidade ontem

amanheceu novamente com

as torneiras secas,

O PROBLEMA

A água percorre os tubos
das adutoras sob uma grande
pressão, Estes tubos, se fos­
sem soltos (são estaqueados
no chão, firmemente) balança­
riam como uma mangueira de

jardim, apesar de serem feitos
de ferro fundido, Esta pressão
é aumentada nas operações de
recarga, quando o líquido en­

contra o ar dentro dos canos e

o comprime, Inicia então um

processo que os técnicos
chamam de "golpe de aríete",

A água que estava correndo'

,sob pressão, bate na bolsa de

ar que se formou e volta,
criando ondas, dentro dos tu­

bos, aumentando ainda mais a

pressão e a exigência de resis­
tência do material. Por isso, a
operação de recarga é sempre
acompanhada com preocupa­
ção pelos técnicos. Se a água
chegar até a rede domiciliar e

das 7 às 19 horas,
Nesse horário, a administra­

ção manterá funcionários que
através do fichário existente
no local, p.oderão auxiliar os

interessaçJos na localização de
sepulturas, quando for O caso,

Para faci litar os serviços,
pedem aos interessados, que
forneçam além do nome da
pessoa falecida, a data do fale­
cimento ou pelo menos, o ano

aproximado em que ocorreu.

"Isso é necessário", porque
existem aproximadamente 11
mil pessoas sepultadas no lo­
caI.
Não será permitido a instala­

ção de barraquinhas para lan­
ches e refrigerantes, porque a

menos de 200 metros do local
existem bares e lanchonetes,
O comércio de flores e velas
será tolerado, Não serão colo­
cados ônibus especiais para
atender a população, uma vez

que o cemitério fica dentro da
zona urbana - proximidades
da Avenida Ivo Silveira,
JARDIM DA PAZ
Localizado às margens da

SC-1-estrada'Para Canasviei­
ras - o Jardim da Paz é um

cemitério que foge ao modelo
convencional. A paisagem não
lembra a tristeza que envolve o

desaparecimento de um ente

querido, pois se assemelha a

umarnplo parque,

A SOLUÇÃO
Uma terceira adutora, cujo

projeto (Flortanópolis III) já foi
aprovado pelo órgão técnico
do BNH será construido assim
'que o Banco da Habitação li­
berar o financiamento, Até lá, °
fornecimento de água à capital
estará no que os técnicos da
Casan chamam de "ponto de
equilíbrio", ou seja, se não há
nenhum problema nem con­
sumo excessivo, há áqua para
todos, Mas o rompimento de
uma adutora já resulta em si­

tuações como estas dos últi­
mos dois dias, Com 'a terceira
adutora, haverá água com

maior pressão circulando na

rede e como consequência
mesmo os locais mais altos re­

caberão o líquido que hoje,
além de precioso, é raro.

O próximo ano assistirá a um

grande número de escavações
praticamente em todos os pon­
tos da cidade, A Casan terá que
fazer algumas modificações
na rede de água e provavel­
mente será iniciado a instala­

ção do sistema de esgotos da
cidade, Em todo o caso, a

única forma dos consumido­
res não serem surpreendidos
por falta d'água é ter, em casa,

LJ_m reservatório ãdequado
para-os usos e o número de

pessoas que s.e utilizam do Ií­

quidoali. Porque o projeto Flo­

rianópolis III, caríssimo, vai

exigir, além dos gastos, gran­
des obras e naturalmente só

vai começar a ser utilizado

daqui a bastante tempo, Até lá
a situação é de "equilíbrio",
diz a Casan.

Apenas as pequenas lápi­
des, de.rnármore branco, que
marcam as sepulturas e as fia­
res sobre elas colocadas, indi­
cam que se trata de um cemité­
rio, O jardim bem tratado, se

extende por uma colina onde
as árvores nativas foram con­

servadas e completam"a har-
monia do local.

•

Existem somente 36 lápides
no Jardim da Paz e em vista
disso, a necrópole deverá re­

ceber aproximadamente 300
visitantes, Nenhum esquema
especial foi montado para
atendimento no Dia de Fina­
dos, haja visto que as flores
são colocadas diretamente
sobre o gramado e pouquíssi­
mas sepulturas p_ossuem va­

sos, Também não haverá pro­
blemas de estacionamento,
pois as ruas amplas permitem
a entrada de automóveis no

cemitério,
A conservação do Jardim da

Paz, é feita periodicamente, A

empresa, que lançou o pri­
meiro cemitério-parque do Es­
tado, mantém permanente­
mente quatro operários que
cuidam do jardim, plantam tlo­
res expontaneamente ou a pe­
dido de familiares dos que
foram ali sepultados, Ontem,
estavam sendo concluídos os

-trabalhos de conservação do

gramado,
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